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PREFACIO 
<0 nosso Procopio, como tão bem o sabes, 
era um justo, um honesto, um co-
hérente, um sensível, um artista: 
condições péssimas para resistir ao 
desgosto da vida portugueza. O 
conflicto do seu temperamento com 
os homens havia de ser-Ihe dupla-
mente doloroso: exgotou-se em 
surdo protesto, exgotou-se em tra-
balho, exgotou-se em soffrimento, 
exgotou-se em ódio e aspiração de 
justiça.» 
Carta de Diniz Neves. 
Ao encetar a minha dissertação inaugural, 
a memoria representa-me a imagem d'um amigo 
querido. Por um acto reflexo, a penna registra 
graphicamente o meu pensamento que, n'este 
instante, todo se concentra na imagem do amigo 
morto—José Procopio. 
Este nome é o d'um alumno distincto d'esta 
Escola. 
José Procopio foi o meu amigo dilecto. Eu 
senti bater-ihe o coração valente, nos transes 
da dôr; admirei-lhe os voos da intelligencia, na 
affirmação dolorosa do seu espirito de eleição. 
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Comprehendo toda a sua conducts, pela forte 
educação da sua vontade. José Procopio esma-
gava pela força do caracter, impunha silencio 
pela vehemencia do sentimento, dominava pela 
supremacia da intelligencia. José Procopio era 
um convicto, para dizer tudo. 
Irmão pelo coração, José Procopio foi o meu 
companheiro nas lides escolares, sempre ao meu 
lado, animando-me á lucta, sempre cheio de es-
perança . . . 
José Procopio morreu. 
Que importa um cadaver a mais ? 
Acodem-me ao cérebro ideias que eu tanto 
quizera exprimir por palavras, mas receio não 
poder dominar a emoção, como tão sabiamente 
aconselha Spencer aos que estudam os pheno-
menos sociaes: Lasciate ogni sentimento, voi 
eh'entrate ! 
O triste fim, tão prematuro, do José Proco-
pio, agita-me tão fortemente a alma, que um 
grito de protesto, echoaria n'este instante, se 
eu não comprehendesse o valor negativo de 
todo epiphenomeno de consciência (Huxley, Le 
Dantec). 
E ' de partir a alma, quando vejo os tristes 
velhinhos, tão sem ninguém, sem o seu filho 
doutor!.. . Pobre mãe ! chamas o teu filho e só 
os teus ais te respondem ! 
A morte de José Procopio faz-me pensar, 
como pae que sou. Transportando-me, por ins-
tantes, ao meio académico em que vivi, parece-
me que posso definir a individualidade de Pro-
copio, que tão fundas impressões deixou no 
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meu espirito, pela convivência que tivemos 
ambos. 
José Procopio era uma vontade, sabia o que 
queria; intelligencia lúcida, synthetisou o espi-
rito de revolta escolar contra o magister, que 
eu tão ateada vi, através de todo o meu largo 
curso. 
Revoltado por temperamento, que a educa-
ção seleccionara, José Procopio manifestou todo 
o seu modo estructural de ser : na pratica, na 
obra, na acção, no movimento expressivo da 
ideia, que são todos os últimos factos de que a 
minha geração se recorda, de certo. Escusado 
será citar esses factos, por motivos óbvios, 
ainda que eu esteja fazendo um estudo obje-
ctivo. 
José Procopio não reagiu pela cabula, essa 
indisciplina escolar a que em Portugal, no dizer 
do snr. Theophilo Braga, se deve a saúde ce-
rebral. 
Não, José Procopio deu provas de bom es-
tudante. E ' que elle possuía uma qualidade ma-
triz: deixava-se assimilar completamente pelo 
adversário, para depois o esmagar com o peso 
de toda a sua originalidade. C a q u i um estudo 
aturado que precisava fazer. Era um revoltado, 
mas conhecia a tradição, E ' que somente assim 
'se pode ser um convicto ; e José Procopio, já o 
disse, era profundamente convicto. 
Ao encarar a vida d'esté infeliz rapaz, a con-
clusão que se tira é a mesma do meu querido 




Mas a que vem tudo isto? Para que serve, 
se esta these tem de ser uma contribuição ao 
estudo do aleitamento ? O titulo da these é vas-
tíssimo; eu quiz tomar á minha conta um capi-
tulo que, infeliz de mim! deixo por acabar. 
O meu estudo' diz Puericultura. Parece-me, 
estou dentro da ordem. 
Seria de toda a conveniência, julgo eu, um 
estudo de genética portugueza. Este estudo te-
ria o feitio d'uma enquête, como a que fez em 
1889, á Inglaterra, Max Leclerc, encarregado 
pela Escola das Sciencias Politicas, de Paris. 
Estudar-se-ia aqui, á maneira de Leclerc, a 
influencia da família e da escola sobre o futuro 
cidadão portuguez. Talvez fosse possível, d'esté 
modo, formular a lei do triste fado nacional, 
prisma por que Oliveira Martins desejara ulti-
mamente se intrepretasse a historia d'esté paiz-. 
A família e a escola são os dois meios que 
exercem sobre nós—menino, adolescente e man-
cebo— maior influencia. O cidadão portuguez 
está aqui contido.. Assim fabricado, elle será 
lançado na torrente social, assimilado pelos dif-
férentes grupos sociaes de que elle, o cidadão, 
constituirá uma parcella, funccionando syner-
gicamente com todos os elementos do grupo 
que é a unidade social. Como acontece com o 
phenomeno do mimetismo physico, o individuo 
apresentará a característica do grupo social a 
que pertence iGumplowiez). 
Eu quero fundamentar a minha maneira de 
vêr, quanto á influencia da família e da escola, 
n'uma lei biológica, recentemente formulada por 
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Le Dantec : lei da assimilação functional. Na 
Introducção d'esté trabalho é ella tratada e 
relacionada com todos os factos de que ella é 
um simples laço causal. 
Esta lei diz que todo trabalho cellular é 
acompanhado d'uma synthèse das substancias 
plásticas da cellula, de assimilação, de creação 
orgânica. Ha, pois, uma relação intima entre a 
physiologia e a morphologia ; entre a funcção e 
a morphogenia. A synthèse morphologica é uma 
consequência directa da assimilação funccional 
(Le Dantec). 
C a q u i salienta-se o papel da educação, que 
eu tomo no mesmo sentido em que a considera Le 
Dantec : o conjuncto das circumstancias que o 
animal atravessou a partir da sua eclosão e 
que lhe determinaram os actos. 
Comprehende-se assim o papel da família, da 
escola, na edade tenra, na edade de desenvolvi-
mento. 
Existe um período durante o qual os nervos 
sensíveis se acham perfeitamente formados, sem 
que os centros corticaes correspondentes este-
jam constituídos (Demoor). 
O homem adulto, repetiremos com Le Dan-
tec, é o resultado de tudo que elle fez desde que 
era ovo, isto é, de todas as condições exte-
riores que elle atravessou desde que era ovo. 
E isto é tão verdadeiro para a forma dos 
seus músculos, das suas glândulas, dos seus ór-
gãos exteriores, como para a do seu systema 




A' vista do que deixamos exposto, parece-
me, que a salvaçãoportugueza (?) estaria n'uma 
educação bem dirigida. 
Quanto a mim, como pae, é o que penso fa-
zer. De resto, affigura-se-me, é o que deve prati-
car todo homem que é um animal intelligente, 
isto é, um animal que sabe tirar partido da sua 
experiência (Romanes). 
A Inglaterra, diz Leclerc, deve o seu estado 
actual, em grande parte, á educação. A Ingla-
terra levou a tranformar-se no que ó hoje du-
zentos annos. 
Eu sei que este dilatado período arrefece 
depressa o enthusiasmo portuguez. Entretanto, 
irei lembrando que seria a única maneira de 
vencer a Inglaterra: conhecel-a, isto é, imitá-la, 
o que não quer dizer macaqueá-la. 
Infelizmente succédera aqui o contrario. Ora, 
como nem sempre o mais forte é o mais apto 
(intelligente), eu quero crer também, como me 
dizia uma vez o snr. dr. Julio de Mattos, que 
em Portugal se continuará a fazer a selecção do 
burro. 
De resto, assim pensava o pobre Procopio, 
o morto quer ido. . . 
Antes de fechar o prefacio, devo dizer al-
guma coisa acerca d'esté trabalho. 
Ha três annos que conclui o meu curso me-
dico. Três annos ! Seria de esperar um trabalho 
completo, perfeito. 
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Ao contrario, sahiu-me mal feito, e o que 
mais é, por acabar ! 
Devo dizer, entretanto, aos meus dignos Pro-
fessores, que n'estes três annos que passaram 
por sobre a formatura do curso, não tenho 
pensado n'outra coisa senão na these, que tem 
sido para mim uma tortura insupportavel. 
Tenho aprendido muito, á minha custa ; te-
nho passado muitos dissabores. Esta these pre-
cisava de sahir : eis a razão de ser d'ella, tal 
qual a apresento ao jury dos dignos Professo-
res que m'a hão-de julgar. 
Peço-vos, snrs. Professores, que não ve-
jaes n'ella alguma coisa de estaccionario, mas 
sim alguma coisa de movimento, como soe ser 
a vida, a evolução. Encontrareis aqui e além 
pedaços por assimilar. As reacções syntheticas 
de que resulta a assimilação, como bem sabeis, 
não se produzem todas ao mesmo tempo, mas 
são phenomenos suecessivos que se realisam 
no tempo. 
Para mim, considero isto como materiaes in-
formes d'uma construcção, d'uma synthèse futu-
ra. Tomae estas palavras no bom sentido, porque 
infelizmente eu conto já com o meu estado 
adulto. 
Destacarei dos dignos Professores que cons-
tituem o jury, o meu illustre Presidente de 
These, o ex.mo snr. dr. Cândido de Pinho, para 
quem, por uma feliz coincidência, eu me sinto 
arrastado pela mais viva sympathia. 
Permitta-me que eu symbolise em sua. ex.a 
todos os Professores que, em Portugal exer-
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ceram sobre mim uma influencia salutar, de 
modo que eu, ao sahir hoje d'esta Escola, bem-
diga a Pátria Portugueza, minha pátria ado-
ptiva. 
Foz do Douro—Março—1898. 
./, </, Vieira Filho. 
PRIMEIRA PARTE 





I — 0 meio nuiciiivo da cueança. 
I I — 0 appaielho digestivo da cceança. 
* 
INTRODUCING 
«. .les explications mécaniques ont une 
valeur manifestement provisoire, au-
cune d'elles ne pouvant dépasser lé-
gitimement les connaissances scienti-
fiques de l'époque où elles sont ten-
tées et toutes étant susceptibles d'être 
poussées plus loin à mesure que de 
nouveaux moyens d'investigation 
nous sont fournis par l'avancement 
des sciences physico-chimiques.» 
A. Giard, Préface de La matière vi-
vante par Le Dantec. 
Os corpos da chimica, quando reagem d'uma 
maneira qualquer, destroem-se sempre, como 
compostos definidos; e, manifestando d'esté mo-
do as suas propriedades características, dão ori-
gem a novos corpos com propriedades différen-
tes. Em geral, pódem-se eschematisar, na se-
guinte equação chimica, os phenomenos chimi-
cos dos corpos brutos : 
(I) A+B=C+D 
em que 0 e D figuram agrupamentos atómicos 
diversos, compostos definidos différentes de A 
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e B. Suppõe-se, é evidente, que entraram em 
reacção as quantidades precisas de cada uma 
das diversas substancias. 
Outros corpos ha, chamados plastidias (ou 
cellulas), que se distinguem dos corpos brutos, 
porque são dotados de vida elementar, isto é, 
são susceptíveis de assimilação: não se des-
troem, como compostos definidos, quando ma-
nifestam as suas propriedades características; 
ao contrario augmentam em massa, ficando a 
sua composição constante e conservando as 
mesmas propriedades. 
Todos os seres vivos são ou plastidias sim-
ples ou aggregadas de plastidias derivadas de 
plastidias primitivamente simples. 
Todos os seres monoplastidiarios ou mono-
s cellulares são corpos formados d'uma só plasti-
dia. O estudo d'estes corpos constitue a proto-
biologia que, como sustenta Le Dantec, é um 
ramo da chimica orgânica, como esta é um ramo 
da chimica geral; somente os phenomenos pro-
tobiologicos são reacções entre corpos extrema -
mentes complexos, cuja analyse ainda se não 
fez, e é por isso que será de grande importân-
cia não desprezar nada, ao fazer-se a revisão de. 
todos os phenomenos conhecidos, mesmo dos 
mais insignificantes na apparencia; é este o 
único meio que temos para supprir a insuffi-
ciencia dos nossos conhecimentos em chimica 
. protobiologica. 
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Uma plastidia é um corpo de dimensões li-
mitadas e tal, que existe um meio chimicamente 
definido para cada espécie, em condições phy-
sicas determinadas, em que todos os elementos 
essenciaes d'esté corpo (substancias plásticas 
ou protoplasmicas, que constituem o protoplas-
ma e o núcleo), dão logar a reacções chimicas 
complexas, das quaes resulta, entre outros pro-
ductos, o augmento em quantidade de todos 
esses elementos essenciaes. As substancias plás-
ticas, conjuncto de substancias albuminóides 
instáveis e muito complexas, possuem, pois, a 
propriedade chimica muito especial de, em taes 
condições, quando juxtapostas, realisarem a 
synthèse de substancias idênticas a si mesmas. 
Esta propriedade é a assimilação. 
Se é permittida uma comparação grosseira 
d'esta propriedade das substancias plásticas, 
que parece nova em chimica, podemos approxi-
ma-la dos phenomenos grosseiramente análo-
gos em certos casos de crystallisação. Ha tal 
liquido em que um crystal dado determina a 
formação de crystaes idênticos a si mesmo e 
em que um crystal de um outro modelo deter-
minaria da mesma maneira a formação de crys-
taes construídos conforme este segundo molde ; 
por outras palavras, um agrupamento atómico 
ou molecular determinado pode provocar em 
um liquido, que contem os elementos necessá-
rios, a formação de agrupamentos da mesma 
estructura. Não digo que comprehendamos 
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como isto se passa, mas conhecemos o facto e 
dizemos ser uma propriedade de certas sub-
stancias chimicas. (Le Dantec). 
As reacções chimicas, pelas quaes se mani-
festa a vida elementar d'uma plastidia, não se 
produzem todas ao mesmo tempo, em virtude da 
estructura especial da plastidia, mas são phe-
nomenos successivos cujo resultado total, vida 
elementar manifestada, podemos resumir n'uma 
equação chimica, equação da assimilação ou 
da vida elementar manifestada. 
Eepresentando por a o conjuncto das subs-
tancias plásticas d'uma plastidia e por Q o con-
juncto das substancias do meio (agua, alimen-
tos, oxygenio, etc.), teremos 
(II) a+Q=4a+R 
em que X representa um coefficiente maior que 
a unidade, uma funcção do tempo, e R, o con-
juncto de substancias accessorias não plásticas 
(matérias excrementicias), erradamente chama-
das productos de desassimilação, corresponden-
tes ás substancias Q; isto é, a parte do edifício 
chimico das diversas substancias Q que não pode 
entrar na synthèse das substancias plásticas. As 
substancias R variam com as substancias Q, o 
que não impede que seja rigorosa a assimila-
ção, variável somente na rapidez. A assimila-
ção das substancias plásticas a é, pois, indepen-
dente da alimentação. 
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Para facilidade de interpretação e rápido co-
nhecimento dos factos, podemos figurar o phe-
nomeno de assimilação por um graphico. 
Como não possuímos a estereochimica da 
molécula viva, podemos representa-la d'um mo-
do qualquer, sob a forma de um quadrado 
A B C D por exemplo, como fez Le Dantec. 
Em consequência de addicções successivas 
de substancias, que existem no meio, para a es-
pécie considerada, pelas suas affinidades chimi-
cas (substancias Q), a molécula A B C D irá 
crescendo durante as reacções parciaes da sua 
vida elementar manifestada; tornar-se-á d'es-
té modo E F G H I J , por exemplo. Ora, em 
E F G H I J a s condições de equilibrio são taes que 
se desligam duas moléculas E G I L e F H J L , 
idênticas a A B C D , mais os restos (os triângu-
los E L F e I L J) que são as substancias do 
termo E da equação (II). Por outras palavras, lo-
go que a molécula viva tenha addiccionado a si 
tudo que pode prender por suas affinidades chi-
micas, quebrar-se-á em varias partes, sendo 
duas d'essas partes em moléculas idênticas ao 
que ella era a principio e as outras, productos 
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pertencentes ào termo R da equação (II) (detri-
ctos, excrementos). 
Se conhecêssemos a estructura atómica das 
substancias plásticas, seria bem mais nitida e 
mais fácil a explicação do phenomeno da assi-
milação. A dissymetria, que Pasteur considera 
característica dos productos da vida, permittirá 
talvez conceber mais facilmente a estructura da 
molécula plástica. 
Sem conhecermos, porém, a particularidade 
de estructura atómica commum ás substancias 
plásticas, podemos affirm ar que esta particula-
ridade existe. Estas substancias têm de commum 
um certo agrupamento P, como os alcooes pri-
mários têm de commum o agrupamento ató-
mico ou grupo funccional 
—CH.»OH 
A propriedade de assimilação, que caractéri-
sa as substancias plásticas das plastidias, dis-
tinguindo estes corpos dos corpos brutos, éfun-
cção chimica do agrupamento P, como as pro-
priedades dos alcooes primários são funcções 
chimicas do agrupamento (C H.2 O H)' ou as pro-
priedades dos aldehydes são funcções chimicas 
do agrupamento — G^l „ 
Não é uma hypothèse que apresentamos, 
mas, como diz Laumonier, a verificação d'ura 
facto, pois que não entramos em detalhe algum 
d'esse agrupamento. 
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A vida elementar, isto é, a propriedade d'um 
corpo (plastidia) ter uma certa composição chi-
mica como a funcção alcool, a funcção aldehy-
de, só se manifesta nas condições em que se 
produzem as reacções syntheticas resumidas 
pela equação (II) .A actividade chimica da plasti-
dia diz-se, n'este caso, vida elementar manifes-
tada. 
Todos os phénomènes da vida elementar ma-
nifestada são phenomenos chimicos, muitas ve-
zes acompanhados de phenomenos physicos (mo-
vimento, etc). 
A's condições que determinam a vida ele-
mentar manifestada da plastidia A, chamaremos 
condições da vida elementar manifestada da 
plastidia A, meio da vida elementar manifes-
tada da plastidia A, condição n.° 1. 
No estado actual da chimica, nem sempre é 
póssivel fazer-se uma analyse completa dos ma-
teriaes do meio (substancias Q). Todavia ha 
plastidias para as quaes foi póssivel constituir, 
com substancias chimicamente definidas, uma 
a uma, meios que realisam d'uma maneira 
perfeita a condição n.° 1. Assim, para o asper-
gyllus niger, o liquido Raulin, para a levedura 
de cerveja (saccharomyces cervisix), o liqui-
do Pasteur. 
Supponhamos uma levedura de cerveja A, 
no liquido Pasteur que réalisa, como acabamos 
de vêr, a sua condição n.° 1, as condicções da 
sua vida elementar manifestada. Toda a pias-
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tidia tem dimensões limitadas. Na condição 
n . ° l , a plastidia assimila os materiaes do meio 
(substancias Q), augmenta portanto, em massa. 
Ao cabo d'um certo tempo, em virtude de no-
vas condições de equilíbrio resultantes da as-
similação, a levedura A divide-se em duas le-
veduras B n B2, em tudo idênticas á levedura A. 
Estas duas leveduras, encontrando-se nas mes-
mas condições de meio, dividem-se por sua vez 
em quatro leveduras C„ C2, C3, 04, que apre-
sentam a mesma composição chimica e as mesmas 
propriedades que a levedura primitiva. O phe-
nomeno reproduzir-se-á indefinidamente, em 
quanto as condições se conservarem as mesmas. 
As plastidias, na condição n.° 1, multiplicam-se, 
dando origem a . plastidias similhantes a si 
mesmas. 
Em qualquer outro meio que não realise as 
condições da vida "elementar manifestada, a 
plastidia pode ainda reagir chimicamente, mas 
o resultado d'esta actividade chimica será não 
a assimilação, mas a destruição total das subs-
tancias plásticas, a morte elementar da plasti-
dia, se as condições persistirem por muito tem-
po idênticas. A actividade chimica das subs-
tancias plásticas da plastidia, n'este meio, (con-
dição n.° 2) nada tem que fundamentalmente as 
distinga de reacções chimicas dos corpos brutos, 
pois, como estes, ellas se destroem, como com-
postos definidos. E ' o que succède na inanição: 
as substancias plásticas destroem-se, porque o 
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meio não contem substancias Q. A presença 
d'um veneno, anesthesico, pode -transformar 
a condição n.° 1 d'uma plastidia em condi-
ção n.° 2. 
Finalmente, ha condições de meio, como as 
que permittiram a Koch a descoberta dos es-
poros da bacteridia do carbúnculo, em que a 
plastidia pode conservar-se chimicamente indif-
férente, no estado de repouso chimico quasi 
absoluto. Tal é a condição n.° 3, vida elementar 
latente. O esporo é uma plastidia condensada 
no estado de repouso chimico. Desde que as 
condições da vida elementar manifestada se 
achem realisadas, a germinação do esporo da 
bacteridia far-se-á; o esporo transformar-se-á em 
bacteridia, no caso sujeito. 
Da. observação de Duclaux, que teve occa-
sião de estudar os esporos de diversos micró-
bios que serviram em 1859 e 1860 aos celebres 
trabalhos de Pasteur sobre a geração espontâ-
nea, conservados no liquido de cultura, em vaso 
fechado, e por isso quasi inteiramente subtra-
hidas ao ar desde essa epocha—resulta que, em 
condições convenientes, o repouso chimico abso-
luto das substancias plásticas do esporo não 
é impossível. (Momont) 
O esporo representa uma forma de resistên-
cia que permitte á espécie atravessar, sem se 
destruir, condições de meio que lhe seriam fa-
taes, se ella se encontrasse sob qualquer outro 
estado. Além d'isso, o esporo fixa, por todo 
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o tempo da sua duração, os caracteres especí-
ficos das plastidias de que deriva (Le Dan-
tec). 
O protoplasma não é a única materia funda-
mental da plastidia, a materia viva e trabalha-
dora (Cl. Bernard), a base physica da vida 
(Huxley); as substancias plásticas que consti-
tuem o protoplasma conservam a mesma com-
posição chimica e manifestam as mesmas pro-
priedades, somente em presença das substan-
cias plásticas do núcleo. 
As substancias plásticas estão por tal forma 
chimicamente ligadas umas ás outras pelas suas 
reacções reciprocas (conjuncto de substancias 
vivas) que a destruição total d'uma d'ellas ar-
rasta, quasi á certa (não ha experiência que 
fundamente a affirmação absoluta) a destruição 
de todas as outras, ainda mesmo que o meio 
realise a condição n.° 1 da plastidia da espécie 
considerada. 
As experiências de merotomia de Balbiani, 
Verworn e Hofer, permittem distinguir as 
propriedades do protoplasma das do núcleo. 
Balbiani define a merotomia uma operação que 
consiste em cortar d'uni organismo vivo uma 
porção mais ou menos considerável, com o fim 
de estudar as modificações anatómicas ou phy-
siologicas que sobrevierem na parte separada 
do corpo. 
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Resulta d'estas experiências que os pheno-
menos protoplasmicos, posto que determinados 
por forças provenientes de reacções chimicas, 
são manifestações de propriedades physieas ca-
racterísticas do protoplasma. 
Um pedaço (merozoïto) de protoplasma 
sem núcleo pode apresentar, segundo a espécie 
de plastidia, phenomenos de movimento (taetis-
mos e tropismos), de ingestão (ou inclusão) e 
de digestão (dissolução dos ingestas no vacuolo). 
Mas, depois d'um certo tempo, variável para 
cada espécie de plastidia, tudo muda ; os phe-
nomenos protoplasmicos cessam, em virtude da 
degeneração do protoplasma (variação da ten-
são superficial, que separa o protoplasma do 
liquido ambiente). -
A constância das propriedades do proto-
plasma é, pois, dynamica e não estática, man-
tida em equilíbrio movei pela assimilação ; o 
protoplasma conserva a sua integridade somen-
te em presença do núcleo. 
A funeção do núcleo é a assimilação (Le 
Dantec), já entrevista pelo génio de Cl. Ber-
nard, quando chama ao núcleo um apparelho de 
synthèse, apesar da contradicção flagrante, já 
apontada, em que cahiu o grande physiologis-
ta. Se observamos o merozoïto nucleado, acha-
mos esta interpretação confirmada pelos phe-
nomenos de regeneração e cicatrisação da par-
te merotomisada, segundo a espécie plastidiaria, 




de núcleo n'um pedaço de protoplasma repro-
duz toda a plastidia (seres monOplastidiarios) 
com as formas normaes de todas as partes 
constitutivas. 
N'uma palavra, a possibilidade de assimila-
ção ou vida elementar, não é característica 
d'uma substancia plástica isolada, mas sim d'um 
conjuncto de substancias plásticas protoplas-
micas e nucleares. 
Uma plastidia, sem núcleo, destroe-se fatal-
mente (condição n.° 2, morte elementar). 
A morte elementar não é uma consequência 
da vida elementar manifestada; ao contrario, 
ha incompatibilidade entre estes dois phenome-
nos. A morte elementar produz-se exclusiva-
mente na condição n.° 2 ; a vida elementar ma-
nifestada, exclusivamente na condição n.Q 1. 
Em um meio limitado, como sejam, por exemplo, 
para os micróbios, os caldos de cultura, acon-
tece muitas vezes que a vida elementar mani-
festada, muito tempo prolongada, modifica a 
condição n.° 1, em consequência da destruição 
das substancias Q e da accumulação das subs-
tancias R, de forma a transformal-a na condi-
ção n.° 2, para a mesma espécie (culturas ve-
lhas) ; somente d'esta maneira indirecta é que 
a morte elementar pode ser uma consequência 
da vida elementar manifestada. 
Succède muitas vezes que a condição n.° 2, 
assim realisada, não modifica todas as substan-
cias plásticas da plastidia A. O conjuncto d'estas 
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substancias forma ainda um corpo que apresen-
ta a propriedade característica d'uma plastidia 
A', isto é, assimila n'este meio. A condição n.° 2 
da plastidia A torna-se condição n.° 1 para a 
plastidia A'. 
E' costume dizer-se que a plastidia A se 
adaptou ao meio. Em verdade, porém, a plas-
tidia A, rigorosamente definida pela natureza e 
proporções quantitativas de suas substancias 
plásticas, deixou de existir, sendo substituída 
pela plastidia A', resultado da sua modificação, 
que lhe succède sem interrupção como massa 
isolada do liquido ambiente, e ímmediatamente 
começa a multiplicar-se, realisadas como estão 
as condições de vida elementar manifestada 
d'esté coujuncto de substancias plásticas que 
constituem a nova plastidia A'. D'aqui o dizer-
se, empregando a linguagem vitalista e não a 
linguagem precisa da chimica, que a plastidia 
A se habituou, se adaptou ao meio considerado, 
illusão tanto mais fácil, quanto é certo que o 
cadaver de A conservará as mais das vezes a 
forma especifica que caracterisava A (pseudo-
morphose da plastidia A), sobretudo por causa 
das substancias R, substancias solidas que en-
crustam a membrana cellular da plastidia. 
Comprehende-se que a propriedade de assi-
milação que caractérisa fundamentalmente as 
plastidias, não exclue de modo algum a pro-
priedade de variação tal qual acaba de ser 
considerada, pois que uma e outra d'estas pro-
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priedades se manifestam em condições différen-
tes. A assimilação realisa-se na condição n.° 1, 
a variação na condição n.9 2. 
E ' conveniente distinguir a variação verda-
deira, como acabamos de definir, que se pro-
duz sempre na condição n.° 2, da variação 
apparente, que se réalisa na éondição n.° 1, 
quando a plastidia passa d'um meio nutritivo 
para outro meio egualmente nutritivo, mas 
différente do primeiro. As substancias E têem 
as mais das vezes uma grande influencia n'esta 
variação, que pode ser morphologica ou physio-
logica. 
E' quasi sempre possivel fazer-se a distin-
cção entre estas duas variações, pelo menos 
para as plastidias isoladas ou scissiparas (seres 
monoplastidiarios). Bastará transportar a plas-
tidia para o meio que realise a sua primitiva 
condição n.° 1, isto é, estudá-la nas primitivas 
condições de assimilação para que, apesar mes-
mo da forma apresentada pela plastidia consi-
derada, forma adquirida em meio différente, 
determinado pelas substancias E, immediata-
mente todos os caracteres específicos se mani-
festem nas plastidias, que d'ella resultarem por 
multiplicação. 
Se a variação fôr verdadeira, subsistirá in-
definidamente, apesar de todas as mudanças 
de meio, emquanto a plastidia permanecer na 
condição n.° 1 ; a menos que uma nova variação 
(condição n.° 2) não faça desapparecer ou não 
37 
mascare a variação adquirida nas condições 
anteriores. 
Logo, é n'uni mesmo meio, nas mesmas 
condições que nós devemos notar as differen-
ças morphologicas ou physiologicas entre duas 
plastidias (micróbios, por exemplo) para affir-
marmos que estas duas plastidias não são idên-
ticas. 
Temos considerado a variação verdadeira 
como affecíando uma só forma, mas o certo é 
que uma plastidia que varia na condição n.* 2, 
pode ser modificada de duas maneiras, sendo 
muitas vezes difficil saber-se de qual das duas 
modificações se trata. 
1." A plastidia pode variar nas proporções 
em que se acham as suas différentes substan-
cias plásticas, sem alteração da natureza ehi-
mica d'estas substancias: a plastidia variou 
quantitativamente. 
- 2.° A plastidia pode ser modificada na na-
tureza chimica d'uma pelo menos das suas sub-
stancias plásticas : a plastidia variou qualitati-
vamente. 
Pela variação quantitativa podem-se inter-
pretar os phenomenos da virulência, funcção 
chimica d'uma das substancias plásticas da 
plastidia (para simplificar o caso), em cuja syn-
thèse plástica se forma uma das substancias R 
accessorias, não plástica (toxina). 
A attenuação, diminuição da virulência d'um 
micróbio, seria, pois, uma variação quantitativa 
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d'uma ou mais das suas substancias plásticas, 
de forma que as toxinas ou substancias R pro-
duzidas serão proporcionaes ás quantidades 
d'aquellas substancias plásticas, durante a assi-
milação. 
A variação qualitativa é a única maneira 
que permitte conceber a transformação das es-
pécies das plastidias umas nas outras. 
Do estudo da variação se conclue que ella é 
verdadeira, quando a forma especifica da plas-
tidia é modificada. 
Por forma especifica d'uma plastidia deve 
entender-se a posição de equilibrio de uma 
massa determinada de substancias plásticas em 
um meio determinado que réalisa a condição 
n.° 1 para esta plastidia. Oonfunde-se, muitas 
vezes, a forma verdadeira da plastidia com a 
forma determinada por algumas das suas sub-
stancias R que, em virtude das condições me-
cânicas e chimicas do meio, se depositam á su-
perfície da plastidia. Assim, fallando-se da for-
ma da bacteridia do carbúnculo, entender-se-á 
a forma da massa das substancias plásticas da 
bacteridia, e não a forma filamentosa ou a for-
ma dissociada. 
A membrana constituída pelas substancias 
R é por vezes indestructivel, mesmo quando se 
applicam certos reagentes que destroem o con-
teúdo, conservando a forma, dada pela mem-
brana (pseudomorphose da plastidia). 
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Estando a forma especifica subordinada, até 
certo ponto, ás condições physico-chimicas do 
meio, succède que, quando este se modifica, 
como em um caldo de cultura, por exemplo, a for-
ma varia. Tal é o caso da esporulação da bac-
teridia do carbúnculo. As substancias plásticas 
da plastidia condensam-se, tomam uma forma 
nova de equilibrio, proveniente da accumulação 
dentro das proprias plastidias de substancias 
R ; n'uma palavra, tomam a forma do esporo 
(condição n.° 3). 
Do estudo que temos feito, podemos affirmar 
que as plastidias raras vezes acham realisa-
das, por muito tempo, a condição n.° 1. Esta 
é uma excepção, attentas as causas numerosas 
de destruição plástica (condição n.° 2) a que es-
tão sujeitas a cada passo as substancias plás-
ticas das plastidias. Se estas se encontrassem 
n'um meio illimitado, a assimilação e, portanto, a 
multiplicação far-se-iam indefinidamente. Um 
tal meio, porém, não existe realisado na natu-
reza ; devemos, pois, considerar os phenomenos 
da vida elementar manifestada sempre realisan-
do-se em um meio restricto. Ora, o numero 
das substancias Q é limitado n'este meio, além 
de que as plastidias, assimilando, multiplicam-
se e dão origem a substancias R. Assim, estão 
aqui duas causas que, reunidas, são mais que 
sufficientes para, a breve trecho, transformarem 
a condição n.° 1 em condição n.° 2 (destruição 
plástica, morte elementar) ou então, quando 
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menos, em condição n.° 3 (formação de esporos, 
repouso chimico), se considerarmos o augmento 
prodigiosamente rápido das plastidias que, em 
virtude da assimilação, se multiplicam. Tão rá-
pida é a multiplicação, que basta dizer-se que 
ella se faz em progressão geométrica, emquanto 
o tempo passa em progressão arithmetics (lei 
de Malthus). D'aqui a diminuição das substan-
cias Q e o augmento das substancias K, egual-
mente muito rápidos : a vida elementar mani-
festada, na realidade, não pode prolongar-se 
por muito tempo. 
Se em um caldo de cultura que como se 
sabe, réalisa um meio limitado, fosse possível 
destruir todas as plastidias, á medida que se 
fossem formando, e conservássemos uma única, 
a vida elementar d'esta plastidia, pela persistên-
cia mais dilatada da condição n.° 1, prolongar-se-
ia por um tempo maior, porque a destruição das 
substancias Q e a accumulação das substancias 
R seriam proporcionaes ao tempo, em vez de se-
rem funcções exponenciaes d'esse tempo. A des-
truição d'uni certo numero de plastidias é van-
tajosa para aquellas que ficam, por isso que a 
condição n.° 1 se acha, por este facto, realisada 
durante um tempo mais longo ; não só porque 
as plastidias a assimilarem serão em menor nu-
mero, mas também porque a destruição das 
substancias plásticas das plastidias que morre-
ram (condição n.° 2, morte elementar, destrui-
ção plástica muito lenta) tornar-se-ão substan-
cias Q para as plastidias sobreviventes. Ao con-
trario, estas serão prejudicadas na sua vida ele-
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mentar manifestada, menos duradoira, pela per-
sistência d'aquellas plastidias que suppozemos 
eliminadas. Tal é a significação do principio que 
Darwin denominou concurrencia vital ou lucta 
pela existência. 
E' possível, por meio da linguagem chimica, 
chegar-se a esta mesma noção, de caracter in-
dividualista, consagrado pelo habito, sem fazer 
intervir a idéa de lucta, nociva mesmo em cer-
tos casos. 
Para determinadas condições de meio (meio 
interno d'um animal), plastidias ha que apresen-
tam sobre outras plastidias—variedades da mes-
ma espécie ou de espécies différentes—uma apti-
dão (virulência, por exemplo) que é a manifes-
tação de propriedades muito complexas (como 
seja, a secreção de- toxinas). N'estas condições 
determinadas, as plastidias a que nos referimos 
acharão a sua condição n." 1, e em virtude da 
sua aptidão, e somente n'estas condições de-
terminadas far-se-á uma escolha, ou selecção 
natural d'estas plastidias, em detrimento das 
outras que serão vencidas (destruídas) pelo 
motivo citado—falta de aptidão. Aconteceria o 
contrario se as condições de meio fossem favo-
ráveis (condições determinadas) á multiplica-
ção das outras plastidias (aptidão). Estas seriam, 
pois, as vencedoras e aquellas as vencidas. 
Haverá sempre, n'um e n'outro caso, selecção 
natural, persistência do mais apto. Mais apto 
não quer dizer mais forte, como, parece, compre-
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henderam alguns detractores de Darwin. Casos 
ha em que o mais forte é o menos apto a resistir. 
A virulência, pois (no nosso exemplo) não 
deve ser tomada n'um sentido absoluto. E ' de 
grande conveniência especificarem-se sempre as 
condições, e assim dizer-se, fallando-se d'um mi-
cróbio: micróbio virulento para o coelho, mi-
cróbio virulento para o caviã, etc. 
Temos considerado até aqui as variedades 
preexistentes em um meio limitado. Supponha-
mos uma espécie que varia, adapta-se ao meio 
(condição n.° 2); a selecção natural conserval-a-ã, 
conforme a sua aptidão para as condições de-
terminadas. Tal é o principio da adaptação ao 
meio, no sentido mais geral, isto é, d'uma va-
riação quantitativa ou qualitativa, guiada por 
selecção natural. 
A expressão, muitas vezes empregada, vol-
ta ã virulência, parece dar a entender uma 
transformação chimica inversa da que produ-
zira a attenuação. Temos n'este caso, porém, 
um exemplo patente do que deixamos dito, 
de adaptação ao meio; de sorte que a plastidia 
(bacteridia) que recuperou ou voltou á virulên-
cia diffère muito da bacteridia virulenta ini-
cial nas proporções das suas substancias plás-
ticas (condição n.° 2, por que passou, resul-
tando-lhe a adaptação ao meio considerado), ap-
proximando-se d'ella apenas pela abundância 
da substancia plástica (ou substancias plásticas), 
de que a virulência é funcção chimica. 
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A immunidade é uma resultante da selec-
ção natural, da persistência do mais apto: no 
individuo, (immunidade adquirida), na espécie, 
(immunidade natural). 
A adaptação ao meio, dissemos, faz espécies 
novas de plastidias. E ' possivel algumas vezes 
classificar as espécies assim originadas, em gran-
des grupos naturaes, baseando-nos para isso 
nas substancias R produzidas pelas plastidias. 
Os vegetaes, por exemplo, são caracterisados 
pela producção de cellulose entre as suas sub-
stancias R. Da mesma maneira a chitina ca-
ractérisa os arthropodos, etc. 
A única particularidade mesmo que per-
mitte hoje distinguir os protozoários dos proto-
phytas é a producção de cellulose, no termo R 
da equação chimica da vida elementar manifes-
tada, d'estes últimos seres; tanto uns como outros 
têem a mesma característica, são dotados de 
vida elementar, isto é, susceptíveis de assimila-
ção. Reduz-se, pois, a protobiologia, usando, 
como Le Dantec, da linguagem mathematica, 
á discussão da equação da assimilação ou 
da vida elementar manifestada. Se a cellulose 
existe ou não, como termo accessorio, no se-
gundo membro da equação, isto nada modifica 
os resultados da discussão. 
Proseguindo, accrescentaremos que são ain-
da as substancias do termo R, como provam 
as experiências de merotomia, que agglutinam 
umas ás outras as plastidias provenientes 
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d'uma plastidia primitivamente isolada (ovo, 
esporo) dando assim origem a aggregados plas-
tidiarios (metazoarios e metaphytas), cujo es-
tudo constitue a metabiologia. 
E' d'essa metabiologia que nos iremos agora 
occupar. 
As manifestações de conjuncto da actividade 
d'uma agglomeração de plastidias, constituem 
os phenomenos de vida da agglomeração. 
A transição dos phenomenos protobiologicos 
para os phenomenos metabiologicos não é brus-
ca na escala dos seres naturaes; a comprehen-
são d'estes últimos é, até certo ponto, facilitada 
pelo estudo das agglomerações plastidiarias 
(colónias) produzidas pela vida elementar ma-
nifestada de certos seres monoplastidiarios. 
Os phenomenos de conjuncto (vida) são 
pouco nitidos, quasi nullos ; a propriedade de 
vida elementar de cada uma das plastidias 
constitutivas da colónia é a única característica. 
Póde-se destruir a vida d'esté aggregado, que 
cada uma das plastidias continuará a sua vida 
elementar manifestada, sem que soffram, apesar 
da merotomia. 
Em todo o ser polyplastidiario temos de con-
siderar duas classes de phenomenos: 1.° os 
phenomenos de vida elementar próprios a cada 
uma das plastidias que o constituem e que se 
dariam da mesma maneira fora da agglomera-
ção; 2.° os phenomenos de vida, que são as 
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manifestações de conjuncto, a resultante das 
actividades elementares de todas as plastidias; 
e que comprehendem, além d'isso, as reacções 
provenientes em cada plastidia da influencia 
das plastidias visinhas, isto é, as particularida-
des que caracterisam a dependência de cada 
plastidia em relação ao conjuncto. 
Quanto mais elevada fôr a organisação da 
polyplastidia, tanto mais subordinados são os 
phenomenos de vida elementar das plastidias 
aos phenomenos de conjuncto, tanto mais accen-
tuada é a individualidade. Nas mònoplastidias 
a individualidade é nulla. Ella é uma caracte-
rística, como veremos, dos vertebrados, do 
homem, especialmente. 
As mònoplastidias são dotadas de vida ele-
mentar, propriedade que, como sabemos,,pode, 
conforme as condições, manifestar-sè (condição 
n.° 1, assimilação) ou deixar de manifestar-se 
(condição n.° 3, indifferença chimica). 
O estado de indifferença chimica, tão fre-
quente nas mònoplastidias (esporos) nunca po-
derá dar-se, em geral, nas polyplastidias, e, ja-
mais, nos vertebrados. 
Com effeito as polyplastidias manifestam 
um estado permanente particular: não ha in-
terrupção no que nós chamamos vida d'estes 
seres. Em um vertebrado não ha a conside-
rar a vida elementar, mas a vida elementar 
manifestada. 
Vida—quer dizer um estado de coisas que não 
pode deixar de ser, sem que as vidas dos ele-
mentos histológicos sejam rapidamente destrui-
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das ; a vida d'um vertebrado é, a todos instan-
tes, manifestada. 
Como réalisa o vertebrado permanentemen-
te a sua condição n.° 1? E ' o que passamos a 
considerar, em resumo, auxiliando-nos, sem-
pre que necessário fôr, dos nossos conhecimen-
tos de protobiologia, que deixamos expostos. 
E como a nós, medicos, de todos os vertebra-
dos que nos importa mais de perto conhecer 
é o homem, a este faremos todas as nossas re-
ferencias. 
O homem é uma polyplastidia, um aggre-
gado de um grande numero de plastidias diffe-
renciadas histologicamente, cercadas por um 
meio commun), meio interno.,Pode-se comparar 
esta agglomeração plastidiaria, servindo-nos da 
approximação feliz de Le Dantec, a uma asso-
ciação microbiana ; isto é, a vida elementar ma-
nifestada d'algumas d'estas plastidias ou ele-
mentos histológicos depende das condições de 
meio, as quaes resultam precisamente da vida 
elementar manifestada dos outros elementos (se-
creções internas) da associação. Ha em tudo isto 
uma coordenação perfeita, d'onde resulta a vida 
geral ou vida propriamente dita do animal su-
perior considerado—o homem, e que faz com 
que o -meio interno realise precisamente a con-
dição n.° 1 para todos os elementos histológi-
cos do animal (emquanto esta condição depen-
der do meio). 
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Importa, á vista d'isto, definir precisamente 
o que se deve entender por meio interno, que 
vem a ser tudo o que no corpo não é substancia 
plástica, que faz parte d'uma plastidia. Por 
isso, os phenomenos macroscópicos da physio-
logia, respiração, nutrição, excreção, são trocas 
entre o meio externo e o meio interno, isto é, a 
respiração, a nutrição, a excreção do meio in-
terno do homem. Assim, não devem de modo 
algu'ii ser comparados aos phenomenos que têm, 
erradamente, os mesmos nomes nas plastidias 
que vivem isoladamente (Le Dantec). 
E ' fácil concluir d'aqui a importância cada 
vez mais considerável do meio interno, á medi-
da que formos subindo na escala zoológica. No 
homem, em que a differenciação histológica é 
extrema, o meio interno deve apresentar con-
dições chimicas e mesmo physicas muito espe-
ciaes, permanentes, pouco variáveis, apesar da 
mobilidade constante de renovação (alimentos, 
excreções). As reservas, substancias Q, quasi 
sempre resultantes da destruição plástica das 
plastidias, na condição n.° 2, como veremos, rea-
lisam a constância do meio, ainda que imperfei-
tamente, por causa dos phenomenos de fadiga 
(substancias R, produzidas pela actividade exag-
gerada d'uni órgão). 
Succède também muitas vezes que a compo-
sição do meio interno é completamente modifi-
cada pela introducção accidentai de plastidias 
extranhas (doenças microbianas) que assimilam 
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as substancias Q do meio e lançam n'elle as 
suas substancias R, provenientes da sua vida 
elementar manifestada. D'esté modo destroe-se 
a coordenação da agglomeração plastidiaria, que 
pode ser temporária (convalescença, volta á 
saúde) ou permanente (morte da polyplastidia, 
a que se segue a morte elementar das monoplas-
tidias constitutivas). 
O homem, agglomeração polyplastidiaria, é 
formado de partes distinctas chamadas órgãos, 
conjuncto de elementos anatómicos, cuja diffe-
renciação histológica se fez durante a segmen-
tação cio ovo (plastidia primitiva) em condições 
especiaes, por adaptação ao meio (cavidade de 
segmentação da blastula ; gastrula por invagina-
ção; pregas, involuções, etc.), em que se encon-
traram os blastomeros (plastidias derivadas 
por segmentação do ovo). Todas as vezes que 
se achou realisada a condição n.° 1 d'esté gru-
po de elementos histológicos, a assimilação fez-
se. A actividade que resulta, para um órgão, da 
vida elementar manifestada dos seus elementos 
constitutivos, é o trabalho, a funcção do órgão. 
Não é de extranhar, nada tem de mysterio-
so a adaptação do órgão á sua funcção. Sem 
fazer intervir um plano preestabelecido, de ca-
racter teleológico, o que facilmente se admitte, 
quando se despreza o estudo de morphogenese 
que acabamos de fazer, a interpretação mecânica 
elucida tudo. 
A funcção e a assimilação são phenomenos 
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relaccionados por uma lei formulada por Le 
Dantec(C. E. Acad. se. Décembre, 1895).—Essa 
lei denominada da assimilação functional enun-
cia-se assim : 
A funeção, a actividade d'uni elemento his-
tológico não é senão uma das manifestações 
exteriores physicas ou chimicas, proprias d'esté 
elemento, reacções que determinam précisâmes 
te a synthèse da sua substancia. Por outras pa-
lavras : a funeção ê um dos phenomenos da vida 
elementar manifestada do elemento ; trabalho 
e vida elementar manifestada são inseparáveis. 
E' o que vamos mostrar, seguindo a expo-
sição de Le Dantec, em muitas partes, tanto 
quanto possível. 
Supponhamos, para mais nitidez, uma plas-
tidia isolada, a levedura de cerveja (saecharo-
myces cerevisiœ) no mosto assucarado, que réa-
lisa a sua condicção n.° 1.° Qual é a funeção, o 
trabalho da levedura ? Por que coisa se mani-
festa a levedura aos nossos sentidos que nos 
permitta dizer que esta plastidia tem vida (vida 
elementar, entenda-se)? A levedura de cerveja 
funeciona, isto é trabalha fazendo fermentar o 
mosto, como o micróbio funeciona, segregando 
a sua toxina ; como .a ameba, deformando-se ; 
como o infusorio, movendo-se, sem descançar, 
ã custa das suas celhas vibrateis. Chama-se tra-
balho ou funeção, ao phenomeno mais saliente 
da vida elementar manifestada d'uma plastidia, 
que mais nos fere n'essa espécie de plastidia. 
A funeção é d'ordem chimica (fermenta-
ção), para a levedura, para o micróbio (como 
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para as glândulas, nos metazoarios) ; a funcção 
é d'ordem physica (movimento) para o infuso-
rio, para a ameba, etc.; (egualmente o é para os 
músculos d'uni vertebrado). 
Assim a levedura de cerveja funceiona, 
quando fabrica cerveja com mosto. Ora n'este 
caso particular é bem fácil vêr que nós não 
podemos separar a funcção (trabalho cellular) 
da vida elementar manifestada, nem, reciproca-
mente, a vida elementar da funcção ; por outras 
palavras : o trabalho é um phenomeno da con-
dição n." 1. 
O mesmo succède com todas as plastidias 
isoladas ; com certeza não é do estudo d'ellas 
que pode vir a idea d'uma destruição orgânica, 
durante a actividade ; d'uma reparação,' duran-
te o repouso. 
Passando agora aos metazoarios, aos ver-
tebrados, em especial ao homem, vemos que a 
funcção, o trabalho d'uni musculo, o phenome-
no mais saliente da sua vida elementar mani-
festada é a contracção; do mesmo modo, o 
phenomeno por que se distingue o trabalho 
d'uma glândula, é a sua secreção. Mas o mus-
culo não está sempre a contrahir-se, a glândula 
não está a segregar constantemente. A razão 
d'isto está em como são formadas histologi-
camente, as plastidias constitutivas do órgão, 
(vide mais adeante a theoria das plastidias in-
completas). 
O que importa aqui é distinguir a vida 
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d'uma agglomeração polyplastidiaria da vida 
elementar manifestada dos seus elementos ; sob 
o ponto de vista em que nos collocamos, não 
temos de nos preoccupar com a vida (coorde-
nação), mas somente com a vida elementar (pro-
priedade chimica), pois que nós querendo sa-
ber o que se passa em um musculo, em uma 
glândula, só consideraremos os elementos his-
tológicos constitutivos do órgão que funcciona 
ou trabalha. 
E ' indispensável, . portanto, procurar uma 
comparação nas monoplastidias. 
Para uma monoplastidia ha dois estados de 
actividade chimica: a condição n,u 1 (vida ele-
mentar manifestada, funcção, trabalho, assimi-
lação) e a condição n.° 2 (destruição, ausência 
de funcção); ha também um estado de repouso 
chimico, isto é, a condição n.° 3. 
A comparação legitima d'uni elemento mus-
cular com uma plastidia isolada, leva-nos a 
admittir para elle dois estados : condição n.° 1 
(trabalho, contracção, assimilação), condição 
n.° 2 ou n.° 3, isto é, ausência de contracção 
(destruição ou repouso). A condição n.° 3 nunca 
se réalisa para os elementos histológicos d'um 
vertebrado, como provam os phenomenos de 
respiração (oxydação intersticial). 
Em resumo, a assimilação, a synthèse, a 
creação orgânica, concordam com a funcção, 
com o trabalho cellular. 
A destruição funccional só se admitte n'uma 
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machina, construída pelo homem ; esta, sim, é 
que, com o tempo, se gasta, trabalhando. 
A reparação orgânica (01. Bernard) não 
pode fazer-se n'uma condição que é precisa-
mente caracterisada pela destruição (condição 
n.° 2). Cl. Bernard, seja dito de passagem, 
n'uma intuição luminosa de génio, affirmou que 
a vida é a creação, para depois contradizer-se, 
deixando-se levar pelas ideas vitalistas corren-
tes, n'uma tentativa de conciliação d'estas ideas 
com a intuição bio-mecanica dos phenomenos 
vitaes. 
A admittir-se a theoria de Cl. Bernard, vul-
garmente seguida, de que os phenomenos vi-
taes acompanham a destruição orgânica, como 
o calor acompanha a destruição por combustão 
do gaz de illuminação, não se comprehende essa 
synthèse evolutiva, especial ao ser vivo, o que 
ha de verdadeiramente vital, (Cl. Bernard); 
não se comprehende a formação do embryão, o 
feto, a creança, o adolescente, o adulto e até 
mesmo a velhice e a morte. ' . 
A theoria da destruição funccional de Cl. 
Bernard não explica a memoria physiologica, 
não explica os hábitos adquiridos, não nos diz 
por que um acto executado muitas vezes se tor-
na cada vez mais fácil de executar-se (o reflexo 
consolida o caminho, por onde passa), pois não 
se comprehende o que fica d'uma coisa que se 
destroe. 
A theoria de Cl. Bernard deixa sem ex-
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plicação os órgãos rudimentares (que utilida­
de teem elles?); as atrophias por falta de exer­
cido (carnes molles das pessoas sedentárias), 
ou por merotomia d'uma parte do órgão (atro­
phia d'uma par te da medulla, nos amputados 
de ha muito tempo); as hypertrophias, por exag­
gero de trabalho (musculo cardiaco compensa­
do ; bicipite do ferreiro, etc.) 
Dissemos que o trabalho d'um musculo, 
d'uma glândula, não é continuo, mas intermit­
tente, em consequência da estructura especial 
dos seus elementos histológicos. 
Em verdade, a maior parte dos órgãos são 
constituídos por plastidias incompletas, isto é, 
plastidias que só podem "funccionar synergica­
mente, á maneira do protoplàsma e do núcleo 
d'uma plastidia isolada que, como vimos, só 
são susceptíveis de assimilação, quando as suas 
substancias plásticas se acham juxtapostas, 
na condição n.° 1. E' o que succède com estas 
plastidias incompletas, cujas substancias plásti­
cas se completam entre si, constituindo, por 
assim dizer, uma plastidia única. As plastidias 
incompletas acham­se, portanto, sempre na con­
dição n.° 2 (destruição plástica, repouso func 
■ cional) todas as vezes que as suas substancias 
plásticas não forem completadas pelo influxo 
nervoso, (condição n.° 1, trabalho muscular, 
trabalho glandular, etc.), ainda mesmo quando 
o meio realise as condições favoráveis. 
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Eschematisando : elemento muscular+ele-
mento nervoso =plastidia completa. O trabalho 
synergico dos dois elementos, muscular e ner-
voso, dará a contracção muscular, que é o phe-
nomeno physico que acompanha a synthèse 
plástica effectuada nos dois elementos. 
Esta theoria das plastidias incompletas fun-
damenta-se especialmente nos factos de mero-
tomia, possiveis sobretudo nos vertebrados su-
periores (degeneração walleriana ; secção da 
corda do tympano; experiências de Gudden, etc.) 
Como se constituem as plastidias incomple-
tas ? Seria longa a exposição da theoria de Le 
Dantec. Basta resumir o que ella tem de essen-
cial. As plastidias incompletas resultam da 
differenciação histológica, durante a segmenta-
ção do ovo, por divisão heterogénea dos blas-
tomeros, nos quaes a distribuição das substan-
cias plásticas é heterogénea, porque as condi-
ções de meio são heterogéneas. 
Ao cabo d'um certo numero de bipartições, 
os blastomeros formam uma superficie espheri-
ca constituída por uma só camada de cellulas 
(blastula), circumscrevendo uma cavidade de 
segmentação. 
Qualquer d'estes blastomeros apresenta dois 
poios, um dos quaes está em relação com o meio 
externo e o outro com o liquido da cavidade de 
segmentação. As condições de meio não são as 
mesmas para os dois poios; ainda que o resul-
tado final seja a assimilação, comprehende-se 
que possa haver uma heterogeneidade de distri-
buição das substancias plásticas nos dois poios. 
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Se considerarmos um eixo que passe pelos 
dois polos d'um blastomero, uma bipartição fei-
ta por um plano (plano radiante) que compre-
henda esse eixo, dividirá o blastomero em dois 
blastomeros eguaes, em consequência da syme-
tria de distribuição das substancias plásticas, 
em relação a todo o plano que passar por este 
eixo. Já não acontecerá o mesmo, se o plano 
fôr perpendicular ao eixo, porque dividirá o 
blastomero em dois blastomeros différentes, por 
causa da heterogeneidade de distribuição das 
substancias plásticas nos dois poios (plastidias 
incompletas). 
O primeiro modo de divisão dá-se emquanto 
a blastula pôde conservar a mesma forma de 
equilíbrio, ainda que augmentando o numero 
dos seus blastomeros. Chega um momento, po-
rém, em que novas condições de equilíbrio são 
exigidas, em virtude mesmo do crescimento da 
blastula que, por invaginação, se transforma em 
gastrula. N'esta agglomeração plastidiaria ha a 
distinguir já duas classes de blastomeros diffé-
rentes: os que formam a camada externa (ecto-
derma) e os que formam a camada interna (endo-
derma). Estes são differenciados d'aquelles por 
adaptação aó meio (cavidade archenterica ou 
intestino primitivo), no momento da invaginação 
da gastrula. 
56 
A divisão das plastidias ectodermicas dará 
origem a plastidias da mesma natureza ; o mesmo 
succédera ás plastidias endodermicas. Virá, po-
rém, um momento em que as condições de meio 
determinem a divisão dos blastomeros pelo pla-
no perpendicular ao eixo que vae de polo a 
polo. N'este caso, o resultado da divisão será 
evidentemente, dois blastomeros différentes, in-
completos, em virtude da heterogeneidade de 
distribuição das substancias plásticas nos dois 
poios. Tal é, em geral, o apparecimento das plas-
tidias do mesoderma, que também podem appa-
recer por divisão egual dos blastomeros. 
Tudo isto que deixamos dito é eschemati-
sado e simplificado em demasia; é forçoso re-
conhecer que nos metazoarios a historia da gé-
nese dos seus tecidos é ainda muita obscura. 
O influxo nervoso, dissemos nós, completa, 
de quando em quando, as plastidias incom-
pletas. Será assim admittir a natureza chimi-
ca dos phenomenos de transmissão nervosa, 
como faz Le Pantec e, parece-me, com mais ra-
zão do que ós que admittem a theoria physica 
dos mesmos phenomenos. Os partidários da 
theoria physica (n'este caso as plastidias seriam 
completas, o que não invalida a lei da assimi-
lação funccional), não explicam satisfactoriamen-
te certos phenomenos (regeneração d'um nervo 
cortado) que acham explicação, se admittirmos 
um transporte directo de substancia d'um pon-
to ao outro da plastidia. 
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Como se fez esta transmissão nervosa? Uma 
excitação partida do meio externo (que, como 
se vae vêr, tem ainda sob a sua dependência os 
phenomenos internos) determinaria no elemen­
to peripherico (cellula epithelial), uma modifi­
cação molecular (destruição) que seria trans­
mittida de proche en proche, sem transporte dire­
cto de substancias, deslocando­se cada molé­
cula muito pouco, quanto a si mesmo, sendo 
successivamente destruída e reconstituída, como 
acontece, segundo Grothus,; nas moléculas li­
quidas polarisadas entre os eléctrodos d'um 
voltamètre Chegada ao elemento nervoso (neu-
rona), em virtude d'uma excitação provoca­
da pelas substancias R que se formaram (ou 
de phenomenos eléctricos?), a modificação se­
ria transmittida (reflexo) á neurona contigua 
(Ramon y Cajal) que a transmittiria, por sua 
vez, ao nervo centrífugo e este ao elemento 
muscular (e teríamos assim contracção), ao ele­
mento glandular (teríamos n'este caso secre­
ção) etc. 
Isto tudo passar­se­ia, sempre, pelo facto 
da decomposição e i­ecomposição suecessivas 
que se produziriam entre duas moléculas visi­
nhas, o que permittiria a desligação das partes 
constitutivas d'uma molécula em dois pontos 
muito afastados, sem que cada átomo tenha 
feito um caminho maior que a distancia de 
duas moléculas visinhas (Le Dantec). Um phe­
nomeno d'esta ordem talvez estivesse em rela­
ção com a estruetura atómica provável das 
substancias plásticas (pag. 25). 
■ . -
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As plastidias incompletas, quando não são 
completadas pelo influxo nervoso acham-se, co-
mo dissemos já, no estado de repouso funccio-
nal, que corresponde a uma destruição plástica 
e não, como vulgarmente se diz, a uma creação 
orgânica silenciosa. Não se comprehende um re-
pouso funccional ereador. 
As substancias plásticas provenientes da des-
truição plástica das plastidias incompletas (con-
dição n.° 2) constituem substancias Q que as 
mesmas plastidias. utilisam, quando completa-
das pelo influxo nervoso. São estas as subs-
tancias de reserva, cujo papel já notamos, quan-
do nos referimos á constância do meio interno 
que ellas realisam. 
Dissemos então que as substancias R preju-
dicam, em grande parte, essa composição, quan-
do não são aproveitadas como substancias Q 
por outras plastidias (secreções internas). 
E' o estudo das substancias R que vamos 
agora fazer. Estas substancias R são frequen-
tes vezes confundidas com as substancias plás-
ticas a. Convém, portanto, saber distinguir uma 
das outras. 
.Esta confusão é bastante fácil, porquanto mui-
tas d'essas substancias R fixam-se, constituindo 
parte integrante do organismo. 
Não admira, por isso, que muitos auctores te-
nham considerado a membrana cellular como 
protoplasma differenciado, quando, de resto, ella 
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não é mais do que a formação de substancias R, 
muitas vezes solidas, que a encrustam. 
Já vimos que d'esta falsamaneira de vêr po-
de resultar a má interpretação da forma especi-
fica d'um organismo monocellular. 
A forma especifica verdadeira representa a 
forma de equilíbrio das substancias plásticas 
da plastidia, portanto a da sua composição chi-
mica determinada, e não a que muitas vezes é 
dada pelas substancias R, que variam com os 
différentes meios nutritivos. A assimilação per-
manece rigorosa, variável somente na rapidez 
(coefficiente X) ; por isso, a forma especifica das 
substancias plásticas da plastidia (composição 
chimica determinada) conserva-se a mesma. 
Isto vem a propósito de certos auctores ad-
mittirem a influencia da alimentação como fa-
ctor de differenciação das substancias plásticas 
a. A assimilação, propriedade chimica das sub-
stancias plásticas, funcção chimica do grupo 
functional P, é invariável. 
Podemos considerar as substancias R divi-
didas em duas categorias: substancias R solú-
veis, portanto elimináveis, e substancias R, que 
se não eliminam, porque são insolúveis no meio 
ambiente. 
Faremos um estudo rápido d'estas duas ca-
tegorias de substancias R. 
A comprehensão nitida das substancias R 
exigiria a exposição das transformações dos di-
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versos princípios alimentares (substancias Q) 
por desdobramentos fermentativos e oxydação. 
Estes trabalhos, ainda que n'estes últimos 
annos bastante adeantados, apresentam porém 
lacunas. Basta apenas no caso sujeito, indicar-
mos a largos traços a formação d'essas substan-
cias R. 
Das substancias Q, umas ha que são sobretudo 
dynamophoras, que valem pela energia que de-
senvolvem. Taes são os hydratos de carbone e as 
gorduras. As substancias albuminóides e certas 
matérias mineraes representam outra categoria 
de substancias Q. Estas entram essencialmente 
na constituição chimica das substancias plásti-
cas a. 
Différentes são as substancias R resultantes 
d'estas duas categorias de substancias Q. Apre-
sentam entretanto esta característica commum 
—não são isotonicas com as substancias plásti-
cas a: isto é, estas substancias em presença das 
substancias R destroem-se em tempo maior ou 
menor, pois que a condição n.° 1 se transforma 
em condição n.° 2. As substancias plásticas 
n'essa condição n.° 2 reagem á maneira dos 
corpos brutos. 
Não succède o mesmo quando as substancias 
plásticas se acham em presença das substan-
cias Q, que podemos chamar os reagentes ca-
racterísticos das substancias plásticas, visto que 
estas em presença d'ellas manifestam a sua pro-
priedade característica — a assimilação. 
Os hydratos de carbone são utilisados sob a 
forma de glucose que soffre uma oxydação to-
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tal. Esta oxydação faz-se em dois tempos. Em 
primeiro logar apparece o acido láctico (subs-
tancia R), cuja accumulação no musculo, em 
consequência d'um excesso de trabalho, deter-
mina phenomenos de fadiga muscular; em se-
gundo logar, a oxydação vae mais longe e dá 
agua e acido carbónico, depois de ter passado 
por phases intermediarias, isto é, ácidos oxali-
co, acético, etc. 
Os termos últimos da oxydação effectuam-se 
fora das substancias plásticas, no meio interno 
(vide a nossa definição). Esta oxydação é feita 
á custa dos fermentos ou do oxygenic Estes 
últimos productos de oxydação, é evidente, não 
podem ser considerados como substancias R,, 
pois que são o resultado de acções puramente 
chimicas realisadas no meio interno. Esta dis-
tincção é importante, diz Laumonier, por isso 
que permitte distinguir a energia utilisada pela ,, 
synthèse assimiladora da que serve para a con-
servação da temperatura normal do corpo. 
As gorduras, em geral, antes de serem uti-
lisadas, são transformadas em glucose. O mus-
culo aproveita-as n'este estado. 
Algumas gorduras, porém, parece, são utili-
sadas directamente. As neuronas, por exemplo, 
utilisam directamente as gorduras, em especial 
as gorduras phosphoradas (lecithina). Assim, 
Danilewsky mostrou a influencia d'ella no cres-
cimento e multiplicação das cellulas. No mesmo 
caso estariam as cellulas embryonarias, se atten-
tarmos na grande quantidade de matérias gor-
das que os ovos contêm. 
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Quaes são, n'estas condições, as substancias 
do termo R? Em verdade, pouco se sabe a tal 
respeito, porque a glycerina parece dar assu-
car; os ácidos gordos, sabões ou acido carbó-
nico e agua. O apparecimento d'esse acido e 
d'essa agua é devido á oxydação e reducção 
dos ácidos gordos no meio interno, sob a in-
fluencia de fermento lipolytico do sangue (Lau-
monier). 
As matérias albuminóides produzem sub-
stancias R muito mais complexas. Comprehen-
de-se que assim aconteça, se attendermos a que 
os productos do termo R devem ser différentes, 
segundo as différentes espécies de plastidias. 
Além d'isso, as substancias R devem ser diffé-
rentes, conforme as matérias albuminóides fo 
rem directamente utilisadas na synthèse das 
substancias plásticas ou aproveitadas como ma-
teriaes dynamophoros, depois de desdobradas 
em glycogene e gordura. 
No primeiro caso, as substancias R serão 
constituídas sobretudo por alcalóides (leucomai-
nas), fermentos solúveis, aminas, em especial 
as leucinas, a tyrosina, etc. 
No segundo caso, trata-se antes d'uma des-
truição plástica da plastidia (condição n.° 2) do 
que de substancias R verdadeiras, como parece 
admittir Laumonier. Na condição n.° 2, as sub-
stancias plásticas dão origem a productos com-
plexos, que talvez podessemos chamar os ver-
dadeiros productos de desassimilação, isto é, 
da destruição plástica no repouso funccional. 
Entre estes productos apparecem em primeiro 
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logar a urea e o acido úrico e pode-se encon-
trar egualmente aminas (taurina, glycocolla, etc.) 
As gorduras constituem também em grande 
parte, substancias de desassimilação, prove-
nientes da destruição dos albuminóides plásti-
cos. E ' por isso que um musculo em repouso 
engorda (condição n.° 2). Da mesma maneira 
se explica por que na atrophia muscular se 
acham as fibras infiltradas de gordura. 
Estas substancias, em geral, como se depre-
hende, podem constituir substancias Q, para os 
mesmos elementos anatómicos na condição n.° 1. 
São as substancias de reserva, a que já nos 
temos referido por diversas vezes. 
Ha pouco falíamos das substancias R fixas, 
tão fáceis de serem confundidas com as sub-
stancias plásticas, cujo complexo constitue as 
substancias vivas. Estas substancias R, fixas, 
são constituídas em grande parte por albumoi-
des que formam as membranas cellulares, os 
tegumentos,, os órgãos de protecção e de sup-
porte. Mencionaremos entre estas substancias 
—a keratina, que existe em todas as produc-
ções corneas e epidérmicas; a neurokeratina 
das fibras nervosas, de que a nevroglia repre-
senta uma forma, segundo Ewald; e elastina, 
substancia fundamental do tecido elástico; a 
cartilageina, a das cartilagens e a osseina, a 
dos ossos; a chondrina, a gelatina, etc., etc. 
As substancias R das matérias mineram 
plásticas, quasi que nos são desconhecidas. Mui-
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tas vezes estas matérias são eliminadas sem sof-
frerem apparentemente nenhuma transformação; 
outras vezes depositam-se nos tecidos,, minera-
lisando-os. Quando ellas fazem parte d'um com-
plexo orgânico, peapparecem com os derivados 
d'esse complexo, mas após transformações 
cujo cyclo nos escapa. Assim, o enxofre dos al-
buminóides elimina-se sob a forma de taurina 
ou d'acidos sulfo-conjugados; o phosphoro das 
nucleinas e das nucleo-albuminas açha-se no 
estado de ácido glycerophosphorico cujo ultimo 
termo, por desdobramento, é o sulfato de soda. 
Todos estes termos são extremos ; nós não 
sabemos se, em verdade, se trata de substan-
cias R ou de destruição, resultado da condição 
n.° 2, ou finalmente de desdobramentos e d'oxy-
dações realisadas no meio interno, fora das 
substancias plásticas (Laumonier). 
A accumulação das substancias R produz 
uma serie de phenomenos catabolicos, isto é, 
de destruição plástica, que podemos reunir sob 
a designação de catabolismo funecional (Lau-
monier). São estes phenomenos, que passamos 
a indicar, que determinam a caducidade, a ve-
lhice e a morte. 
A accumulação das substancias R em um 
órgão que trabalha, produz n'esse órgão o phe-
nomeno da fadiga, se o trabalho fôr excessivo. 
A accumulação R torna-se assim essa causa 
da limitação do meio; por outra, a condição n.° 1 
transforma-se em condição n.° 2. 
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Essa limitação, diz Le Dantec, produz a fa-
diga local nos órgãos que forneceram um tra-
balho excessivo; a fadiga geral todas as tardes 
depois do trabalho quotidiano; do mesmo pas-
so que o repouso permitte a eliminação dos pro-
ductos que determinavam a fadiga local do ór-
gão e o somno permitte a eliminação dos produ-
ctos que determinavam a fadiga geral do orga-
nismo. O somno seria produzido por uma dis-
continuidade nervosa (theoria de Lépine e Ma-
tinas Duval). 
A eliminação das substancias R é feita por 
órgãos extremamente differenciados. Em virtu-
de, porém, da rapidez limitada da renovação do 
meio interno, resulta d'aqui uma compensação 
entre os différentes órgãos, que de certo não é 
mais do que a expressão morphologica da sy-
nergia (lei da compensação dos órgãos). 
Nos primeiros tempos que seguem a segmen-
tação do ovo, observa-se que a resultante de to-
dos os phenomenos concomitantes é um cresci-
mento das partes. Este período da vida d'um 
organismo polyplastidiario é caracterisado, pois, 
por um predominio da assimilação sobre a des-
assimilação. O conjuncto dos phenomenos que 
o constituem tem o nome de anabolismo. 
Ha uma outra phase inversa d'esta, caracte-
risada pelo predominio da desassimilação sobre 
a assimilação^O conjuncto dos phenomenos que 
a caracterisam chama-se catabolismo. 
A evolução ou o desenvolvimento total do 
organismo, que comprehende estas duas phases 
extremas, diz-se metabolismo. 
5 
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Entre os dois períodos extremos ha um pe-
ríodo medio, caracterisado por um equilíbrio 
entre a assimilação e a desassimilação, período 
que estabelece uma compensação, de modo que a 
quantidade de cada tecido fica sensivelmente a 
mesma. A este estado do organismo chama-se-lhe 
adulto, a forma-limite da espécie a que o indi-
viduo pertence. 
As características das três phases da vida 
que deixamos indicadas são as que seguem: 
Para a phase anabolica : a assimilação e o 
crescimento (creança, adolescente, etc.). 
Para o estado adulto : a reproducção, [conse-
quência immediata d'uma assimilação predomi-
nante, que tende a fazer ultrapassar ao orga-
nismo a forma de equilibrio compativel com as 
condições em que elle vive (Laumonier)]. 
Finalmente para a phase catabolica : a des-
assimilação, (a velhice e a morte). 
Pelo estudo que temos feito até aqui, resul-
ta que a assimilação funccional determina uma 
coordenação notável das actividades das diffé-
rentes partes do adulto que ella constroe: o 
homem (metazoario) é um resultado das pro-
priedades do seu ovo e de tudo que elle fez 
durante toda a sua existência. O funcciona-
mento de um elemento histológico é, como sa-
bemos, morphogenieo. 
Se os phenomenos de vida são caracterisa-
dos essencialmente por uma coordenação, a 
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destruição d'esta será a morte, que pode dar-se 
sem que nenhum elemento anatómico seja feri-
do de morte elementar (colónias de plastidias) ; 
mas, em geral, a morte elementar das plastidias 
segue-se á morte e é consequência inevitável 
das perturbações que resultam d'esta. 
A morte physiologica é um phenomeno mais 
ou menos lento. 
A morte psychologica é brusca, como o so-
mno ; ella sobrevem no instante do rompimen-
to definitivo da continuidade nervosa, como o 
somno sobrevem no instante do rompimento 
d'essa continuidade. Mas o somno provém d'uma 
discontinuidade por affastamento de partes que 
em seguida poderão approximar-se; a morte 
psychologica provém d'uma destruição irrepa-
rável d'essa continuidade, quer por traumatismo 
brusco, quer pela não-realisação das condicções 
de vida elementar manifestada dos elementos 
nervosos na morte pelo meio. 
A morte é uma consequência fatal da vida, 
ao passo que, como vimos, a morte elementar 
(condicção n." 2) de modo algum é uma conse-
quência de vida elementar manifestada (condi-
cção n.° 1). A velhice, isto é, o estado que resul-
ta das accumulações das substancias R fixas, in-
solúveis, que não se podem eliminar, offerece uma 
resistência minima á morte, em consequência do 
estado de mineralisação em que se acham os seus 
órgãos, o que facilita a condicção n.° 2. Assim, 
n'um velho é muito difficil consolidar-se uma 
fractura : o osso d'um velho é uma substancia 
morta. O velho não é senão um esqueleto, um con-
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juncto de substancias R, que volta ao mundo 
mineral d'onde partiu. 
A vida começa no ovo fecundado. Dá-se o 
nome de vida a tudo o que se passa desde a fe-
cundação até á morte. 
Dissemos que a individualidade caractérisa 
os animaes superiores, em especial o homem. 
Em verdade, a estes sobretudo se pode relacio-
nar a idea de individuo com um corpo que não 
pode ser dividido sem perder as suas proprie-
dades especiaes. E como n'um corpo vivo a pro-
priedade especial é a vida, segue-se que um in-
dividuo vivo é um corpo que não pode ser di-
vidido sem que uma das suas partes resultan-
tes da divisão perca a vida. 
Póde-se definir a individualidade pelo meio 
interno ou pela continuidade nervosa. Ha cor-
relação entre as duas individualidades assim 
definidas, pois que a destruição d'uma traz con-
sequentemente a destruição da outra. Por ou-
tras palavras, a vida physiologica, (as reacções 
entre as plastidias e o meio), e a vida psycho-
logica, (reacções directas das plastidias umas 
sobre as outras por continuidade nervosa) estão 
intimamente ligadas em sentido tal que uma 
d'ellas não pode romper-se sem que a outra 
também se rompa. 
A individualidade definida pela continuidade 
nervosa é parallela á individualidade psycho-
logica. 
Os gâmetas estão fora da individualidade ; 
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no homem são plastidias incompletas e conde-
mnados á morte elementar, se se não comple-
tam um pelo outro no acto da conjugação. 
A individualidade dos filhos não continua 
de maneira alguma a dos pães. 
A vida psychica é um epiphenomeno da 
vida physiologica; a individualidade psychica é 
o resultado do epiphenomeno que acompanha a 
memoria. 
A individualidade psychica acompanha o 
desenvolvimento da continuidade nervosa. Ella 
desapparece antes que a vida physiologica se 
tenha completamente apagado. 
CAPITULO I 
0 MEIO NUTRITIVO DA CREANÇA 
O LEITE 
Quaes são as substancias Q (alimentos) que 
constituem o meio nutritivo da creança recem-
nascida ? Eis formulado o grande problema da 
alimentação das creanças, nos primeiros mezes 
da vida. 
A' ignorância das regras mais rudimenta-
res da hygiene alimentar infantil se deve, em 
grande parte, a enorme mortandade das crean-
cinhas nos primeiros annos da vida. 
A ausência do aleitamento, a falta dos ca-
rinhos maternos, a miséria social, n'uma pala-
vra, é outra causa de não menos importância, 
que juncta á que acima indicamos, constituem 
as duas mais poderosas causas da lethalidade 
infantil. Marfan, avaliando essa mortalidade, 
apresenta a seguinte estatistica: 
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Para 1000 creanças que nascem, morrem 
approximadamente. 
No primeiro anno 200 
—• segundo » 80 
— terceiro » 40 
— quarto » 25 
ou seja uma mortalidade de 345°/0o. A lethali-
dade dos adultos de quarenta annos não é senão 
de ll°/0 0 . 
O principal factor da enorme mortalidade 
no primeiro anno, é a gastro-enterite, ou me-
lhor, a infecção gastro-intestinal sob todas as 
suas formas. 
A vida da creanca recem-nascida só é pos-
sível á custa d'ura meio nutritivo próprio ; isto 
é, d'um conjuncto de condicções chimicas ex-
ternas que, intervindo directamente na synthe-
• se das substancias plásticas das plastidias da 
cellulas constitutivas do organismo da crean-
ca, não destrua a coordenação de que resulta 
a propria vida. 
Os trabalhos estatísticos, hoje tão numerosos, 
sobre o valor relativo dos diversos modos de 
alimentação das creancinhas nos primeiros Ine-
zes da vida, são todos concordes em affirmar a 
superioridade do aleitamento feito pela mãe 
ou, no caso d'esta não poder, do aleitamento 
feito por uma outra mulher. 
E ' o que se pode vêr da estatística de Bi-
chard Bœckh, de Berlim. Estes dados estatísti-
cos, colhidos em 1885, merecem toda a con-
73 
fiança, pelas condições em que foi realisado a 
enquête, segundo Porak, que não duvida re-
jeitar os trabalhos idênticos de Bertillon, de 
Paris, de resto notoriamente reconhecidos in-
suffi cientes. 
Tiramos do excellente livrinho de Porak— 
L'allaitement, o seguinte quadro, extraindo dos 
importantes trabalhos de Bœckh. • 
A mortalidade das creancinhas P. 1:000, 
conforme o modo de alimentação, deu os resul-
tados que seguem : 
\ Edade Aleitamento Aleitamento Sacceclaneos Totaee 
materno artificial do leite 
1." m e z . . . . 20,3 108,1 270,4 65,5 
2.° m e z . . . 8 67,1 147,2 50,4 
â.° m e z . . . 6,3 61,8 148,4 29 
4.° m e z . . . 5,8 ' 53,8 104,1 27,4 
5.° m e z . . . 4,9 49,2 64,9 24,8 
6.° mez . . . . 4,3 44,1 60,6 22,5 
7.° m e z . . . 4,3 44,4 55 22,8 
8.° m e z . . . 4,4 33,6 45,3 18,3 
9.° m e z . . . . 4,9 29,1 32,4 17,5 
10.° m e z . . . 4,6 26 26,5 16,9 
11.° m e z . . . . 6 27,6 24,7 15,7 
O auctor entende por succedaneos do leite o 
leite condensado, os pós de leite, o extracto de 
carne, etc. 
Podemos concluir d'esté interessante quadro: 
1.° A mortalidade das creanças decresce ra-
pidamente do 1.° ao 4.° mez, quando ellas são 
creadas ao peito. 
2.° A enorme mortalidade das creanças créa-
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das por aleitamento artificial tende a baixar so-
mente a partir do 8.° mez. 
3.° A creação das creanças pelos succeda-
neos do leite começa a dar resultado somente 
a partir do 8.° mez. 
Usando das palavras de M.me Dluski, pode-
mos affirmar que é fora de duvida que a ver-
dadeira, a única prophylaxia da mortalidade 
infantil — é o aleitamento feminino pela mãe 
ou, quando esta não o possa fazer, por uma 
mulher que a substitua. 
O aleitamento materno é o único modo ra-
cional de creação infantil. O aleitamento ma-
terno é, por assim dizer, o prolongamento e o 
complemento da maternidade. A creança que 
durante nove mezes se desenvolveu, no utero 
materno, á custa dos materiaes do sangue da 
mãe, continuará o seu desenvolvimento extra-
uterine, á custa dos materiaes do leite, que, no 
dizer tão expressivo dos antigos, é um sangue 
branco. Na campanha que ha poucos annos 
abriram em França contra a verdadeira indus-
tria das amas de leite, Pinard e- seus alumnos 
provaram que são raras as mulheres que não 
podem çrear os seus filhos. 
Infelizmente casos ha em que a mãe não po-
de crear o filho ; o aleitamento por uma outra 
mulher não é possível; a creação artificial im-
põe-se. N'este caso, que alimento se deve em-
pregar? Pelas considerações que acabamos de 
éxpôr, o único alimento exclusivo que convém 
ã creança nos primeiros mezes da vida é o lei-
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te. O aleitamento é o regimen normal da 
ereança recemnaseida, 
O leite é o único alimento que deve consti-
tuir racionalmente o meio nutritivo da ereança 
nos primeiros tempos da vida. 
Assim, vamos, pois, fazer um estudo deta-
lhado do leite, começando pela secreção. 
Secreção. — As glândulas mammarias são 
glândulas em cacho que no periodo da lactação 
tomam um desenvolvimento considerável. Os 
fundos de sacco dos acini são forrados por um 
epithelio de cellulas polyedricas nucleadas. 
Partsch e Heidenhain que estudaram recen-
temente, na cadella, a secreção do colostro e a 
secreção do leite, observaram que estas cellulas 
polyedricas, durante a secreção do leite, se tu-
mefazem e se tornam mais claras; ao mesmo 
tempo os núcleos multiplicam-se e no proto-
plasma apparecem pequenas gottas de gordura 
que, fazendo saliência, se accumulant na parte 
das cellulas dirigida para o centro do acinus. 
Esta porção das cellulas salienta-se cada vez 
mais e acaba finalmente por destacar-se, arras-
tando uma porção de protoplasma, que se 
liquefaz. Durante esta fusão especial, a parte 
profunda das cellulas foi crescendo, de sorte 
que dentro em pouco as cellulas epitheliaes al-
teradas acham-se regeneradas. Estas cellulas 
são, pois, merocríneas, não se destroem com-
pletamente, como succède ás das glândulas se-
baceas (cellulas holocríneas), com as quaes as 
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glândulas mammarias têm tão grandes analo-
gias. 
0 leite, que resulta da fusão parcial d'aquel-
las cellulas, é constituído por substancias K, 
pois que durante o trabalho secretorio, produz-
se um augmente constante das substancias plás-
ticas das cellulas epitheliaes, com divisão dos 
núcleos. Em resumo, a secreção faz-se na con-
dição n.° 1, o funccionamento da glândula con-
corda com a synthèse das substancias plásticas 
dos elementos histológicos (lei da assimilação 
funccional). 
A secreção do leite é precedida pela secre-
ção do colostro. N'este período de trabalho 
glandular Heidenhain e Partsch mostraram 
que um certo numero de cellulas augmentam 
do volume, tornam-se esphericas e transparen-
tes, os núcleos multiplicam-se e é d'estas cellu-
las que derivam os glóbulos de colostro, isto é, 
elementos formados por gordura cercada d'uma 
membrana envolvente, no interior da qual se 
acha um núcleo. ( 
A quantidade de leite segregada pela mu-
lher em 24 horas é, em media, 1 litro ao 5.° 
mez da lactação, (tendo ella 55.kg. de peso) e 
pode elevar-se até litro e meio. 
A composição e as propriedades do leite 
apresentam algumas variações nas diversas es-
pécies animaes ; todavia, um estudo geral do 
leite, póde-se fazer tomando um qualquer para 
typo. ^ ^ 
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Caracteres physicos.—O leite é um liquido 
opaco, branco azulado ou branco amarellado. 
Essas cores são devidas no primeiro caso á pe-
quena quantidade de manteiga ; no segundo, á 
sua maior quantidade. 
O seu cheiro é particular, sui-generis, pro-
vavelmente devido ás secreções cutâneas das 
glândulas mammarias, mas variável para cada 
espécie e consoante certas condições. Tem um 
sabor fracamente assucarado e a densidade a 
15° oscilla entre 1020 e 1034. 
Quanto á sua constituição physica, exami-
nando uma gotta de leite ao microscópio, obser-
va-se que o leite é formado por um numero 
considerável de glóbulos de gordura (glóbulos 
do leite) em suspensão em um liquido intersti-
cial composto de agua, matérias albuminóides, 
lactose e saes. Estes glóbulos são muito réfrin-
gentes; são elles que dão ao leite a sua opaci-
dade. Em media, ha, pouco mais ou menos, tan-
tos glóbulos de gordura no leite quantas hema-
tias ha no sangue, ou sejam, approximadamen-
te, cinco milhões por millimetro cubico. 
Ao lado dos glóbulos butyrosos, acham-se 
granulações albuminosas e também um pouco 
de phosphato de cal tribasico, em suspensão, 
no estado de pó tenue. 
Se deixarmos um pouco de leite em re-
pouso, n'um vaso, os glóbulos de manteiga, 
em virtude do seu fraco peso especifico, so-
bem á superfície e formam uma camada que 
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constitue o creme ou nata, ao passo que o 
phosphato tricalcico deposita no fundo do vaso 
em camada pulverulenta, que destaca pela 
brancura um pouco baça. 
Ha desaccordo entre os auctores, quanto ás 
relações que affectam os diversos elementos do 
leite que acima enumeramos. E assim é que 
ainda está por resolver a questão de saber se 
os glóbulos de manteiga possuem uma mem-
brana envolvente (membrana haptogenea, ou 
de Ascherson), que os impede de se fundir uns 
nos outros, como sustenta Béchamp e seus par-
tidários ; ou se o leite, como admittem Duclaux 
e outros, não é senão uma simples emulsão de 
gottas de gordura, que devem a sua estabili-
dade ás acções moleculares que se exercem en-
tre estas gottas e o liquido intersticial albumi-
noso do leite. 
Um outro ponto litigioso, é o estado da ca. 
seina no leite. Alguns auctores admittem que 
se trata d'uma solução aquosa de caseína na 
agua, sob a acção dos carbonatos e dos phos-
phates do leite. Ha hoje, porém, a tendência a 
admittir-se a idea d'um como estado colloidal, 
achando-se a caseina simplesmente intumes-
cida na agua, á maneira d'uma mucilagem de 
gomma adragante. Duclaux sustenta que os 2/s 
da caseina estariam em suspensão no leite ; a 
restante no estado colloidal. Finalmente Engel 
admitte que a caseina se acha uma parte, pelo 
menos, em solução no leite sob a forma de cas-
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einato de cálcio ; a outra parte parece achar-se 
em suspensão ou no estado colloidal, pois que, 
se se filtrar o leite em porcelana, uma parte da 
caseína fica no filtro com os glóbulos da gor-
dura. Em resumo, nós não sabemos ainda que 
estado affecta a caseina no leite. 
Composição chimica do leite. — O leite 
contém agua, matérias albuminóides, assucar 
de leite ou lactose, gorduras, saes e gazes. 
A composição media dos diversos leites mais 
usados na alimentação das creanças é, segundo 
as analyses de Gautrelet, a seguinte : 
Leite Leite Leite Leite 
P. 1000 de de de de 
mulher vacca cabra burra 
Albuminóides . . . 22.60 35.50 37.00 22.80 
Lactose 62.30 59.40 42.40 58.22 
Corpos gordos . . 39.40 38.20 40.04 36.65 
Saes 4.50 8.53 5.10 6.88 
Gazes dissolvidos . . 212 c3 215 c 3 370 c 3 168 c3N 
Densidade, a + 15o- . 1033 1032.5 1034.8 1030.2 
Vamos fazer agora um rápido estudo dos 
diversos elementos que constituem o leite. 
A. MATÉRIAS ALBUMINÓIDES.—Ha desaccordo 
entre os chimicos em relação ao numero das sub-
stancias albuminóides do leite. Duclaux, fir-
mado n'uma critica abundante e cerrada, admitte 
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somente uma espécie albuminóide—a caseína, 
considerando os outros albuminóides, que se diz 
existirem no leite, como creações artificiaes dos 
reagentes. Entretanto, a maioria dos chimicos 
distingue no leite, pelo menos de vacca, varias 
albuminas, cuja existência ainda ha pouco tem-
po foi confirmada pelos trabalhos de Arthus. 
Assim, este e outros admittem a existência da 
lactoglobulina e da lactalbumina, além d'outras 
substancias proteicas. 
Seja como fôr, a caseína é a materia albu-
minóide mais importante, a substancia especi-
fica do leite, onde se encontra sob a forma de 
caseinato alcalino ou alcalino-terroso. 
A caseína, que apresenta as propriedades 
geraes das matérias albuminóides, tem a se-




Azote 15, 6 a 15,9 
Phosphoro 0,75 
Enxofre 0,04 
A caseína funcciona como acido fraco, sus-
ceptível de unir-se ás bases. 
A caseína coagula : pela acção dos ácidos 
(acético, chlorhydrico, etc.) ; pela acção da coa-
lheira (labfermento) ; sob a influencia dos mi-
cróbios. O mechanismo d'esta coagulação não 
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é o mesmo para todos os agentes. Fallaremos 
d'elle adeante. 
A caseína seria chimieamente différente nos 
diversos, leites, segundo a maior parte dos au-
ctores. A questão, porém, parece, foi resolvida 
recentemente pelos chimicos, que estabeleceram 
similhança entre a caseina do leite de vacca e a 
do de mulher. 
As differeiiças que ha nos dois leites são 
todas extrínsecas á caseina : esta teria a mes-
ma constituição chimica tanto n'um como no 
outro. No leite de vacca, que é mais acido do 
que o leite de mulher, existe maior quantidade 
de caseina e de saesde cálcio. D'aquia maneira 
différente da caseina coagular: a do leite de vacca, 
coagula n'uma magma espessa, coalho compacto 
que faz lembrar um coagulo de fibrina; a do 
leite de mulher, em finos grumos. 
B. LACTOSE.—A lactose ou assucar de leite 
é uma saccharose dextrogyra, que reduz o licor 
de Fehling e se desdobra, por hydrolyse, em 
glucose ordinária ou dextrose, e galactose. 
Existe em solução no leite e acha-se no soro, 
d'onde crystallisa por evaporação. 
As lactoses dos leites de mulher, de vacca, 
de cabra, de burra e, sem duvida, de muitos 
outros animaes, são idênticas (Dénigès). 
O. MATÉRIAS GORDAS.—As matérias gordas 






Butyrina. . . . 4 
Palmitina 3 
Estearina. . . 3 
n 
Caprina . 2 
25 p. 100 approximadamente 
Uma analyse minuciosa da manteiga de vacca 
permittiu a descoberta de um grande numero 
de ácidos combinados, sob a forma de corpos 
gordos neutros, quasi todos em vestígios: os 
ácidos precedentes (oleico, margarico, palmítico 
e esteárico), laurico, caproico, caprico, butyrico; 
n'uma palavra, todos os termos da serie O H2'1 
O2, desde C4até C18, particularmente os ácidos 
myristico e caprylico; finalmente, um acido em 
O15 H28 O, de serie oleica (Hugounenq). 
Em 100 grammas de manteiga, encontrar­
se­iam, segundo Kœfœd: 
Acido esteárico « 2 p. 100 
— palmítico 28 — 
— myristico 22 — 
— laurico 8 — 
— caprico 2 — * 
■— caprylico 0,5 — 
— caproico 2 — 
— butyrico 1,5 — 
Uma parte do acido butyrico existe no es­
tado de liberdade. 
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A manteiga exposta ao ar ganha ranço, sob 
a influencia dos micróbios ; mas as transforma-
ções chimicas são lentas : fixa-se oxygenio, fa-
zem-se saponificações parciaes, os ácidos volá-
teis augmentam. 
A materia gorda do leite de mulher é branco-
amarellada, de densidade 0,966, fusivel a 34°, 
solidificando-se a 20°, 2 ; predomina a oleina, 
seguindo-se-lhe a myristina e a palmitina. Inde-
pendentemente dos ácidos esteárico, butyrico, 
oaprico, caproico, etc., encontra-se um pouco 
d'acido fórmico na manteiga do leite de mulher 
(Hugounenq). 
D. MATÉRIAS EXTRACTIVAS.—Encontram-se 
no leite as seguintes matérias extractivas: a cho-
lesterina (0, er8 por litro), a lecithina (1 gram-
ma approximadamente), a urea, a creatina, um 
pigmento amarello, dextrina, substancias in-
crystallisaveis e opticamente activas (Dénigès), 
vestígios de alcool e d'acido acético, perfumes 
mal conhecidos. 
Henkel descobriu no leite de vacca, o acido 
cítrico, na dose de 1 gramma a l ,s?5 por litro, 
que também faz parte integrante do leite de cabra 
e do de égua ; o leite de mulher egualmente con-
tém uma pequena quantidade (Scheibe). 
Finalmente, o leite contém 1 a 2 grammas 
por litro d'acido phosphocarnico, combinação 
muito recentemente descoberta no musculo. 
E. MATÉRIAS MiNERAES. — A proporção de 
saes mineraes varia notavelmente d'uma espe-
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cie a outra ; o leite de mulher contém 2 a 4 
grammas, o de vacca 6 a 7 grammas ; os de 
burra e de cabra, um pouco menos, (5 a 6 gram-
mas por litro). 
Os saes do leite de vacca, segundo Sõldner, 
achar-se-iam distribuídos da seguinte maneira : 
P. litro 
Chloreto de sódio . . 
— potássio. . 
Phosphate» monopotassico 
— dipotassico. 
— de magnesia 
— dicalcico. . 
— tricalcico . 
Citrato de potássio. 
— magnésio . 
cálcio . . *• , 
A cal combinada com a caseina eleva-se a 
0,gl'465. Friedrichs achou 1 milligramma de ferro 
por litro no leite de mulher. 
A insufficiencia de ferro no leite é notável. 
O organismo do recem-nascido, porém, duran-
te a vida fetal, accummulou-o no fígado ou no ba-
ço, tirando-o, por via placentaria, ao organismo 
da mãe; mas esse ferro é mais que sufficiente 
para, mais tarde, poder auxiliar a elaboração da 
sua hemoglobina. 
O elemento mineral mais importante do leite 
é o phosphato de cal. 











corresponde ã composição mineral do organis-
mo da creança ou do animal recem-nascidos 
(Bunge). As espécies de desenvolvimento rápi-
do têm um leite muito rico em cal, em relação 
com as exigências d'uma ossificação rápida; 
no homem, ao contrario, como a ossificação é 
lenta, o leite é pobre de cinzas e sobretudo de 
cal (ha UT,Q de cal por litro de leite de vacca e so-
mente 0,44 na mulher). A mesma differença se 
faz sentir para os albuminóides : 40 grammas 
na vacca, 15 a.20 grammas na mulher. 
Os quadros que seguem, tornam patentes 
estas differenças. A referencia é feita ao litro e 
a 100 partes de cinzas (Bunge). 
Leite 
VACCA MULHER 
por litro por litro 
Potassa (K*0).. 1,766 ou 22,1 p. 100 0,762 3U 32,1 p. 1( 
Oxydo de fei^o 
(Fe 30 3 ) 0,003 0,02 — 0,005 0,2 — 
Soda ( N a 2 0 ) . . . 1,110 13,9 — 0,257 11,7 -
Cal(CaO) 1,599 20,0 — 0,342 15,6 — 
Magnesia (MgO) 0,210 2,6 — 0,065 2,9 -
Anhydr.phosph. 
1,974 24,7 — 0,468 21,4 — 
Chloro (Cl). . . . 1,697 
7,977 
21,2 — 0,445 20,3 -
Total das cinzas. 2,186 
Bunge, como já se disse, demonstrou que 
existia um parallelismo notável entre a compo-
sição chimica do leite da mãe e a das cinzas 
provenientes da incineração total do animal re-
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cem-nascido. E ' o que se vê do quadro, seguin-
te (Bunge) : 
Leite de Cinzas do 
cadella cão roeem-nascido 
Potassa (K20) 14,98 p . 100 11,42 p . 100 
Soda(Na 20) - 8,80 — 10,64 — 
Cal (CaO) 27,24 — 29,52 — 
Magnesia (MgO) 1,54 — 1,82 — 
Peroxydo de ferro (Fe 20 3 ) . . 0,12 — 0,72 — 
Anhydrido phosph. (P^O5).. 34,22 — 39,42 — 
Chloro (Cl) 16,90 — 8,35 — 
Hugounenq, que temos seguido n'esta expo-
sição, contesta, baseado era analyses proprias, 
que haja parellelismo entre a composição chi-
mica do leite da mãe e a das cinzas provenien-
tes da incineração dos fetos ou dos cadáveres 
de creanças recem-nascidas. 
F. GAZES. —O leite contém gazes a saber: o 
anhydrido carbónico, o azote e o oxygenio. 
Ao ar o leite perde muito acido carbónico e 
absorve muito oxygenio, principalmente quan-
do é invadido por certos fermentos. A ebulliçãoe 
a esterilisação provocam a sahida da maior 
parte dos gazes. E' o acido carbónico que, des-
prendendo-se da solução, dá ao leite o aspecto 
espumoso que todos conhecem. 
Origem dos princípios essenciaes do lei-
te.—Qual é a origem dos princípios essenciaes 
do leite : manteiga, caseína, lactose ? Todas es-
tas matérias são produetos da actividade func-
cional (catabolismo funccional) das cellulas glan-
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dulares, como já dissemos. A prova está ainda 
na actividade extraordinária da circulação na 
mamma, e no grande desenvolvimento, verda-
deira hypertrophia, que a glândula accusa du-
rante a lactação. 
Voit sustentava que a gordura do leite, a 
manteiga, não poderia formar-se toda na glân-
dula ; parte d'ella seria fornecida pela circula-
ção. Entretanto, é de notar a pequena quanti-
dade de gordura existente no sangue, além de 
que, se tal fornecimento se desse, sel-o-ia, não 
sob a forma de manteiga, mas sim de gordura 
especifica do animal considerado, o que impor-
ta uma elaboração especial d'essa gordura na 
glândula. Geralmente admitte-se que a mantei-
ga se forma á custa das matérias albuminóides, 
que podem dar, é um facto adquirido, por des-
dobramento, corpos gordos. De resto, este mo-
do de ver é fundamentado em que uma alimen-
tada augmenta a quantidade de manteiga no 
leite. 
A caseína, albuminóide especifico do leite, 
não existe no sangue. A maior parte dos aucto-
res admittem a sua formação á custa da albu-
mina do sangue, formação que poder-se-ia mes-
mo observar no leite, sendo a transformação 
obtida por intermédio d'um fermento que Dahn-
hardt. teria isolado. Assim, fazendo digerir 
albumina com carbonato de soda em presença 
d'uma glândula] mammaria fresca de caviá, 
Dahnhardt teria obtido uma substancia análoga 
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á caseína. D'onde viria, porém, este fermento ? 
Talvez do desdobramento de moléculas albu-
minóides trazidas pelo sangue (Laumonier). 
A formação da caseína, assim explicada, é 
tanto mais acceitavel quanto é certo que o co-
lostro não contem quasi nenhuma caseina, mas 
sim albumina em grande quantidade. Esta al-
bumina, que é coagulavel pelo calor, vae desap-
parecendo, á medida que a caseina se torna 
cada vez mais abundante. E' o que parece de-
prehender-se do quadro de Langlois e Varigny 
que, aproveitando as analyses de Olemm, com-
param a composição do colostro, nas suas di-
versas phases, com a do leite normal. O quadro 
é o que segue: 
P. 1000 











858,00 867,03 879,85 874,6 
Caseina . 






Manteiga. 30,00 48,63 42,97 47,5 
Lactose . . . 43,00 60,99 41,18 52,1 
Saes mineraes . £,00 Indeterminados 2,09 
1 1 
Arthus e Pagès negam que a transformação 
da caseina se faça á custa da albumina do san-
gue. 
A lactose não existe no sangue, nem em ne-
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nhuma parte do organismo, senão no leite ; é 
também um producto de secreção. Alguns phy-
siologistas, baseados nas experiências de Cl. 
Bernard e nas de P. Bert e Schiitzenberger, 
admittem que o assucar de leite se forma ã custa 
da glucose. E ' possível que esta transformação 
se dê; entretanto outros physiologistas acham 
impossível que o sangue possa trazer á glân-
dula mammaria glucose sufficiente para, n'um 
dado tempo, elaborar todo o assucar do leite 
segregado. 
Caracteres chi micos.—Póde-se dizer, d'um 
modo geral, que o leite dos carnívoros é acido; 
o dos herbívoros, alcalino. O leite de mulher 
seria sempre alcalino, segundo Laumonier, li-
geiramente acido, segundo Vaudin. E esta aci-
dez, expressa em anhydrido phosphorico, para 
cada litro de leite, seria de 0,er15 a 0,er36. A 
reacção do leite de vacca é ora alcalina, ora 
acida, ora amphoterica, isto é, avermelha o pa-
pel azul de tornesol e azula o papel vermelho. 
O leite de todos os animaes é acido á phenol-
phtaleina (Engel), o que não é para admirar, 
visto que, como já sabemos, a caseina é susce-
ptível de comportar-se como um acido (Courant) 
Se deixarmos em repouso um pouco de lei-
te, em um vaso não esterilisado, passado um 
certo tempo, variável com a temperatura am-
biente, nota-se que o leite perdeu o seu aspecto 
homogéneo.-Continuando a observação, vê-se 
mais tarde formarem-se grumos brancos, a prin-
cipio muito pequenos, depois mais volumosos. 
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Estes grumos reunem-se finalmente, formando 
um verdadeiro coalho, a principio molle e friá-
vel, d-epois cada vez mais resistente. O leite apre-
senta, n'este estado, um cheiro e sabor caracte-
rísticos de leite azedo, que a reacção acida 
accusa ao papel tornesol. Esta reacção vae-se 
tornando cada vez mais acida, á medida que a 
transformação do leite é mais profunda. 
Finalmente, o leite separa-se n'uma massa 
branca mais ou menos solida que é o coagulo 
ou coalho, constituído pela caseina e gordura, 
e um liquido, o soro, mais ou menos turvo, 
amarello-esverdeado, que contem saes, assucar 
de leite e gordura e um pouco de caseina solú-
vel. O leite destalhou ou talhou como diz o 
vulgo. 
A coagulação do leite, como acaba de ser 
descripta, é o resultado da fermentaçãojactica, 
produzida por um micro-organismo especial. O 
acido láctico, formado durante a fermentação, 
é a causa directa da coagulação do leite. Todos 
os ácidos coagulam a caseina do mesmo modo. 
A coalheira também coagula o leite, mas por 
um mechanismo diverso do da acidificação. Esta 
faz precipitar a caseina, deslocando-a da sua 
combinação alcalina. A influencia da coalheira 
sobre a caseina é uma Gaseificação : a ca-
seina desdobrada (paracaseina) combina-se com 
os saes de cálcio, formando um precipitado in-
solúvel — o caseum. 
O leite não coalha pela ebullição, mas co-
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bre-se d'urna pellicula branca, formada prova-
velmente d'uma combinação de caseína, modi-
ficada pelo calor, com matérias mineraes, prin-
cipalmente saes de cálcio (frangipana). 
Variações na composição chimica do leite. 
— A. ESTADO PHYSiOLOGico. A composição chi-
mica do leite está sujeita a grandes variações. 
Em uma mesma espécie ella varia com a raça, 
com o periodo do aleitamento, com a hora do 
dia em que se faz a mungidura, com a phase 
da mungidura ou da amamentação (o leite não 
tem a mesma composição no principio ou no 
fim), com o regimen alimentar e com as condi-
ções de vida da fêmea leiteira. Concentrando 
especialmente a nossa attenção no estudo das 
variações na composição do leite de mulher, 
vamos mostrar, detalhadamente, a influencia 
d'alguns d'aquelles factores. 
a. Eclade da mulher. A edade da mulher é 
um factor sem importância, pelo menos nos li-
mites ordinários da vida genital, dos dezoito 
aos quarenta annos. O seguinte quadro de Szi-
lasí, o qual fez recentemente analyses de leite, 
proveniente de mulheres de edades diversas, 
fornece-nos a prova da nossa conclusão. 
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Edade Edade Densidade Itesiduo Materias Matérias Assucar Saes 
da mulher do leite do leite secco albuminóides gordas de leite mineraes 
ANHOS DIAS p. 100 p. 100 P. 100 p. 100 p. 100 
18 63 1031 10,44 1,37 1,92 6,95 0,20 
21 14 1034 12,69 2,05 3,86 6,59 0,19 
22 14 1033 11,59 1,90 2,72 6,74 0,23 
23 14 1035 12,13 1,97 3,06 6,96 0,14 
24 12 1034 11,91 1,76 2,41 7,57 0,17 
25 20 1032 13,45 1,99 4,13 7,14 0,19 
26 14 1029 12,55 1,85 4,13 6,48 0,19 
28 24 1035 11,66 2,10 2,30 6,81 0,23 
30 244 1033 9,81 1,26 1,00 7,35 0,20 
32 15 1035 11,86 1,55 2,58 7,56 0,17 
34 50. — 13,21 1,84 3,66 7,46 0,25 
36 17 1032 12,14 1,85 3,24 6,89 0,16 
40 14 1034 12,11 2,06 3,06 6,90 0,19 
b. Edade do leite, colostro. Já vimos (p ag.86 
que a edade do leite tem uma grande influen 
cia na sua composição chimica. 
Algumas semanas antes da creança nascer, 
as glândulas mammarias segregam um liquido 
turvo, amarellado, que não é ainda leite, posto 
que se approxime d'elle, e que se designa sob 
o nome de colostro. Alguns auctores attribuent 
uma grande importância ao seu apparecimento 
precoce, durante a gravidez ; seria, dizem elles, 
um signal da capacidade lactante da mulher. 
A secreção do colostro dura alguns dias de-
pois do parto, mas a sua composição modifica-
se pouco a pouco e, oito a quinze dias depois, 
acha-se estabelecida definitivamente a secreção 
do leite. 
Ao microscópio observam-se glóbulos de 
gordura isolados, como no leite, e além d'isso, 
elementos histológicos particulares similhantes 
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a leucocytes, mas muito maiores, muito granu-
losus, de superfície irregular. 
Sob o ponto de vista da sua composição chi-
mica, nós já sabemos que elle varia com a época 
da secreção, que o colostro se distingue essencial-
mente do leite pela sua riqueza em albumina. 
E ' por isso que, pela acção do calor, o colostro 
dá um coalho abundante. As matérias mineraes 
são também mais abundantes no colostro e os 
sulfatos acham-se em quantidade notável. A la-
ctose existe em menor proporção do que no lei-
te. O colostro contém ainda uma globulina e 
diversas matérias extractivas (cholesterina, le-
cithina, leucina, tyrosina, urea). 
c. Hora e phase da amamentação. Eesulta 
das analyses recentes de Girard que o leite de 
mulher não apresenta a mesma composição 
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Lactose . . • . 47 34 14 29 
Cinzas 18 19 15 17 
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Quanto ã phase da amamentação, sabe-se 
que, na vacca, a composição do leite do princi-
pio da mungidura é différente da do leite do 
fim da mungidura. Este é mais rico em princí-
pios fixos, especialmente em manteiga e caseína. 
d. Alimentação.—A influencia da alimenta-
ção é variável. Tal alimentação que parece 
augmentar a quantidade ou modificar a quali-
dade do leite em tal mulher, não tem nenhuma 
acção sobre tal outra. Este facto, parece, está 
sob a dependência de dois factores essenciaes : 
as condições anatómicas da glândula mamma-
ria e as condições digestivas da mulher. E é 
por isso que, d'um modo geral, se pôde dizer 
que todo alimento bem digerido, faz bom 
leite. Entretanto convém não esquecer que o 
leite é o resultado d'um catabolismo functional; 
isto é, as s,uas substancias constitutivas são 
substancias R, provenientes das substancias Q, 
que entraram na synthèse das substancias plás-
ticas das cellulas epitheliaes da glândula mam-
maria. Ora, nós sabemos que as substancias R 
são variáveis com a alimentação. Cabe, por-
tanto, indicar aqui o resultado dos trabalhos 
de Girard, acerca da influencia da alimentação 
sobre a composição chimica do leite. Girard 
admitte que a alimentação exclusivamente ani-
mal ou abundante d'albuminoides augmenta a 
quantidade de manteiga no leite, um pouco a 
da caseína e diminue a do assucar. A alimenta-
ção vegetal diminue a quantidade do leite, faz 
baixar a proporção da caseína e da manteiga 
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e augmenta a da lactose. A alimentação em que 
predominam as gorduras, sendo a sua quanti-
dade excessiva, pode diminuir e até supprimir 
a secreção láctica. Tal alimentação não actua 
sobre a quantidade da manteiga.. 
Quanto ã influencia dos líquidos e sólidos 
sobre a composição chimica do leite, podemos 
estabelecer os dados seguintes: 
À agua influe só na quantidade. O leite 
fica, por este facto, mais aguado. E ' mesmo 
este o processo de que se servem certos crea-
dores de gado quando querem misturar agua 
ao leite: dão de beber ás vaccas, antes de as 
mungir, e assim, astuciosamente, conseguem 
essa mistura. 
Uma agua impura pode communicar ao lei-
te propriedades nocivas. Comby conta o caso 
d'uma mulher que, por occasião dos grandes 
calores (6 de setembro de 1889) bebeu agua 
sem ser filtrada. Essa .mulher foi atacada de 
diarrhea. A creança que ella amamentava, pos-
to que não tivesse bebido d'essa agua, foi tam-
bém atacada de diarrhea e vómitos. 
Toda a mulher que cria deve abster-se de 
bebidas alcoólicas e excitantes (vinho aguar-
dentado, licores, café, chá forte), porque podem 
prejudicar a lactação. Além d'isso, estas subs-
tancias passam ao leite e exercem depois sobre 
a creança uma influencia que lhe pode ser fa-
tal. São vulgares os casos de extraordinária ex-
citação nervosa, de convulsões e até de morte de 
creanças produzidos por bebidas alcoólicas to-
madas pelas mulheres que amamentam. 
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A influencia do alcool, dissemos nós, pode 
prejudicar a lactação. As amas que abusam das 
bebidas alcoólicas perdem depressa o appetite 
e têm menos leite, sendo este muito manteigo-
so, e, por isso, pesado e indigesto. 
As substancias que se acham no alho, nas 
cebolas, nos espargos, etc., também passam ao 
leite, communicando-lhe as suas propriedades 
odorificas características. Assim, Comby refere 
que a urina de uma creança exhalava o cheiro 
desagradável dos espargos, por causa de a ama 
ter comido esses legumes. 
A ama não deve comer, por motivos óbvios, 
carnes faisandées, caça, peixe do mar não fres-
co, crustáceos, salsicharia, molhos apimenta-
dos, vinagre e pimentões. A cenoura, segundo 
Comby, não communica ao leite propriedades 
nocivas ; o mesmo succède com os nabos, os sal-
sifis e outros legumes aquosos. 
O chloreto de sódio exerce sobre o leite uma 
influencia benéfica. Assim se explica d'esta ma-
neira, a acção do bacalhau da peça (salgado), 
que, como todas as mães sabem, dá bom leite, 
em abundância. E'- de notar, porém, que, se-
gundo Lesage, o chloreto de sódio attingindo 
no leite da ama 8 por 100, pode causar per-
turbações digestivas na creança. 
As couves exercem uma acção nefasta sobre 
o leite. O mesmo auctor, ha pouco citado, quando 
ainda interno de Sevestre, no hospital dos En-
fants Assistes, teve occasião de observar, não 
raras vezes, amas atacadas de infecção digestiva 
aguda, em seguida a uma refeição em que ellas 
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tinham abusado das couves. Poucas horas de-
pois as creanças amamentadas por essas amas 
cahiam também doentes. 
e. Constituição e temperamento.—Parrot e 
Bouchut já tinham notado que havia amas que 
possuiam, por indole, leite ruim. Effectiva-
mente a pratica mostra-nos que, apesar das ap-
parencias mais favoráveis, ha amas que não con-
vêm a determinadas creanças. A analyse não ac-
cusa differença alguma na composição dos ele-
mentos do leite. Mas acreança que ingere esse lei-
te tem 2 a 3 dejecções diarrheicas por dia, ver-
des, biliosas, acidas. Não ha nada que modifique 
essa diarrhea. Apesar d'isso, a creança ganha 
em peso. 
As amas que apresentam leite n'estas con-
dições são arthriticas ou gottosas com tendên-
cia para a obesidade, e são frequentes vezes sub-
mettidas, nas casas ricas, a uma superalimen-
tação. 
Se a creança tomar outra ama, tudo se trans-
forma : a saúde volta, esses signaes digestivos 
cessam. 
Assim, parece que certos organismos de mu-
lher produzem continuamente substancias R, 
d'uma toxidade variável, que atacam o intestino 
da creança. 
f. Menstruação e gravidez.—Muitas vezes 
a toxidade normal do organismo manifesta-se 
na occasião das regras, hoje geralmente consi-
deradas como uma crise, crise que termina feliz-
7 
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mente uma auto-intoxicação que se faz progres-
sivamente na mulher, durante todo o mez. Bia-
gini quer que as perturbações digestivas d'es-
té período sejam devidas a um augmente da 
gordura e a outros elementos do leite. Engel, 
entretanto, affirma que a composição geral do 
leite não é sensivelmente modificada ; apenas 
a caseína e os saes soffrem um ligeiro au-
gmente. 
Seja como fòr, o certo é que o leite d'algu-
mas amas provoca, effectivamente, na creança 
vómitos e diarrhea, acompanhada de urticaria 
e erythema, accidentes que passam com as re-
gras. 
Como se sabe, a maior parte das amas não 
são regradas. Ora, acontece que, regularmente, 
a cada período supposto, em data fixa, a crean-
ça soffre de accidentes digestivos idênticos e de 
curta duração. Lesage observou uma creança 
que todos os mezes (regras da ama) apresenta-
va, durante algum tempo, 8 dejecções diarrhei-
cás diárias. Pelo espaço de seis mezes este facto 
reproduziu-se com toda a regularidade. Muitas' 
vezes a diarrhea era acompanhada de myosis e 
somnolencia, o que facilmente se debellava com 
o citrato de cafeina. 
A gravidez também influe, como vamos 
provar. 
Emquanto a mulher amamenta, acha-se n'uni 
estado particular em que tem quasi todas as 
probalidades de escapar a uma nova mater-
nidade (Porak). 
Uma nova gravidez, sobrevinda durante o. 
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período d'aleitamento não suspende consequen-
temente a secreção do leite. Ha entretanto uma 
diminuição notável da quantidade segregada. 
A composição chimica dõ leite, durante esse esta-
do, é quasi a mesma ; só as matérias gordas 
augmentam de um modo notável. 
B. ESTADO PATHOLOGIC^.—Nas doenças fe-
bris agudas, quando a temperatura se eleva, a 
quantidade-do leite diminue, a desassimilação 
dos albuminóides augmenta, os hydratos de 
carbone queimam-se mais energicamente, dimi-
nuem pois. O leite, n'este caso, contém a mais 
caseína e saes e a menos assucar. E' o que prova 
o seguinte quadro extrahido da Chimie biolo-
gique de Gautier: 
Estado physiologico Doenças acudas Doenças chronica* 
889,1 884,9 885,8 
Kesiduo fixo . . 110,9 115,1 114,2 
Caseina e extracto. 39,2 50,4 37,1 
A s s u c a r . . . . 43,6 33,1 43,4 
Manteiga . . . 26,7 29,9 32,6 
1,38 7,5 5,0 
Em algumas doenças chronicas, a manteiga 
e os saes augmentam, ao passo que a caseina 
diminue pouquíssimo. A diarrhea faz baixar a 
proporção dos corpos gordos. 
Em certas doenças infecciosas, como veremos 
adeante, o leite contém micro-organismos. 
Sob a influencia das emoções tristes, do 
medo, da cólera, etc., o leite é modificado na 
sua composição chimica ; mas estas alterações 
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escapam-nos. Produzem-se certamente substan-
cias extraordinariamente toxicas, que podem 
determinar nas creanças convulsões e até mes-
mo a morte. 
Também um grande numero de medicamen-
tos ingeridos pela mulher, se acham no leite, 
no estado de vestígios. E ' o que succède com 
os iodetos, os compostos mercuriaes e arseni-
caes. 
Comparação dos diversos leites. — A com-
posição quantitativa, dissemos nós, está sujeita 
a grandes variações nas différentes espécies 
animaes. E ' indispensável conhecer-se a com-
posição media dos leites dos animaes domésti-
cos que, na pratica do aleitamento artificial, sub-
stituem o leite materno. 
E ' um estudo comparativo que vamos ten-
tar, confrontando as medias dos différentes lei-
tes, segundo as analyses de Gautrelet. E ' o q u e 
se pôde ver do quadro que damos em seguida, 
em que se acham resumidas essas analyses, que 















Densidade, a + 15°. . 
Gazes dissolvidos . . 
Albuminóides . . . 
Corpos gordos . . 
Total do extracto secco 





































N'este quadro, o que salta logo aos olhos é 
que de todos os leites o que mais se approxi-
ma do leite de mulher pela sua composição 
quantitativa, é o de burra. Este leite contém 
approximadamente a mesma proporção de ex-
tracto secco ; pouco mais ou menos, a mesma 
quantidade de substancias azotadas e hydro-
carbonadas. Os elementos albuminóides acham-
se no mesmo estado de divisibilidade. Existem 
também analogias entre as duas espécies de lei-
te, sob o ponto de vista da digestibilidade. No 
leite de burra tem-se encontrado grande quanti-
dade de peptonas (Engel). O leite de burra con-
tém ás vezes menor porção de caseina do que 
o de mulher e sempre menos gordura. 
O leite de cabra é o que se afasta mais da 
composição chimica do de mulher. Para a mes-
ma proporção de extracto secco, o leite de ca-
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bra contém tanta manteiga como o leite de mu-
lher, mas diffère d'esté em relação ao assucar, 
que é menos 20 grammas, e em relação á caseína, 
que é mais 15 grammas por litro. E', pois, um 
leite muito azotado. A caseína do leite de cabra 
precipita em flocos muito densos, o que lhe di-
minue a digestibilidade. 
O leite mais usado no aleitamento artificial 
é o de vacca. E ' conveniente, por isso, um exa-
me mais detalhado das differenças de composi-
ção que este leite apresenta relativamente ao de 
mulher. Damos um quadro, feito sobre muitos 
outros, que traduz, segundo Marfan, em núme-
ros redondos essas differenças evidentes: 
Agua Caseína Lactose Manteiga Saes 
Leite de mulher. 881°/„o 19 60 37 3 
Leite de vacca . 872%0 35 50 36 7 
O leite de vacca contém muito mais caseína 
que o de mulher (quasi o dobro) ; muito menos 
lactose; um pouco menos de manteiga; muito 
maior quantidade de saes (mais do dobro). 
Desde que se conheceram estas differenças 
na composição chimica do leite de vacça, viu-se 
logo, em parte, a relação entre ella e a digesti-
bilidade mais difficil nas creancinhas. D'aqui as 
tentativas que desde ha muito se tem feito com 
o fim de approximar a composição do leite de 
vacca da do leite de mulher. Convém dizer 
desde já que muitos auetores acham dispensá-
veis estas approximações e até prejudiciaes, 
logo que se administre o leite puro esterili-
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sado. Attribuera elles aos micróbios a acção 
nociva do leite puro não esterilisado. Examina-
remos no capitulo seguinte se esta maneira de 
ver é fundamentada. 
Procuremos, entretanto, saber quaes os pro-
cessos de correcção do leite de vacca; isto é, 
como se tem conseguido approximar a compo-
sição chimica do leite de vacca da do de mu-
lher. Dividimos, com Marfan, aquelles proces-
sos em caseiros e industriaes. 
Os processos caseiros resumem-se em um 
só: traçar o leite de vacca com agua e juntar-
lhe lactose. 
Â quantidade d'agua accrescentada ao leite, 
conforme a edade da creança, varia com os 
auctores. D'ordinario usam-se as seguintes pro-
porções : 
Leite — 1; Agua — 3 
Leite — 1; Agua — 2 
Leite — 1; Agua — 1 
Leite — 2; Agua — 1 
Leite — 3; Agua — 1 
Marfan pensa, com razão, que só ha in-
convenientes em traçar o leite com duas ou 
três partes de agua. Para dar substancia ali-
mentar sufficiente, obriga-se a creança a inge-
rir enormes quantidades de liquido. Se o 
numero dos cueiros alagados em agua au-
gmenta, o peso fica estaccionario e, o que é 
ainda peior, sobrevêm perturbações digestivas. 
Assim, Marfan aconselha traçar o leite com uma 
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terça parte d'agua (leite, 2 partes—agua, 1 
parte) observando que só nos primeiros cinco 
dias é que o leite será cortado com metade. 
Qual é o gráo de rectificação que se pôde 
obter por este processo? Marfan acha que tra-
çando o leite com uma terça parte d'agua se 
consegue um grão de correcção tal, impos-
sível de obter com as proporções acima indi-
cadas. 
Quando se junta a 2 partes de leite de 
vacca 1 parte d'agua, reduz-se a proporção da 
caseína, de modo que ella se torna quasi egual 
ã da do leite de mulher. Mas o leite assim 
obtido fica pobre em manteiga e lactose. 
O inconveniente da lactose é facilmente re-
mediado. Basta juntá-la ao leite na proporção 
de 8 °/o, que corresponderá á que existe no'leite 
de mulher. Póde-se, na falta de lactose, juntar 
assucar de canna, pois que, como as expe-
riências de Miura provaram, existe no intestino 
da creança o fermento inversivo. Entretanto é 
de notar que a observação nos ensina que, as-
sucarando o leite com lactose, se conseguem me-
lhores resultados, sob todos os pontos de vista., 
Temos d'esté modo rectificado o leite, em 
relação á lactose. 
Não falíamos dos saes que ha em abundân-
cia no leite de vacca, porque a mistura com 
agua não diminue a sua quantidade. Falta-nos, 
pois, dizer como se conseguirá corrigir o de-
ficit em manteiga, que, em geral, o leite apre-
senta depois de traçado com agua. 
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Esta é a parte difficil da rectificação do leite 
de vacca, no caso sujeito. 
O primeiro meio que naturalmente occorre é 
juntar-lhe nata. Foi o que aconselharam Eitter 
e Biedert. Mas, além de caro e complicado, este 
methodo não garantia sufficientemente a pureza 
microbiana do leite assim preparado. Marfan 
não obteve bons resultados com o uso de mar-
garina, óleo de amêndoas doces e glycerina. 
Epstein (de Praga) ensaiou a lipanina, gordura 
especial fácil de emulsionar-se com a agua; 
todavia ignoram-se os resultados d'esses en-
saios. 
Ha só uma maneira de compensar, ainda 
que incompletamente, a deficiência em gordura, 
que vem a ser: juntar ao leite uma maior porção 
de lactose. Esta substituição é possível, por isso 
que, como Rúbner provou, as substancias dyna-
mogeneas são isodynamicas ; por outra, equiva-
l e n c e sob o ponto de vista nutritivo. 
Compensemos, pois, a falta de gordura, jun-
tando ao leite uma porção mais considerável 
de assucar, o que nos é fácil (Heubner, Hoffmann, 
Soxhlet). Em vez de agua lactosada a 8%, fa-
çamos uso da agua lactosada a 10, 12 ou 15%. 
Apesar de tudo, parece, pela influencia de 
gordura sobre a digestão na creança (Escherich), 
que nada pôde substituir integralmente a man-
teiga. De resto, voltaremos ao assumpto, quando 
tratarmos da digestão do leite. 
Os processos industriaes de rectificação do 
leite procuram resolver este problema. 
São dois os principaes : o de Vigier (de Pa-
. 
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riz) e o de Gœrtner (de Vienna). Na exposição 
d'estes dois processos seguimos as lições de 
Marfan, a que tivemos o prazer de assistir. 
Vigier trata o leite de vacca da maneira que 
segue : Logo depois da mungidura, toma-se uma 
certa quantidade de leite e dosêa-se summaria-
mente a caseína. Supponhamos que a propor-
ção é de 40% ; é preciso reduzi-la a 20%, isto 
é, a metade, sem que o leite perca nada dos 
seus outros princípios. Divide-se a quantidade 
total de leite em duas partes eguaes: a primeira 
não soffre nenhum tratamento; deixa-se repou-
sar a segunda. Quando a nata tiver reunido 
sufficientemente á superfice, tira-se e deita-se 
na primeira porção. No que fica d'esta segun-
da parte, coagula-se a caseína com a coalheira, 
retira-se o coalho e decanta-se o soro na pri-
meira metade. Theoricamente, temos a mesma 
porção de leite que a principio, somente sem 
metade da caseína. O leite assim tratado é dis-
tribuído em garrafas e esterilisado immediata-
mente na estufa de vapor, sob pressão. 
O leite, preparado, d'esté modochama-se «lei-
te humanisado» (Por um processo análogo os in-
glezes preparam o humanised milk). 
O leite humanisado tem uma côr levemente 
avermelhada; a gordura não se agglutina em 
manteiga á superfície ; o sabor nada tem de es-
pecial; de resto, é o de leite fervido sem assucar. 
Conserva-se perfeitamente. 





Caseína Lactose ! carbone ulmieos \ Manteiga Saes 
23,60 41,04 8,10 37,50 7 
Em outras analyses tem-se achado menor 
quantidade de manteiga. 
O processo de Gcertner para rectificar o lei-
te de vacca é muito engenhoso. Baseia-se no 
emprego da machina centrifuga. Convém recor-
dar que, se se põe uma porção de leite em um 
apparelho d'esté género, sob a influencia da 
rotação, as partes mais leves que a agua, por 
outra, os corpúsculos gordos, reunem-se em 
massa no centro, formando d'esté modo uma 
columna de nata cylindrica, ao passo que as 
partes mais pesadas oceupam aperipheria. Quan-
to mais afastado se estiver do eixo do appare-
lho, menos manteiga se acha no leite ; o que se 
acha junto das paredes periphericas não con-
tem nenhuma. 
Dito isto, vamos vêr em que consiste o pro-
cesso de Gcertner. Talha-se o leite de maneira 
a reduzir a caseina á proporção de 20 %o ap-
proximadamente (isto é, talha-se metade, se fôr 
muito rico em caseina). Põe-se a mistura em um 
apparelho centrifugador especial. A este appa-
relho acha-se adaptado um mecanismo de duas 
torneiras, que seria demasiado longo explicar 
por miúdo. Uma das torneiras abre no centro e 
deixa sahir leite gordo; a outra abre na peri-
pheria e deixa sahir leite magro. Eegulando-se 
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a primeira torneira, póde-se ter leite cuja rique-
za era manteiga é antecipadamente prevista. 
Regula-se de maneira que o leite contenha, pou-
co mais ou menos, 35 grammas de manteiga por 
litro. Este liquido, porém, proveniente d'um lei-
te talhado, contem muito pouca lactose; corri-
ge-se este inconveniente, talhando o leite antes 
da operação com agua em que se tenha dissol-
vido a quente a quantidade de lactose necessá-
ria para obviar o deficit. Em seguida o leite 
centrifugado é esterilisado pelos processos or-
dinários. 
Gcertner deu a este leite o nome de «leite 
gordo» (Fettmilch). Escherichchama-o «leite con-
centrado de Gœrtner». Deu-se-lhe também o 
nome de «leite maternal» q u e é uma denomina-
ção inexacta, ou o de (deite maternisado», expres-
são um tanto barbara (Marfan). Outros deno-
minam-no leite decalcificado. 
A côr d'esté leite é branco-amarellada ; o sa-
bor, agradável ; conserva-se bem ; todavia apre-
senta uma particularidade incommodativa. Uma 
parte dos glóbulos gordos perdem o seu estado de 
emulsão; encontram-se agglutinados em manteiga 
á superficie, sob a forma, d'uma camada amarel-
lada. A principio uma ligeira agitação e um aque-
cimento ao banho-maria fazem desapparecer em 
grande parte este inconveniente; mas passados 
alguns dias, é muito difficil emulsionar total-
mente esta materia gorda. 
O leite centrifugado que se vende em Paris, 
apresenta a seguinte composição: 
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Caseína Lactose Manteiga Saes 
22 60,90 35 3 
Como se vê, a sua composição é quasi idên-
tica á do de mulher (Marfan). 
Micróbios do leite. — O leite, como todo o 
liquido orgânico, réalisa um meio de cultura ex-
cellente, sobretudo pela sua riqueza em subs-
tancias azotadas e assucaradas. N'este meio 
acham a sua condição n.° 1 muita» espécies de 
micróbios que se multiplicam n'elle com uma 
rapidez extraordinária. 
As seguintes experiências, devidas a Miquel, 
são bastante conhecidas. Mostram ellas a espan-
tosa actividade dos micro-organismos no leite. 
Em uma experiência, o leite mungido em 
outubro ás 6 horas da manhã continha, 2 horas 
depois, por centimetro cubico: 
Ao chegar ao laboratório 9.000 bactérias 
1 hora mais t a r d e . . . . . 21.750 » 
2 » 36.250 
7 » 60.000 » 
9 » 120.000 
25 > 5.600.000 » 
Em uma outra experiência, o primeiro exa-
me revelou, por centimetro cubico : 
1 hora depois. 9.500 bactérias 
2 » 11.000 » 
7 » 93.000 » 
9 251.000 
25 . . . 63.500.000 » 
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O calor favorece extraordinariamente a pul-
lulação das bactérias. Miquel achon que n'uni 
mesmo leite, 15 horas depois, o numero das ba-
ctérias, por centimetro cubico, era de: 
100.000 a 15° 
72.000.000 » 25» 
165.000.000 * 35° 
Quaes são estes micróbios? D'onde vêm? 
Alteram o leite de forma a torná-lo impróprio 
para alimentação das creancinhas ou a torná-lo 
toxico ? Ha entre elles micróbios pathogeneos ? 
E' o que passamos a considerar, auxilian-
do-nos das bellas lições de Marfan, agrégé da 
Faculdade de Medicina de Paris, que tivemos a 
felicidade de ouvir no inverno de 1895. 
E ' de summa importância o estudo detalha-
do dos micróbios do leite, especialmente para a 
pratica do aleitamento artificial, essa arte dif-
ficil, no dizer do distincto pediatra, ha pouco 
citado. Na realidade, é muito difficil crear uma 
creança sem o auxilio natural dos peitos mater-
nos. E' uma arte muito difficil, hoje mais do 
.que nunca, se attentarmos nos perigos a que 
está exposta toda a creança alimentada artifi-
cialmente. São dois, segundo elle, os grandes 
perigos do aleitamento artificial. Eil-os: 
1.* O leite animal que se emprega contém 
sempre micróbios que o corrompem; e, como aca-
bamos de ver, a corrupção do leite é tanto 
mais adeantada, quanto mais tempo tiver decor-
rido depois da sua mungidura. 
I l l 
2.° Pela sua composição, d'ordinario muito 
différente do leite de mulher, o leite animal 6 
d'uraa digestão difficil, por vezes mesmo im-
possível. 
São estas as duas grandes causas de insuc-
cesso no aleitamento artificial; são estas as 
duas grandes causas de gastro-enterite das 
creancinhas, que é o factor principal, como já 
indicamos, da medonha mortalidade infantil 
nos primeiros mezes da vida. 
Seja qual for a sua proveniência, todo leite 
contem micro-organismos. S ' este um facto bem 
firmado. E ' possivel recolher leite completa-
mente estéril, pela asepsia rigorosa do mamillo; 
mas, segundo Genoud, seria esta uma opera-
ção muito demorada e extremamente difficil, o 
que todavia não invalida a affirmação geral. 
D'aqui se conclue que no aleitamento natu-
ral, feito pela mulher, somente as primeiras 
gottas engolidas pela creança contem um pe-
queno numero de bactérias que, normalmente, se 
acham na pelle próxima dos orifícios do mamillo 
ou na bocca da propria creança, habitats ordi-
nários clos estaphilococcos. A massa do leite 
ingerida é, pois, estéril e intacta, por isso que 
a presença d'estes micróbios é independente da 
secreção láctica. E ' permittido admittir-se que 
essas bactérias não exercerão nenhuma influen-
cia nociva sobre o organismo da creança, visto 
que ê fora de duvida que os suecos normaes 
digestivos os destroem quasi todos. 
Dividimos, com Marfan, os micróbios do 
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leite, em duas grandes categorias : micróbios 
saprophytes e micróbios pathogeneos. 
Os micróbios saprophytas, largamente espa-
lhados na natureza, são os agentes de fermen-
tação e putrefacção do leite. Não são pathoge-
neos, mas, em virtude da sua vida elementar 
manifestada, transformam o leite e communi-
cam-lhe propriedades mais ou menos toxicas 
(substancias K). 
Como apparecem estes micróbios no leite ? 
Não é difficil comprehender que a entrada d'estes 
micróbios no leite é fatal, attentas as circum-
stancias em que, d'ordinario, se faz a mungidu-
ra ; e reparando em que a transmissão é facili-
tada pela grande abundância de germens que 
se encontram por toda a parte. Não nos^dmire-
mos de que a contaminação se dê, se attendermos 
ã falta de aceio em que se acham as mãos da 
pessoa que pratica a mungidura, da nenhuma 
limpeza em que se acham as tetas da vacca, 
sujas de matérias fecaes, de herva, feno e palha 
que forra a cama do animal, da agua que mui-
tas vezes se deita, com o fim de falsificar o leite, 
da agua mesmo que serve para lavar as vasi-
lhas (se as lavam) em que elle se deita, do ar, etc. 
Este ultimo, parecendo a causa principal, 
não tem, todavia, tão grande importância como 
as causas precedentes, como provaram as expe-
riências de Feer, Seiffert, Heubner, Langermann 
e Marfan. 
Quasi todos os micróbios saprophytas do 
leite têm por effeito provocar a coagulação da 
caseína, no fim d'um tempo mais ou menos 
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longo. Mas uns coagulam o leite, acidificando-o: 
são os fermentos que transformam a lactose em 
acido láctico. Outros coagulam-no, segregando 
diastases análogas ao labfermento, que fazem 
permanecer a reacção ou torná-la, por esse fac-
to, alcalina; é o que succède com os micróbios 
do queijo: 
Faremos um estudo rápido, em primeiro 
logar, dos fermentos da lactose, depois dos fer-
mentos da caseina; finalmente, de passagem, 
assignalaremos os micróbios que são a causa 
de certas doenças do leite (leite corado, leite 
amargo, leite viscoso). A divisão dos micróbios 
saprophytas do leite em fermentos que atacam 
a lactose e fermentos que atasam a caseina, 
indica somente a acção predominante d'esses 
micróbios. 
Dos fermentos da lactose, o primeiro que se 
descobriu foi o fermento láctico (Pasteur), a 
que Hueppe deu o nome de bacillus acidi la-
ctici. E ' este micróbio, quasi sempre, a causa 
do phenomeno vulgar da coagulação do leite, 
quando se deixa este ao ar, n'um vaso não esteri-
lisado. O phenomeno dá-se, logo que o acido 
láctico, producto R da vida elementar manifes-
tada do micróbio, existe em quantidade suffi-
ciente (7 a 8%0). O calor apressa a coagulação, 
que se produz com muito menor quantida-
de d'acido láctico. O simples facto de aquecer 
o leite revela ás cosinheiras o estar ou não es-
tragado (fermentação láctica latente). 
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Quanto á origem do bacillo láctico que con-
tamina quasi todos os leites, Wurtz e Leudet 
estabeleceram nos seus trabalhos (1891 e 1893) 
a identidade do fermento láctico com um micró-
bio que habita o tubo digestivo de quasi todos 
os mammiferos—o bacterium lactis aërogenes 
d'Escherich. Mas o bacterium lactis aërogenes 
é uma espécie muito visinha do bacterium coli 
commune d'Escherich, que também provoca a 
fermentação láctica; talvez mesmo não passe 
d'uma variedade, que se distingue pela sua ac-
ção fermentativa mais enérgica e pelo facto de 
corar pelo methodo de Gram. Por outro lado, 
Abba declarou ter achado constantemente no 
leite o bacterium coli commune. 
Todos estes factos levam-nos a crer que o 
fermento láctico penetra no leite, na occasião 
da mungidura, provindo elle das matérias fe-
caes que d'ordinario sujam as tetas da vacca, 
e parece certo que os fermentos lácticos vulga-
res, habitâmes, são micróbios que normalmente 
existem no intestino e representam variedades 
do bacterium coli commune. 
Entre estes fermentos podem-se distinguir 
raças diversas, consoante o resultado da acção 
sobre a lactose. 
E' de notar que todas estas bactérias intes-
tinaes d'ordinario são saprophytas, mas em de-
terminadas condicções podem manifestar pro-
priedades virulentas (aptidão) e tornarem-se 
assim micróbios pathogeneos. 
Os bacillos ordinários do intestino não são os 
únicos micróbios capazes de provocar a fermen-
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tacão láctica. Muitos outros micróbios possuem 
a mesma propriedade, mas a sua intervenção é 
accidental e rara. 
A' fermentação láctica podem seguir-se ou-
tras fermentações: a butyrica, produzida pelo 
bacillus butyricus (Pasteur), que dá ao leite o 
cheiro de manteiga rançosa (acido butyrico) ; a 
propionica, a valerica, etc., produzidas por 
micróbios ainda pouco conhecidos, mas seme-
lhantes alguns á espécie dos colibacillus. 
Os fermentos da caseína são em grande par-
te saprophytas, que se relacionam com o grupo 
mal definido do bacillus subtilis e com um mi-
cróbio, visinho do grupo do subtilis, o bacillus 
mesentericus vulgatus. Todos estes micróbios 
actuam directamente sobre a caseína, por inter-
médio de fermentos solúveis segregados por 
elles ; coagulam a caseína, sem acidificar o leite, 
pela acção d'um fermento análogo ou idên-
tico á coalheira dos mammiferos, e liquefazem 
o coagulo, peptonisando-o, á custa d'um outro 
fermento descoberto por Duclaux e por elle de-
nominado casease. 
A característica de todos os fermentos da 
caseina é que depois da transformação (diges-
tão) da caseina em caseona (peptona da ca-
seina), elles utilisam-n'a assim modificada ; 
d'onde resultam os pi'oductos R da vida elemen-
tar manifestada d'estes micróbios, productos 
em relação com a natureza das matérias albu-
minóides, (substancias Q) : leucina, tyrosina, 
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urea e carbonato de amraoniaco, ácidos da se-
rie gorda (fórmico, acético, propionico, butyri-
co, valerico), ammoniaco e compostos ammonia-
caes (valerianato de ammoniaco), acido carbó-
nico, agua, gazes hydrocarbonados, hydrogenio 
e azote. Estes últimos corpos são, sem duvida, 
o resultado de acções puramente chimicas. 
De passagem, lembraremos os micróbios do 
leite corado, do leite amargo e do leite vis-
coso. 
A doença do leite azul é devida ao bacillus 
cy ano genus ou syncyanus. A doença do leite 
vermelho é causada por diversos parasitas 
chromogeneos (micrococcus prodigiosus, sarci-
na rosea, etc). A doença do leite amarello é 
produzida pelo bacillus synxanthus. As obser-
vações de Mossier e Zundel provam que a in-
gestão de leite corado pode provocar a gas-
tro-enterite com phenomenos d'intoxicaçao., 
A doença do leite amargo pode ser produ-
zida por diversas espécies microbianas. O mes-
mo succède com a doença do leite viscoso, que 
pode ser motivada por micróbios diversos, igno-
rando-se ainda que modificações exercem elles 
sobre o leite de maneira a torná-lo viscoso. 
Convém ainda recordar, por fim, a acção 
de certas leveduras e bolores sobre o leite. 
Seria de grande importância conhecerem-se as 
relações que possam haver entre o oïdium lactis 
e o oïdium albicans dos sapinhos. 
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D'esta rápida resenha póde-se concluir a 
acção nefasta exercida sobre o organismo da 
creança pelo leite contaminado pelos fermen-
tos da lactose e da caseína. Se estes micró-
bios são saprophytas, nada impedirá que em 
condições determinadas possam manifestar pro-
priedades virulentas que, em outras condições 
determinadas, não se manifestam. De resto, 
nós sabemos que o bacterium coli, (de que os 
fermentos lácticos, ao que parece, são varieda-
des), sendo habitualmente inoffensivo pode em 
certos casos, adquirir uma grande virulência; 
e também sabemos que para uma egual viru-
lência, os micróbios d'uma mesma espécie são 
tanto mais nocivos quanto mais numerosos 
forem. 
A frequência e a gravidade das diarrheas 
que, no verão, atacam as creanças, talvez este-
jam dependentes da rápida multiplicação dos 
fermentos lácticos e do augmento da sua viru-
lência sob a acção d'uma temperatura eminen-
temente favorável á manifestação da vida ele-
mentar. E ' possível também que nos longos 
tubos de cautchú das mamadeiras, eni que 
nunca é possível fazer-se uma limpeza perfeita, 
os fermentos lácticos achem condições especiaes 
de modo a exaltar a sua virulência. 
Outra causa da nocividade dos micróbios 
saprophytas do leite está na alteração, que é o 
resultado da sua vida elementar manifestada. 
Esses fermentos assimilam os materiaes do leite 
e lançam n'elle os productos R que acompanham 
a assimilação. Ora, algumas d'estas substancias 
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R são verdadeiros venenos para o organismo 
da creança. Já falíamos d'estas substancias R, 
mas convém especificá-las. Assim, para os fer-
mentos lácticos: o acido láctico, o acido buty-
rico, o acido propionico e valerico; para os fer-
mentos da caseina: a leucina, a tyrosina, os 
compostos ammonicaes, os ácidos gordos. Ha 
ainda outras substancias R, pouco conheci-
das, que são excessivamente toxicas. Assim, 
o tyrotoxioon, que Vaughan isolou, dos queijos 
putrefactos, foi descoberto por Newton e Wal-
lace em um leite estragado. Este veneno causa 
accidentes de gastro-enterite choleriforme. 
Brieger assign alou egualmente um outro ve-
neno, proveniente do leite putrefacto — a spas-
motoxina—que causa convulsões graves. 
Sabe-se hoje (um grande numero de factos 
provam-n'o), que o leite pode ser o agente da 
transmissão de certas doenças infecciosas. 
Os micróbios pathogeneos, que se têem en-
contrado no leite podem ter duas origens: uma 
nadoença da fêmea leiteira; outra em um con-
tagio accidental do leite. 
Vamos passar em rápido exame as doenças 
das fêmeas leiteiras, cujo virus é capaz de infec-
tar o leite e que podem d'esté modo transmit-
tir-se á creança. 
O contagio da tuberculose pelo leite ainda 
não achou uma solução completa. Se ha certos 
factos bem estabelecidos, em que é impossivel 
pôr em duvida a transmissão virulenta, outros 
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ha pouco provativos e ainda outros em que só 
é permittida uma approximação por analogia. 
Já Chauveau em 1868, Villemin e Parrot 
em 1869 tinham provado que a ingestão da ma-
teria tuberculosa pode infectar o organismo. 
E' bem conhecido o facto clinico do phtysico 
que tuberculisa o intestino, porque engole os 
escarros. Ora, sendo frequente a tuberculose 
nos bovideos, é fácil estabelecer uma relação en-
tre todos estes factos e concluir também pela 
possibilidade de o organismo d'um animal ser 
infectado pela carne e leite de animaes tuber-
culosos. 
Ainda não está provado que o leite de mu-
lher tuberculosa seja contagioso, apesar da voz 
dissidente de Bang, que, sem fundamento, affir-
ma nunca ser virulento. Entretanto prohibe-se 
a mulher tuberculosa de crear. Não se anda 
mal procedendo d'esta maneira, apesar de esta 
circumstancia indicar uma ausência d'observa-
ções, no caso vertente. 
Foi Gerlach (1869) quem primeiro mostrou 
o perigo que havia em fazer-se uso do leite 
d'uma vacca tuberculosa. Klebs reforçou a 
affirmação do auctor precedente. D'aqui resul-
tou, na Allemanha, a formação d'uma grande 
commissão, de que era presidente Virchow, sen-
do encarregada de estudar a questão que le-
vantara grande celeuma. O relatório d'essa 
commissão concluiu por admittir que muitos 
animaes creados com o leite de vacca phtysica, 
morrem tuberculosos. Peuch e Toussaint (de 
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Toulouse) chegaram, em 1880, á mesma con-
clusão. 
N'estes últimos annos numerosos factos clí-
nicos provaram, com grande nitidez, que o 
leite das vaccas tuberculosas pode infectar os 
animaes e os homens. D'entre estes factos me-
recem destacar-se, pela evidencia da prova, os 
de Nocard, Demene, Brouardel, Ollivier e Bou-
let, e, recentemente, os de Pruemers. 
E' , pois, incontestável a tuberculose por in-
gestão de leite virulento. Convém saber se ella 
é frequente ; se ha condições que favoreçam o 
contagio ; se ha condições que se opponham ã 
infecção. 
Quanto ao primeiro ponto, sabe-se que Mar-
tin, inoculando leite comprado em Paris á porta 
das vaccarias, obteve resultados positivos 3 ve-
zes em 9 ; Friis em Copenhague, 4 vezes em 
28; Ernst em Boston, 3 vezes em 33. 
Bollinger affirma que o leite de vacca só é 
contagioso no caso de estar a teta do animal 
tuberculisada, o que já não acontece, se, por 
exemplo, a tuberculose se achar localisada no 
pulmão. Nocard admitte este mesmo modo 
de vèr, considerando entretanto rara a mam-
mite tuberculosa, o que é contestado por Degi-
ve e van Hersten, e Bang que a julgaram muito 
frequente. A opinião de Bollinger não é admitti-
da por todos os auctores. E assim é que Bang, 
Csokor, Hirschberger, Koubassoff querem que 
o leite seja sempre virulento, ainda mesmo 
quando não haja tuberculose na mamma. 
Acreditando na raridade d'isto, o certo é que 
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devemos considerar perigoso todo o leite pro-
veniente de vaccas tuberculosas, cora tanta mais 
razão quando Terrier nos affirma ser muito 
difficil o diagnostico da mammite tuberculose 
no principio. 
A virulência conserva-se ainda mesmo nos 
productos do leite: no queijo (Galtier) e na 
manteiga (Gasperini). 
A tuberculose por ingestão é incontestavel-
mente mais rara do que a tuberculose por 
inhalação. Aquella observar-se-hia, segundo 
Marfan, de 1 aos 7 annos, confirmando d'es-
té modo as observações de Fadyean e Wood-
head. 
E ' certo, porém, que o leite tuberculoso não 
contagiona todos aquelles que o bebem, como 
provam Imlach, Gallaverdin, Bollinger, Nocard 
que fizeram observações em animaes e crean-
ças que durante muito tempo beberam leite 
tuberculoso, sem ficarem tuberculosos. 
Esta raridade relativa da tuberculose por 
ingestão, uns querem explicá-la pela acção do 
sueco gástrico que destruiria ou attenuaria a 
virulência do bacillo (Wesener, Bollinger, Hirs-
chberger). Entretanto Straus e Wurtz, Falck, 
Baumgarten, Fischer, Zagari, Cadéac e Bour-
nay, baseados nas suas experiências, negam a 
acção bacillicida do sueco gástrico. 
Essa raridade não deve ser admittida, por 
que o micróbio não possa atravessar a mucosa 
intestinal. As experiências de Cornet e Dobro-
I 
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klonski provam o contrario, além de que os 
dados colhidos nos cadáveres de creança mos-
tram que os ganglios mesentericos podem achar-
se caseosos, sem que o intestino apresente le-
sões especificas. 
Em resumo, o contagio pelo leite tuberculo-
so explica-se d'um lado pelo estado refractário 
d'um certo numero de organismos ; por outro 
lado pela virulência e quantidade dos bacillos 
do leite. Vem a propósito lembrar as expe-
riências de Gebhárt; elle mostrou que a diluição 
do leite attenuaya e até fazia desapparecer a 
virulência. 
De resto, o calor, que se deve sempre em-
pregar, é um meio muito seguro de destruir o 
bacillo da tuberculose no leite. 
Mas mesmo destruído o micróbio pelo calor, 
o leite conserva ainda assim qualidades toxicas. 
Pasquale e Michèle faliam d'uma cachexia toxi-
ca produzida por toxinas tuburculosas elimi-
nadas com o leite. Seria de grande conveniên-
cia a verificação d'estes factos. Entretanto, é 
corrente admittir-se que uma ama pode trans-
mittir á creança que amamenta toxinas nocivas 
ou antitoxinas immunisantes. 
Em conclusão, não basta submetter o leite á 
acção do calor; deve-se rejeitar todo o leite pro-
veniente d'um animal tuberculoso. 
A tuberculina permitte descobrir com toda a 
segurança a tuberculose da vacca. Não se deve-
ria, por isso, admittir na alimentação outro 
leite que não fosse proveniente de vaccas sub-
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mettidas a esta prova, ainda mesmo quando os 
animaes apresentassem uma bella apparencia. 
A febre aphtosa, doença contagiosa dos bovi-
deos, pode transmittir-se aos adultos, sendo, po-
rém semprebenigna. O mesmo não succède, quan-
do é transmittida á creança. N'ella é sempre gra-
ve. Para alguns auctores a febre aphtosa seria 
idêntica á estomatite aphtosa das creanças, o 
que é contestado. O leite das vaccas aphtosas 
não é sempre contagioso. Para que o seja é pre-
ciso que se tenha febre intensa e generalisada. A 
causa principal da contaminação do leite está 
em que as aphtas se localisant nas tetas do ani-
mal e no fazer-se a mistura do virus com o lei-
te, durante a mungidura. A ebullição destroe com 
toda a segurança a virulência do leite prove-
niente d'uma vacca atacada de febre aphtosa. 
Kesulta das observações de Dupré e Lecuyer 
que o leite proveniente de vaccas atacadas de 
pneumonia pode transmittir esta doença ás 
creanças que o tenham bebido. Estes factos es-
tão d'accordo com a affirmação de Poels e No-
len que acham idênticos os dois micróbios pro-
ductores d'uma mesma doença. Arloing e Cor-
nil contradizem a asserção precedente. 
O pneumococco virulento, pode ser transpor-
tado pela atmosphera sob a forma de escarros 
seccos do pneumonico. D'esté modo, elle pode 
contaminar o leite e transmittir a doença no 
aleitamento artificial. 
A ama atacada de febre typhoïde pode trans-
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mittir a doença á creança que amamenta ? 
Ha factos positivos (Gerhardt) e ha-os também 
negativos (Hérard e Uffelmann). Será escusado 
dizer que n'estas circumstancias somente têm 
valor os factos positivos. Suspender-se-ã, por-
tanto, o aleitamento. 
Os micróbios da suppuração podem ser 
transmittidos pelo leite. Vimos já que a crean-
ça creada ao peito engole sempre alguns micró-
bios estaphylococcos nas primeiras 'gottas de 
leite. Isto, porém, é sem importância, pois que 
estes micróbios, pouco ou nada virulentos, não 
são nocivos á creança, tanto mais que são quasi 
todos destruídos pelos suecos digestivos. 
Não acontece o mesmo em certos casos mór-
bidos; o leite pode conter então micróbios da 
suppuração (estreptococcos e estaphylococcos) 
em grande abundância, dotados de virulência. 
A creança que os ingere pode soffrer mais o u ' 
menos. Escherich, em 1886, tinha notado a ac-
ção nociva que os micróbios pyogeneos podem 
exercer. Paul Dubois (cilado por Donné) e Bou-
chut tinham já observado que a ingestão d'um 
leite purulento causa doenças nas creanças. Bu-
din e seus alumnos confirmaram este modo de 
ver. Podemos classificar os accidentes que são 
fáceis de observar nas creanças cujas amas es-
tão atacadas de galactophorite do modo seguin-
te (D amourette): 
1.° Accidentes gastro-intestinaes, ligeiros ou 
graves ; 
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2.° Accidentes d'inoculaçao nas mucosas das 
primeiras vias (estomatite, abcesso retro-pha-
ryngeano, otites medias, conjunctivae catarrhal 
ou purulenta, abcessos sub-maxillares, abcessos 
sub-cutaneos múltiplos superficiaes da cabeça e 
do pescoço) ; 
3." Accidentes d'inoculaçao perianal (abces-
sos das nádegas e das coxas); 
4.° Accidentes d'inoculaçao cutanea (furún-
culo, ecthyma, otite externa, abcessos sub-cu-
taneos superficiaes múltiplos); 
5.° Accidentes pyosepticemicos (septicemia 
sobre-aguda sem manifestação local, pyohemia, 
abcessos cutâneos múltiplos profundos). 
Citam-se ainda casos de infecção em crean-
ças de peito, depois de terem mamado o leite 
d'uma mulher com febre puerperal. Estes ca-
sos, porém, prestam-se á discussão. 
Temos passado em. revista, rapidamente e 
d'uma maneira incompleta, as doenças da fêmea 
leiteira. Vamos finalmente terminar o estudo dos 
micróbios do leite, recordando algumas doenças 
que poder am já ser transmittidas pelo leite con-
taminado accidentalmente no momento da mul-
são ou depois d'ella. 
A febre typhoïde pode ser transmittida pelo 
leite d'esta maneira. Tem já acontecido estar 
contaminada por matérias fecaes a agua que ser-
viu para lavar as vasilhas. 
Também pode ser transmittida a diphteria, 
ainda que esta transmissão seja muito rara. A 
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proveniência do micróbio, n'este caso, não está 
ainda bem elucidada. 
O bacillo virgula, micróbio especifico do 
cholera asiático, não se encontra no leite das 
mulheres cholericas. O leite de vacca cor-
tado com agua contaminada pôde transmittir a 
doença. 
A escarlatina pôde ser egualmente trans-
mittida pelo leite. Discute-se ainda o modo da 
transmissão. 
'Resulta dos trabalhos de Honigmann, Gal-
tier, Bang, Heim e Gasperini, que o tempo de 
duração da. vida elementar manifestada dos 
micróbios pathogeneos, naturalmente ou acci-
• dentalmente introduzidos no leite ou nos seus 
productos, varia, conforme o meio, como era 
de esperar. 
Esterilisação do leite.— Conhecidas as cau-
sas de contagio do leite, importa procurar os 
processos que impeçam" de ellas exercerem" a 
sua acção. Já sabemos que não nos é possível 
recolher leite estéril. As condições em que se 
faz a mungidura favorecem a contaminação do 
leite. 
E', pois, de grande urgência procurar pro-
cessos capazes de destruir os micróbios do leite 
é impedir d'esté modo que o leite se estrague e 
transmitia doenças.infectuosas. 
Os meios empregados, com o fim de realisar 
esse desideratum, têm sido numerosos ; po-
dem-se classificar em: meios chimicos, meios 
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mechanicos e meios physiços. Estudaremos aqui 
somente a acção do calor. 
O calor é o agente mais infallivel da destrui-
ção de micróbios que conhecemos. A arte da 
desinfecção fez realmente progressos, a partir 
do dia em que se empregou o calor d'um modo 
system atiço e methodico. Para estèrilisar o 
leite, é o calor que dá melhores resultados e é 
o processo mais pratico. 
Entretanto, como Marfan aconselha, convém 
estabelecer desde já um principio que explica 
os resultados variáveis obtidos por diversos 
experimentadores: o gráo de temperatura, a 
que succumbe um micróbio determinado, pode 
variar com o liquido que o contém e conforme 
o tempo durante o qual se mantém o liquido 
n'esse gráo thermico. Assim, um micróbio que 
morre na agua a uma certa temperatura, no 
leite succumbe a uma temperatura menor e nos 
escarros a uma temperatura mais elevada. Em 
um mesmo liquido, a uma temperatura de 70°, 
um micróbio que resiste dez minutos, succumbe 
cOm toda a certeza meia hora depois. 
Por isso, podem-se considerar como leis ge-
raes : 
1.° Os fermentos lácticos ordinários e os mi-
cróbios pathogeneos que se encontram no lei-
te, incluindo o bacillo da tuberculose, são infal-
livelmente destruídos n'este liquido a uma tem-
peratura de 80° durante dez minutos, ou de 68° 
durante trinta minutos; 
2.° Os fermentos da caseína são muito mais 
resistentes ao calor. 
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O bacillus subtilis, o tyrothrix tenuis, o 
bacillus mesentericus vulgatus produzem espo-
ros que só são destruídos a temperaturas muito 
elevadas. 
Se os bacillos succumbem approximadamen-
te a 100°, os seus esporos podem supportar 
uma temperatura de 115" durante um minuto. 
Ha muito tempo já que Pasteur notara que uma 
simples ebullição era incapaz de assegurar a 
conservação indefinida do leite, mas que se con-
seguia quasi com toda a certeza com um aque-
cimento a 107°, prolongando-a um certo tempo. 
Frœnkel affirmou que uma temperatura de 102» 
durante três quartos d'hora era capaz de pro-
duzir o mesmos effeito. Esta asserção não me-
rece confiança; precisa ainda de ser verificada. 
Passamos agora a examinar os processos 
utilisados para destruir os micróbios do leite 
pelo calor. Estes processos são hoje muito nu-
merosos, mas podem-se reduzir a quatro. Ha 
dois processos industriaes : a esterilisação e a 
pastorisação. Ha dois processos caseiros: a 
ebullição ou fervura e o aquecimento ao banho-
maria a 100°. Somente com o primeiro se obtém 
uma esterilisação absoluta; com os outros três 
obtêm-se esterilisações incompletas ou relativas, 
que em certos casos, são sufficientes na pratica. 
Seguindo a exposição de Marfan, começare-
mos pela esterilisação absoluta. 
Por esterilisação deve entender-se oconjun-
cto de operações que teem em vista destruir abso-
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lutamente todos os micróbios e todos os espo-
ros do leite. Infelizmente, muitos industriaes e 
até medicos designam com o mesmo nome de 
esterilisação purificações incompletas ou relati-
vas, resultando no caso sujeito confusões, que 
vae sendo tempo de se dissiparem. 
Para obter uma esterilisação absoluta é pre-
ciso levar o leite a uma temperatura de 108° a 
110° approximadamente, durante uns dez mi-
nutos. 
O meio, que d'ordinario se emprega, consiste 
em collocar as garrafas de leite em uma d'essas 
estufas de vapor, sob pressão, hoje tão usadas 
e que derivam do autoclave de Papin; a ope-
ração necessita apparelhos especiaes que não 
podem ser empregados senão na industria. 
Grandes exploradores agrícolas possuem hoje * 
esses apparelhos e servem-se d'elles cada qual 
com «tours de mains» particulares, destinados a 
impedir a alteração do sabor, do aspecto e dos 
princípios do leite sob a influencia d'essas al-
tas temperaturas. Logo em seguida á mungi-
dura, o leite é dividido por garrafas, que são 
levadas immediatamente á estufa, submettidas 
durante alguns minutos á acção do vapor d'a-
gua, sob uma pressão d'algumas atmospheras, 
de forma a ter temperaturas de 110° pouco 
mais ou menos ; as garrafas são arrolhadas an-
tes e depois da passagem pela estufa, por pro-
cessos que variam com cada industrial, mas que 
têm sempre por fim a perfeita asepsia das ro-
lhas e fechar hermeticamente a garrafa. 
9 
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Tem-se levantado contra o leite esterilisado 
aecusações sérias que é d'urgencia examiná-las 
com attenção. Podemos subordinar todas essas 
objecções a quatro categorias. 
I—Accusa-se a esterilisação de não ser sem-
pre perfeita, de nem sempre impedir a corrupção 
ulterior do leite e, por isso, de não dar garan-
tias inabaláveis. 
É certo que algumas garrafas apparecem 
mal esterilisadas, mas são excepções. Em geral, 
o leite esterilisado conserva-se muito tempo 
puro de micróbios, como demonstram as expe-
riências de prova, na estufa a 37.° e as semen-
teiras nos meios ordinários. O leite, submettido 
a estas condições, mostra-se estéril. 
É de fácil explicação o apparecimento d'estas 
garrafas mal esterilisadas, .se nos lembrarmos 
de que o arrolhamento pode ser mal feito, com 
uma rolha contaminada. Pôde também ter ha-
vido contaminação accidentai pelas manifesta-
ções consecutivas ã acção do calor. 
Todos estes inconvenientes, que não invali-
dam o methodo, tendem a desapparecer com os 
progressos da esterilisação. 
De resto, não é difficil annular estes defeitos, 
se praticarmos o seguinte: 
1.° Nunca dar o leite á creança, antes de ve-
rificar se elle se acha coagulado, não deve ter 
cheiro algum e ter simplesmente o sabor de 
leite fervido. 
2.° Fazer sempre uso do leite esterilisado 
ha pouco tempo, menos d'uma semana. Se 
a esterilisação foi incompleta, ainda n'este caso 
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se aproveitam os benefícios da alta temperatu-
ra que o leite experimentou, o que lhe adiará a 
alteração. Evitar-se-ão assim os accidentes pro-
vocados pela ingestão d'um leite estragado. 
II .—Passamos agora á segunda categoria 
de objecções. Affirmam que a acção das altas 
temperaturas muda o sabor do leite e altera a 
constituição chimica dos seus princípios : caseí-
na, lactose, manteiga e saes. O leite tornar-se-ia 
indigesto e perderia as suas qualidades nutri, 
tivas. Estas objecções merecem da nossa parte 
um detido exame, pois que ellas referem-se não 
somente á esterilisação absoluta, mas a todos 
os processos de aquecimento. 
O leite esterilisado tem o sabor do leite fer-
vido; mas este sabor apparece sempre que o 
leite é levado a uma temperatura de 75°. 
Entretanto isto não chega a ser obstáculo ã 
pratica do aleitamento, pois que, segundo Mar-
fan, o sentido do paladar é pouco desenvolvido 
na creança, que engole o leite esterilisado da 
mesma maneira que o leite cru. 
O calor determina certas modificações na ca-
seína. Convém saber de que natureza são ellas 
e se serão favoráveis ou desfavoráveis á diges-
tão, Estudal-as-emos no capitulo seguinte. Para 
não interromper a exposição, diremos que as 
modificações de coagulação da caseina, sob a 
influencia das altas temperaturas, não prejudi-
cam a digestão. Essas modificações são antes 
favoráveis do que desfavoráveis, como provam 
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as experiências de Marfan e Apert, as quaes 
confirmaram as observações de Comby. 
O leite, aquecido a 115°-120°, toma umacôr 
amarello acastanhada, que faz lembrar a côr do 
café com leite, e um sabor desagradável, a cau-
tchú. Tem-se interpretrado o facto différente, 
mente. Hoje, porém, a industria já nos fornece 
leite esterilisado sem estas alterações. Também 
não se encontra já o sabor a cebo que alguns lei-
tes esterilisados apresentavam. E' que a esterili-
sação do leite tem progredido muito. Descobri-
ram-se «tours de mains» acerca dos quaes os in-
dustriaes são sóbrios d'explicaçoes. Um d'elles 
consistiria, segundo Marfan, em empregar tem-
peraturas pouco superiores a 100°, mas muito 
tempo continuadas (104° por exemplo durante 
três quartos d'hora). Outro consistiria em em-
pregar o processo de Oazeneuve (de Lyon.) Tra-
ta-se d'um modo d'aquecimento e arrolhamento 
que permitte desoxygenar o leite e de o aque-
cer ao abrigo do ar ; e consegue-se também fe-
charem-se as garrafas de maneira a não ficar ar 
em contacto com o leite. 
Finalmente accusa-se o calor de precipitar 
uma grande parte dos phosphates do leite e di-
minuir assim a quantidade da materia mineral 
necessária á construcção do esqueleto. 
Esta objecção será sem importância prati-
ca, como aconselha Marfan, baseado nas dosa-
gens dos phosphates feitas por Sonnié-Moret, se 
se agitar a garrafa do leite esterilisado, antes 
de a abrir, de modo a misturar tanto quanto 
possivel o inducto das paredes das garrafas 
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com a massa total do leite. Mas, ainda mesmo 
que se não faça esta operação, nós sabemos 
que o leite de vacca contém mais acido phos-
phorico do que o leite de mulher ; é licito pen-
sar, portanto, que assim haverá sempre quan-
tidade sufficiente para as despezas da ossifica-
ção. 
III — Na terceira ordem de objecções, accu-
sant o leite esterilisado de não se conservar in-
definidamente com os seus caracteres normaes; 
mesmo sem alterações microbianas, o leite expe-
rimenta com o tempo modificações na manteiga. 
Na verdade, assim succède. Os glóbulos de 
gordura que no leite normal se acham em esta-
do de emulsão muito fina, passada uma semana, 
perdem em grande parte esse estado, separam-se 
e reunem-se á superficie do leite sob a forma de 
grossas gottas que, com o tempo, se agglutinam 
em manteiga. A principio, este defeito é fácil de 
corrigir. Bastará aquecer o leite a banho-maria 
a 40° e agitar: os glóbulos de gordura voltarão 
em grande parte ao seu primitivo estado de 
emulsão. Logo que tenham passado, porém, 
duas a três semanas, nada se poderá conseguir. 
Ora, o estado de fina divisão das matérias 
gordas faz o leite muito mais fácil de digerir; 
é conveniente, portanto, nunca fazer-se uso de 
leite que tenha mais de uma semana de esteri-
lisado. Chegamos d'esté modo á mesma conclu-
são de ha pouco. 
De resto, é completamente impossível fazer-
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se uso de leite esterilisado ha alguns mezes, 
porque a materia gorda acha-se rançosa e o li-
quido ganha um cheiro desagradável e um sa-
bor amargo, a cebo. Estas alterações, é certo, 
são impedidas em larga escala pelo processo de 
Cazeneuve, mas ainda mesmo que o não fos-
sem, nada prejudicam, por isso que se deve 
gastar o leite esterilisado em pouco tempo. 
Em conclusão, nenhuma das objecções de 
principio que se tem feito ao leite esterilisado 
ó bastante forte para impedir que se faça uso 
d'elle no aleitamento artificial. Ao contrario, to-
das essas objecções estão sanadas. Se se esco-
lher um leite de boa marca, esterilisado de pou-
co tempo, se se examinar com attenção a gar-
rafa, ao abrir-se, pode-se dar o leite esterilisa-
do, com toda a confiança. 
IV—Consideremos agora, as objecções postas 
pela clinica. Podem reduzir-se ao que segue : as 
creanças aborrecem o leite esterilisado, além de 
que é menos nutriente e mais indigesto do que 
qualquer outro. 
Apresentamos em contrario as conclusões 
dos trabalhos de Bendix que resultam de pa-
cientes investigações chimicas, feitas nas maté-
rias fecaes das creanças. 
l.° Uma creança com saúde assimila da mes-
ma maneira tanto as substancias azotadas e as 
gorduras do leite esterilisado como as do leite 
não esterilisado. 
2." As creanças dyspepticas supportam da 
135 
mesma forma o leite esterilisado e se o não 
assimilam tão bem como as creanças sãs, isto 
não deve ser imputado ao leite, mas á doença. 
3.° A esterilisação modifica muito pouco o 
cheiro e o sabor do leite. Se é certo que as 
creanças recusam algumas vezes tomar o leite 
esterilisado, passados dias todas estas difficul-
dades desapparecem e tomam-no do mesmo mo-
do que o leite não esterilisado. 
4." O leite esterilisado não provoca pertur-
bações digestivas ; muito ao contrario, o seu 
uso traz seguidamente uma melhora do appe-
tite e do estado geral. 
Marfan conclue toda esta longa refutação, em 
defeza do leite esterilisado, de que eu dei um 
curto resumo, apresentando os resultados da 
sua longa observação. No aleitamento artificial 
o uso do leite de vacca esterilisado, sobretudo 
do leite esterilisado pelos os processos aperfei-
çoados, dá excellentes resultados com a condição 
de examinar a garrafa a utilisar e de se gastar 
leite mungido e esterilisado de menos d'uma se-
mana. E ' fora de duvida que o leite de vacca 
esterilisado apresenta inconvenientes ; mas, co-
mo veremos, são os que são inhérentes á com-
posição mesmo do leite de vacca e acham se do 
mesmo modo no leite crú, pastorisado, fervido, 
ou aquecido ao banho-maria. 
A'vista das fortes objecções, de que acaba-
mos de fallar, feitas contra o emprego das altas 
temperaturas na esterilisação do leite, ha qua-
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tro ou cinco annos muito menos perfeita do que 
é hoje, alguns industriaes e medicos tentaram 
empregar o calor por outros processos. Propu-
zeram uns : a pastoHsação, ou o aquecimento 
do leite abaixo de 100°; outros aconselharam a 
simples ebullição do leite ; finalmente outros 
gabaram muito o aquecimento do leite ao ba-
nho-maria a 100°. 
São estes os processos que vamos analysar 
rapidamente. 
A pastoHsação do leite parte do mesmo 
principio que Pasteur aconselhou com tanto 
successo para a conservação do vinho e da cer-
veja. 
O aquecimento do leite a 75° ou 80° destroe 
os micróbios da lactose e os pathogeneos. So-
mente resistem os fermentos da caseína. Pen-
sou-se que bastaria a destruição d'aquelles mi-
cróbios, se o leite fosse empregado pouco depois 
de pastorisado. Não importava, portanto, que 
os micróbios da caseína fossem destruídos tanto 
mais que facilitam decerto modo a digestão 
(Duclaux). 
A pastorisação exige apparelhos complica-
dos, pois que não é fácil levar uma grande 
massa de leite- a 75° ou 80°, conservá-la a essa 
temperatura 20 a 30 minutos. 
Demais, a pratica provou que a pastorisa-
ção era prejudicial. O leite, arrefecendo, passa 
por temperaturas que são favoráveis á engené-
•se de micróbios não destruídos. Os apparelhos 
assim tiveram de se complicar ainda mais. 
Apesar de todos os melhoramentos introdii-
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zidos, parece que o leite pastorisado não pode-
rá substituir com vantagem o leite esterialisado, 
no alleitamento artificial. O leite pastorisado 
conserva-se pouco tempo. A sua pureza micro-
biana, mesmo relativamente aos fermentos lá-
cticos não offerece nenhuma confiança. Além 
d'isso as alterações dos elementos constitutivos 
do leite produzem-se justamente a 75°, como 
provam os trabalhos de Duclaux. 
Consideremos agora a ebullição. Este pro-
cesso, di-lo-ei desde já, pode-se considerar ex-
cellente como purificação do leite, se se observa-
rem certas condições indispensáveis. Tem-se 
obtido sempre bons resultados todas as vezes 
que o leite tem sido fervido immediatamente 
depois da mungidura e consumido no próprio 
dia. 
E ' indispensável tornar bem claro o que se 
deve entender por fervedura 'do leite. O ponto 
de ebullição do leite é um pouco superior ao da 
agua; o leite ferve a 101° approximadamente. 
Ora acontece que, quando se submette o leite á 
ebullição, forma-se á superficie d'elle uma pel-
licula branca que é a frangipana, como já vi-
mos {vide pag. 97). Esta pellicula impede a sa-
hida dos gazes que se desenvolvem no leite pelo 
facto do aquecimento. Observa-se então que o 
leite começa a levantar fervura. Este pheno-
meno verifica-se a 75° (Comby) ou a -85° (Gau-
trelet). O leite ainda não ferve. Se se partir esta 
crosta todas as vezes que efla se formar, nota-
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se que o leite, passado tempo, entra em ebulli-
ção, o que se reconhece facilmente pelo appa-
recimento de borbotões. O leite ferve em cachão 
(a 101°). 
Inventaram-se différentes apparelhos com o 
fim de favorecer a ebullição. Mas o melhor é 
não os empregar, pois que complicam uma ope-
ração de que um dos méritos é a simplicidade. 
A ebullição do leite feita durante 3 ou 4 mi-
nutos destroe os fermentos lácticos e os micró-
bios pathogeneos. Entretanto o leite não se con-
serva por muito tempo, porque os esporos dos 
fermentos da caseína resistem a esta tempera-
tura. 
Este processo de purificação do leite tem sof-
frido ataques, todos sem importância, na pra-
ctica do aleitamento. Além das modificações, 
por que passam os princípios constitutivos do 
leite, sob a influencia da ebullição, esta tem sido 
accusada de fazer diminuir a caseina, pela for-
mação da frangipana que fica agarrada ás pa-
redes da vasilha, e de fazer perder ao leite uma 
certa quantidade de agua, d'onde resultará um 
augmente da densidade e concentração dos 
princípios constitutivos. 
A primeira objecção foi já refutada, quando 
falíamos do leite esterilisado. A diminuição da ca-
seina, que na verdade se dá, não é uma contra-
indicação do aleitamento, antes favorece este, 
porque nós já sabemos que o leite de vacca 
contem mais caseina do que o leite de mulher 
(quasi o dobro). A ultima objecção foi refutada 
pelas analyses de Duclaux e Crolas que mos-
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traram haver entre a composição do leite cru e 
a do leite fervido differences insignificantes. 
Concluiremos, repetindo que este processo 
tem dado bons resultados, todas as vezes que 
o leite é fervido immediatamente depois da 
mungidura e consumido no próprio dia. Ferver 
o leite 10, 15, 20 horas depois da mungidura, 
como se faz nas grandes cidades, é uma pratica 
detestável, especialmente no verão. Muitas gas-
tro-enterites acham assim a sua origem. 
Trataremos, por fim, do aquecimento ao ba-
nho-maria a 100a, durante um tempo bastante 
longo. 
Com o fim de sanar os inconvenientes for-
mulados contra os processos precedentes, este 
apresentou-se a substituil-os.' Já em 1810 Ap-
pert fazia uso d'elle na conservação do leite 
concentrado. 
Propozeram-se dous typos de apparelhos 
para realisar o aquecimente ao banho-maria. 
Deixaremos de fallar na marmita de Escherich, 
pouco usada, para só nos occuparmos do appa-
relho de Soxhlet, ordinariamente empregado. 
O apparelho primitivo de Soxhlet tem pas-
sado por modificações que o simplificaram, sem 
lhe alterarem o principio (apparelho de Gentile, 
de Budin, etc ) 
O processo reduz-se a: 1.° empregar peque-
nas garrafas de gargalo largo e liso, que con-
têm a quantidade de leite precisa para cada suc-
ção; 2.° cada uma d'essas garrafas, mettida no 
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banho-maria arrolha-se automaticamente, quan-
do se deixa arrefecer e conserva-se arrolhada 
até ao momento de servir. 
Na descripção, que vamos fazer do appare-
lho de Soxhlet, tomamos como typo, o de Gen-
tile, um dos mais simples. 
Compõe-se esse apparelho de um banho-ma-
"ria de metal estanhado, com um porta-garrafas, 
frascos graduados e obturadores automáticos. 
O porta-garrafas tem um numero variável de 
buracos (5, 10, 25); os que se usam mais, são 
os de 10. O obturador automático é de cautchú 
vermelho ; é um pequeno disco que tem na face 
inferior um appendice em forma de pyramide 
quadrangular, o que dá á peça o feitio d'um 
prego. Este appendice penetra no gargalo do 
frasco sem attrito. 
Para se fazer uso do apparelho, deita-se em 
cada garrafa a quantidade de leite necessária 
a cada sucção ; mette-se depois um obturador 
no gargalo. Todos os frascos assim prepara-
dos introduzem-se no porta-garrafas, e depois na 
panella que contém agua fria. Deve conduzir-se 
o nivel da agua aò do leite nos frascos. Cobre-
se então a panella com a tampa e põe-se ao 
lume. Eleva-se a temperatura do banho-maria 
á ebullição que se conserva por 40 minutos. 
Durante a ebullição, os gazes do leite escapam-
se dos frascos, erguendo o obturador; mas este 
não cáe, porque se conserva no gargalo pela 
pequena pyramide da face inferior. Passados 
40 minutos, destapa-se a panella, tira-se mui-
to devagar da agua quente o porta-garrafas, 
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cora todo o cuidado para não tocar nos obtura-
dores. Deixa-se arrefecer lentamente. Vê-se en-
tão, logo que a temperatura baixa, os obtura-
dores applicarem-se fortemente nos gargalos 
das pequenas garrafas e deprimirem-se no cen-
tro. O arrolhamento é hermético; resulta, este 
do mesmo modo que a depressão, do vaccuo 
produzido pela condensação do vapor do leite 
que, durante o aquecimento, expulsou o ar 
contido na parte superior dos frascos. Logo que 
a depressão se tenha produzido, tiram-se para 
fora as garrafas e põem-se em um sitio fresco, 
n'um armário ou na dispensa. 
Prova-se que o vacuo existe e por isso que 
a esterilisação se fez, examinando os frascos, 
como aconselha Budin. As provas são : 1.° a 
adherencia do disco ao gargalo da garrafa ; 2.° a 
depressão central do obturador; 3.° a experiên-
cia do martello d'agua. Esta faz-se, voltando 
para baixo a garrafa em que se pega cora a mão 
esquerda ; com o rebordo cubital da mão direita 
bate-se uma pancada brusca no fundo : o liquido 
desloca-se em massa e vem dar na parede, pro-
duzindo um estalo secco. 
Quando se quer dar de mamar, pega-se em 
uma garrafa, mette-se em agua quente para 
amornar o leite ; depois levanta-se o rebordo do 
obturador e o ar penetra sibilando. Prova-se o 
leite, para apreciar o sabor e a temperatura. 
Mette-se um bico ou tétine no gargalo da gar-
rafa e dá-se a mamadeira á creança. 
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Vamos indicar o valor do aquecimento ao 
banho-maria a 100», tanto sob o ponto de vista 
dos resultados d'esté aquecimento, como das 
vantagens do processo especial de Soxhlet. 
Convém examinar se o aquecimento ao 
banho-maria a 100°, durante quarenta minutos 
é superior á esterilisação, quanto á destruição 
dos micróbios e quanto ás modificações das 
qualidades physico-chimicas do leite. 
O aquecimento ao banho-maria não dcstroe 
todos os micróbios, como faz a esterilisação. Os 
esporos dos fermentos da caseína escapam pois 
que, segundo Marfan, a temperatura do leite 
não passa de 96.° apesar da affirmação de.Cha-
vane que diz chegar quasi a 100.°. 
A analyse bacteriológica pelo methodo usual 
pouco nos ensinam n'este sentido (Escherich e 
Rodet). .Para ter noções precisas, é indispensá-
vel levar á estufa a 37.° toda a amostra do leite 
e deixá-la alguns dias. Vê-se se elle se coagula, 
e semea-se, passado um certo tempo. 
Resulta das experiências de Marfan que o 
aquecimento feito ao banho-maria a 100.°, não 
permitte ao leite conservar-se mais de 5 a 6 dias. 
Por isso Budin aconselha gastar o leite submet-
tido a este processo de purificação, nas vinte e 
quatro horas. A' vista d'isto, logo sob o ponto de 
vista bacteriológico, este processo não apresen-
ta vantagem sobre a ebullição simples ou do 
leite esterilisado. 
Affirmou-se que o aquecimento ao banho-
maria a 100° modifica muito pouco as qualida-
des physico-chimicas do leite. Ora o leite, sub-
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mettido a este processo, apresenta precisamente 
as mesmas modificações que o aquecimento 
acima de 80 ' imprime ao leite. Assim modifica -
se a caseína; a coagulação pela coalheira pro-
duz-se em flocos mais finos do que com o leite 
cru e nós sabemos já que essa modificação se 
considera favorável. Succède muitas vezes que 
o leite aquecido ao banho-maria toma uma côr 
castanha; tem o sabor do leite fervido e até 
mesmo um sabor aromático que se não encon-
tra no leite submettido aos outros processos de 
aquecimento. Succède a mesma coisa com a 
gordura, se se conservar o leite aquecido ao 
banho-maria. A gordura acaba por perder o 
seu estado de emulsão. Na verdade estas modi-
ficações são apenas pronunciadas no leite es-
terilisado com os apparelhos aperfeiçoades 
d'hoje. 
Affirmava-se também que o leite aquecido 
ao banho-maria não tinha os mesmos inconve-
nientes da ebullição : não perdia caseina e ga-
zes e a concentração do liquido seria menor. 
Mas, como vimos, estas objecções feitas contra 
o leite fervido eram theoricas. 
Como explicar o successo do aquecimento 
do leite ao banho-maria? Não está esse successo 
na superioridade do methodo quanto á des-
truição dos micróbios e quanto ás pequenas mo-
dificações da qualidade do leite; mas sim sim-
plesmente no emprego do apparelho de .Soxhlet 
e de seus derivados. 
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Saltam á vista as vantagens do processo 
Soxhlet: o leite é fraccionado era porções ne-
cessárias para cada sucção; o arrolhamento 
faz-se automaticamente; tanto a garrafa que 
deve servir de mamadeira como o leite são 
submettidos ao mesmo tempo á acção do calor. 
Todavia isto tem seus inconvenientes. 
O obturador dá muitas vezes um cheiro d'hy-
drogenio sulfurado muito forte e sabor desagra-
dável. E ' certo que se pode supprimir este 
defeito, mandando ferver as rolhas différentes 
vezes. 
Em resumo, se se gastar o leite aquecido ao 
banho-maria no próprio dia, o numero de ger-
mens poder-se-á desprezar em absoluto ; mas 
se se conservar, o leite não merecerá nenhuma 
confiança. 
Ao leite, obtido por este processo, pode 
fazer-se a mesma objecção que se faz ao leite 
obtido por ebullição. Se o leite não for submet-
tido ao aquecimento immediatamente depois da 
mungidura, soffre um começo de alteração, es-
pecialmente no verão, que communicará ao leite 
productos tóxicos, sob a influencia dos micró-
bios saprophytas. O calor destruirá os germens, 
mas não os venenos; observar-se-ão perturba-
ções digestivas, produzidas pelo uso d'esse 
leite. E esses casos são vulgares. 
Concluindo este longo estudo da esterilisa-
ção, diremos, com Marfan : O que parece claro 
á. primeira vista é* que todos os processos de 
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purificação pelo calor são bons, com duas condi-
ções. A primeira é que o leite seja submettido 
á acção do calor quasi ao seguir á mungidura. 
A segunda é que o leite seja consumido o mais 
cedo possível depois da acção do calor. 
Comprehende-se, portanto, que a escolha 
d'um modo d'acçao do calor deverá variar com 
as circumstancias. 
No caso de estarmos perto d'uma origem de ' 
leite que nos offereça todas as garantias reque-
ridas, se podermos submetter nós mesmo o li-
quido á acção do calor alguns instantes depois 
da mungidura, podemos usar do methodo de 
Soxhlet ou da ebullição, que lhe é quasi idêntico, 
se tivermos o cuidado em assegurar a perfeita 
limpeza das vasilhas, das mamadeiras e das 
tétines. N'um caso ou n'outro, o leite deverá 
ser consumido no próprio dia. 
Se estivermos longe da origem do leite e 
não podermos submetter o liquido á acção do 
calor, senão algumas horas depois da mungidu-
ra, então ponhamos de lado o méthode de Sox-
hlet, ponhamos de lado a ebullição. N'este caso, 





0 APPARELHO DIGESTIVO DA CREANÇA 
(ANATOMIA, . PHYSIOLOGIA E PATHOLOGIA) 
Acabamos de estudar desenvolvidamente o 
meio nutritivo da creança. Baseados nos dados 
estatísticos, vimos que, nos primeiros tempos 
da vida, esse meio nutritivo só podia ser cons-
tituído por um único alimento —o leite. Isto, 
porém, é ainda vago e pouco adeanta ao estudo 
da alimentação das creancinhas. Faltam ainda 
os princípios scientificos formulados pela ana-
tomia, physiologia e pathologia da infância, os 
quaes assumindo um caracter pratico, se resol-
veriam em normas de conducta ou regras pra-
ticas do aleitamento. 
Esta seria a materia de segundo capitulo 
que abrimos; este, o escopo da segunda parte 
d'esté estudo inteiramente pratico, em que 
•eu, como elemento da sociedade portugúeza; 
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quizera contribuir com o meu insignificante" 
trabalho, para uma orientação mais racional da 
puericultura portugueza, que n'um tão lastimá-
vel estado se encontra. 
Forçado por condições particularíssimas a 
defender these, o tempo escasseia-me. D'ahi, a 
minha impossibilidade. 
De resto, esta desculpa não colheria, se eu 
me dirigisse, escrevesse para o grande publico. 
Era exigir d'elle a espera de mais um mez ; mas 
no nosso caso as condições mudam. O meu tra-
balho dirige-se, é unicamente para esta Escola... 
Ella marca-me o dia irrevogável. E ' duro, mas 
Dura lex, sed lex. 
E' a lei. Obedeci, pois. 
Impossibilitado, pelas rasões acima expos-
tas, de fazer, ainda que a largos traços, a ana-
tomia, a physiologia e a pathologia do appare-
lho digestivo infantil, não posso, porém, furtar-
me ao desejo de estampar aqui três observa-
ções apresentadas na lição clinica do dr. Marfan 
erealisada em 7 de dezembro de 1895. 
Tão curiosas me pareceram ellas, tão inte-
ressantes se me affiguraram, tanto me impres-
sionaram, que me decidiram no motivo, na ra-
são de ser d'esta these ; assumpto de ha muito, 
ha longa data acariciado, embalado pelo meu 
espirito—a educação portugueza, no seu sen-




F . . . de 9 mezes de edade. 
Deu entrada na creche, annexa á sala Bou-
chUt, no dia 26 de novembro de 1895. Ficou a 
occupar o leito n.° 3. 
Antecedentes hereditários e pessoaes. Filha 
única de pães que se dizem saudáveis. Veio 
dentro de tempo, não apresentando nenhuma 
anomalia. Durante a gravidez, a mãe teve uma 
hemorrhagia uterina abundante ; a gravidez, 
porém, continuou a sua evolução sem outro in-
cidente. O parto foi normal e o sobreparto cor-
reu sem novidade. 
A pequenita foi creada fora de casa, na al-
deia; nas seis primeiras semanas deram-lhe o 
peito, depois crearam-na com a mamadeira. 
Davam-lhe todos os dias 1 % litro de leite cru, 
sem ser cortado com agua, com intervallos 
muito irregulares. Aos sete mezes teve um ata-
que de gastro-enterite tão serio que exigiu a 
intervenção dos pães que o attribuiram á eru-
pção do primeiro dente. Ao cabo d'alguns dias 
a creança sarou. Mas por meados de setembro, 
por occasião dos calores excessivos de que 
ainda ha memoria, a pequenita foi atacada 
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d'uma nova gastro-enterite muito grave (15 a 
a 20 dejecções por dia) que se complicou de 
convulsões e phenomenos nervosos taes que o 
medico diagnosticou meningite. 
Todas estas perturbações se attenuaram pou-
co a pouco e a doentinha em breve tempo ga-
nhou carnes, engordou. Mas vomitava frequen-
temente e gritava por nada. A mãe assustada, 
trá-la para Paris, nos fins de outubro. Repara 
então que a filha está cega e decide-se a apre-
sentá-la á consulta, n'este hospital. 
Estado actual. Desde a sua entrada na en-
fermaria, esta creança acha-se no mesmo esta-
do. Pelo exame objectivo, nota-se o seguinte: 
Não tem o habito cachetico; pesa 7 kilos. 
Mostra signaes de gastro-enterite chronica; o 
ventre é grosso e muito flácido, o que indica, 
segundo Marfan provou, um certo grau de alon-
gamento do intestino. Tem nas nádegas, uma 
erupção papulosa confluente, que entra no typo 
das papulas post-erosivas de Sevestre e Jacquet 
e que, por consequência, deve ter succedido a 
um erythema vesiculoso vulgar. Desde que esta 
pequenita entrou no hospital, o aleitamento foi 
cuidadosamente regrado. A gastro-enterite chro-
nica não se tem manifestado. A creança não tem 
vomitado nem tem tido diarrhea ; tem tido todos 
os dias duas ou três dejecções normaes; tem 
bom appetite. A creança tem três dentes : deitou, 
primeiro, os dois incisivos inferiores medianos, 
conforme a regra; esses dentes estão mal im-
plantados, as faces anteriores fazem um angulo 
agudo d'aresta posterior. Depois fez-se a eru-
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pção não dos incisivos superiores medianos, 
como normalmente se dá, mas sim a erupção 
d'um incisivo superior lateral. Estas anomalias 
da erupção dentaria são frequentes nas doen-
ças nervosas chronicas da primeira edade. 
Quanto ás perturbações nervosas, observa-
mos que a creança grita pouco, não está agita-
da, mas antes deprimida. O exame do craneo 
revela particularidades interessantes: ha hy-
drocephalia francamente apreciável; a grande 
fontanella acha-se largamente aberta, tensa e 
abahulada e as suturas adjacentes estão, em 
parte, desunidas. A circumferencia craneana 
mede 46 centímetros, sendo a altura de 63 cen-
tímetros e o perímetro thoracico de 42 centí-
metros. Os ossos do craneo têem a consistência 
normal. 
A pequenina doente não apresenta paraly-
sia motriz, mas os membros estão em estado de 
rigidez espasmódica, como facilmente se pode 
observar nos membros inferiores : é difficil es-
tende-los ou flecti-los e o reflexo patellar é muito 
exagerado; não podemos provocar o clonus 
pedis. Existe opisthotonos, e a rigidez dos mús-
culos da nuca é tal que se pode erguer a crean-
ça a peso pela cabeça. 
A sensibilidade á dor parece normal. Desde 
o dia 26 de novembro, data da sua entrada no 
hospital, que se lhe não notaram convulsões. 
Dissemos que a pequenita era cega : a luz 
não a impressiona nada ; não vê a mamadeira, 
nem nenhum objecto brilhante. As pupillas 
acham-se dilatadas e immoveis. Fez-se-lhe o 
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exame ophtalmoscopico, que mostrou : á direita 
um começo d'atrophia da papilla ; á esquerda a 
papilla turva. A creança tem, pois, uma neuro-
papillite dupla. 
A 30 de novembro, Marfan fez uma puncção 
lombar ; retirou-lhe approximadamente 20 gram-
mas de liquido cephalo-rachidiano, um pouco 
turvo e não limpido como o liquido cephalo-ra-
chidiano normal. Esta puncção não modificou a 
situação, nem para bem, nem para mal. 
A temperatura é normal. 
O peso tem uma ligeira tendência a dimi-
nuir. 
OBSERVAÇÃO II 
Esclerose cerebral com idiotia 
A . . , de 3 annos e meio d'edade. 
Entrou para a enfermaria Bouchut no dia 
20 de novembro de 1895. Ficou a occupar o 
leito n.° 10. 
Antecedentes hereditários e pessoaes. Fez-
se o interrogatório dos pães. O pae é nervoso, 
o avô alcoólico. A mãe, um anno antes de ca-
sar, teve uma febre typhoide com delírio inten-
so e é somnambula. Não ha antecedentes sy-
philiticus. 
O nosso pequenino doente é o derradeiro 
de quatro filhos : um morreu de broncho-pneu-
monia; outro teve adenites suppurados no pes-
coço e agora anda bom ; o terceiro tem saúde e 
nunca esteve doente. A mãe, achando-se gra-
vida do quarto, affligiu-se muito ao vêr um 
epiléptico em crise. O parto fez-se em tempo 
competente ; correu sem novidade, bem como o 
sobreparto. 
Ao nascer, a creança não apresentava nada 
de anormal. Foi creado ao peito até aos seis 
mezes. N'esta edade deram-lhe sopinhas de 
pão e leite de vacca cru; foi então atacada 
d'uma diarrhea intensa (30 dejecções por dia) 
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que se foi attenuando, sem parar por completo. 
O pequenito andou mezes com a diarrhea. 
Aos oito mezes, os pães repararam que a 
creança deixava cahir a cabeça flácida e inerte 
(antes trouxera-a sempre muito direita) e gemia 
constantemente. Sobrevieram-lhe, por essa oc-
casião, pequenas crises convulsivas que os pães 
descrevem como segue : A creança fecha os 
olhos, é atacada d'uma espécie de tic salutatoxúo 
e 'd 'um tremulo generalisado a todo o corpo ; 
estas crises terminam muitas vezes por uma 
evacuação de urina e matérias fecaes; duram 
segundos. No espaço que separa as crises, a 
mãe observa que a creança agita os dedos d'uma 
maneira anormal. 
Aos dez mezes, a creança apanha a coque-
luche, que dura sessenta dias. Durante esta do-
ença, as perturbações nervosas parecem accu-
sar-se ; as crises convulsivas tornam-se mais 
frequentes e o paciente não presta atíenção a 
nada. ' 
Durante a coqueluche, a diarreha parou 
quasi por completo e o doentinho pouco perdeu 
em forças. Deitou o primeiro dente ao anno. 
Passada a coqueluche, o corpo desenvolveu -
se, mas não a intelligencia ; a creança nunca 
andou, nunca fallou. 
-Estado actual. O pequenito fica assentado 
na cama todo o dia a balançar-se constante-
mente, soprando com estrépito — c'est un idiot 
souffleur (Marfan). Não diz palavra ; a intelli-
gencia é nulla ; não reconhece ninguém ; entre-
tanto tem a visão normal, vê o copo do leite 
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que se lhe mostra e segue com os olhosacham-
nia d'uma vela; as pupillas reagem á luz e o 
fundo do olho está são. O -craneo é bem confor-
mado e a molleirinha está fechada. Deitou já 
todos os dentes de leite, que não apresentam 
alterações. 
O pequenito não apresenta paralysias, nem 
contractura, mas quando a gente o põe de pé, 
não sabe dirigir as pernas para andar, perde o 
equilíbrio e cahe immediatamente. Quando se 
lhe mette um objecto entre os dedos, elle agar-
ra-o para logo o largar ; e, indifférente a tudo, 
continua no seu balanço predilecto. 
A sensibilidade á dôr é normal. Todos os ou-
tros órgãos acham-se em bom estado e a nutri-
ção é satisfactoria. 
Desde que entrou no hospital, ainda não te-
ve crises convulsivas. 
O diagnostico de idiotia por esclerose cerebral 
impõe-se n'este caso. A' primeira vista, parece, 
poder-se-ia, imputar esta encéphalite á coque-
luche que, como sabemos, pode produzir lesões 
intra-craneanas: hemorrhagias meningeas de 
origem mecânica e encéphalite infectuosa ou to-
xica. Foi o que aconteceu, á vista da historia do 
doente, relatada por um dos externos do hospital. 
Um novo interrogatório, porém, feito á mãe, mas 
sobretudo um exame das receitas do medico 
que tratara da creança, a confrontação das da-
tas das diversas receitas permittiram reconsti-
tuir a historia da creança, como acaba de ser 
contada. 
OBSEEVAÇAO III 
Phlébite fibro-adhesiva dos seios da dura-
mater, tendo determinado hydrocephaliae 
consecutiva a uma gastro-enterite. 
< 
Louis M. . . , de 10 mozes de edade. 
Trouxeram-no para o hospital dos Enfants-
Malades, no dia 4 de novembro de 1895, por 
causa d'uma hydrocephalic considerável. Ficou 
occupando o leito n.° 16 da enfermaria Bou-
chut. 
Antecedentes hereditários e pessoaes.—In-
terrogaram-se o pae e a mãe e não foi possi-
vel descobrir nenhum antecedente syphilitico. 
Têm outro filho, de quatro annos de edade, 
que goza de boa saúde. A mãe nunca teve des-
manchos ; a sua segunda gravidez foi normal, 
bem como o parto e o sobreparto. Pensa que o 
nosso doentinho veio fora de tempo ; entretan-
to, ao nascer, tinha o tamanho normal e a ca-
beça d'elle não apresentava nenhuma anomalia 
de forma ou de volume. 
Foi creado ao peito até aos dois mezes, sen-
do a sua saúde excellente, em esse tempo ; co-
meçaram depois a creá-lo com a mamadeira, e 
viram sobrevir uma diarrhea verde, muito fé-
tida, que persistiu por muito tempo; como a 
creança se tornara voraz, davam-lhe, por dia, 
até dois litros de leite não esterilisado. 
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Poucos dias depois que começou a diarrhea, 
sobrevierara-lhe convulsões e rigidez dos mem-
bros. Foi então que lhe notaram o augmente da 
cabeça. Este augmenta foi sempre progredindo, 
de forma que hoje observam-se os symptomas 
que seguem : 
Estado actual.— O menino é gordo, obeso 
(pesa 10 kg. 400), muito pallido e apresen-
ta um pouco de eczema seborrheico do couro 
cabelludo, como frequentemente se observa nas 
, gastro-enterites por superalimentação. O ventre 
é um pouco volumoso ; o figado e o baço são 
normaes. Notam-se sapinhos, glossite exfolia-
dora e erythema vesiculoso das nádegas. 
Tem 67 centímetros de comprido. A circum-
ferencia do craneo é de 55 centímetros, o pe-
rímetro thóracico só tem 46 centímetros. A ca-
beça é enorme e o diagnostico de hydrocepha-
lia faz-se logo á primeira vista. A grande fon. 
tanella está extremamente larga, muito abahu-
lada, muito tensa e as suturas estão separadas. 
Houve uma deformação obliqua ovalar do cra-
neo muito pronunciada (plagiocephalia); a bossa 
frontal esquerda é mais proeminente do que a 
direita; a bossa parietal direita é mais saliente 
do que a esquerda. Os ossos têem uma consis-
tência quasi normal. 
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Seguem-se alguns números concernentes ás 
dimensões do craneo: 
Centiraetrot 
A circumferencia do craneo . . . . 55 
D'uma orelha á outra pelo bregma. . 37 
Diâmetro antero-post. máximo . . . 167, 
Diâmetro naso-lambdoideu . . 16 
Diâmetro sub-occipito bregmatico . 17 
Diâmetro transverso máximo. . . . 17 
Diâmetro obliquo máximo. . 19 
O exame dos olhos é deveras interessante. 
Primeiro, o menino é cego e o olhar é vago, 
morto ; além d'isso, os dois olhos são muito dif-
férentes um do, outro. O olho direito é muito 
pequeno, encovado profundamente na orbita ; 
a cornea é baça, a pupilla contracta. O Profes-
sor Brun que se prestou a examinar a creança 
pensa, sem todavia affirmá-lo, que esta micro-
phtalmia é o resultado d'uma iridocyclite. Se 
assim fosse, haveria motivo de incriminar a sy-
philis; mas, como já disse, não se descobriu ne-
nhum vestígio d'ella, e, demais, convém não es-
quecer que a maior parte das infecções genera-
lizadas são susceptíveis de produzir a iridocy-
clite. Quanto ao olho esquerdo, as suas mem-
branas externas estão sãs; a pupilla acha-se di-
latada e não reage á luz ; o globo ocular tem o 
volume normal. Não foi possível illuminar o 
fundo dos olhos e vêr as papillas^ 
Os membros não estão paralysados, mas 
acham-se em estado de rigidez espasmódica, 
159 
isto é, sobretudo apparente nos membros infe-
riores : as coxas estão repuxadas sobre o ven-
t re ; estendem-se com difficuldade; os reflexos 
patellares são exaggerados. A sensibilidade á 
dor parece normal. 
Notemos que nunca houve otorrhea. 
O diagnostico foi: hydrocephalia considerá-
vel com amaurose dupla e microphtalmia do 
lado direito. Entre as hypotheses levantadas 
para explicar este estado, achou-se a d'uma 
thrombose do seio cavernoso ; frisou-se também 
este facto que os primeiros symptomas d'esté 
estado nervoso se manifestaram no curso d'uma 
diarrhea aguda. 
Posto que não se encontrasse vestígio algum 
de syphilis, como n'estes últimos annos muito 
se tem insistido na hydrocephalia de origem 
syphilitica, a creança foi submettida ao trata-
mento antisyphilitico : fricções com o unguento 
napolitano; 30 centigrammas de iodeto de po-
tássio por dia. 
Evolução ulterior. — Já no hospital, a crean-
ça teve por drversas vezes diarrhea verde, fé-
tida. Estas poussées de diarrhea fazem inter-
romper o tratamento antisyphilitico que, de 
resto, se mostra completamente inefficaz ; estas 
poussées são tratadas pela dieta hydrica du-
rante vinte e quatro horas e pelos calomelanos 
em doses fracas e fraccionadas. 
A 9 de dezembro sobrevem uma bronchite, 
que se manifesta por sarridos sonoros; a 15 de 
dezembro, a temperatura rectal, normal até en-
tão, eleva-se a 39°,4 ; e percebem-se focos de 
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ralas sub-crepitantes nas duas bases. A partir 
d'esté momento a broncho-pneumonia evolutiu 
d'um modo sub-agudo e não cessou até á mor-
te, de que ella foi a causa principal ; notemos 
que a 30 de dezembro appareceu na base es-
querda um sopro longínquo e áspero, que fez 
suspeitar da existência d'uma pleuresia, mas a 
puncção exploradora não trouxe nenhum li-
quido. 
N'esta occasião viu-se que a circumferencia 
do craneo augmentou um centímetro mais. 
A 13 de janeiro apparece uma erupção de 
varicella confluente; a temperatura rectal, que 
oscillava entre 38° e 39° sobe a 40° ; os signaes 
de broncho-pneumonia estendem-se á totalidade 
dos dois pulmões; a 20 de janeiro sobrevêm 
convulsões e a creança morre, com uma tempe-
ratura de 40a, 3. 
Autopsia (21 de janeiro). — Craneo : os os-
sos da abobada do craneo acham-se completa-
mente desunidos, as fontanellas são largas e 
abertas. 
A dura-mater está pallida, extremamente 
adhérente aos ossos, dos quaes se despega com 
grande difficuldade ; não ha quasi nenhum li-
quido no espaço sub-arachnoideo. As circumvo-
luções cerebraes estão achatadas, deprimidas, 
pallidas, anemiadas ; os ventrículos lateraes es-
tão extremamente dilatados ; o ventrículo medio 
também, mas muito menos ; as cavidades ven-
triculares contêm 1.200 grammas de liquido 
límpido. Os plexos choroideos estão encarqui-
lhados, pouco turgescentes, e adherem á pare-
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de dos ventrículos, não sendo possível distin-
guir nitidamente as veias de Galeno. Depois de 
evacuado o liquido, o cérebro, o cerebello e o 
bulbo pesam 470 grammas. O cerebello está 
normal ; o aqueducto de Sylvius está oblitera-
do ; o canal do ependymo apresenta-se muito 
estreito. O nervo óptico direito está atacado 
d'uma atrophia notável. 
Os seios da dura mater estão dilatados em 
diversos pontos, d'uma maneira bastante irre-
gular. Os seios pares do lado esquerdo e os 
seios impares não estão obliterados; offerecem 
somente, em certos sitios, uma parede interna 
despolida e tomentosa. Mas o lagar de Hero-
philo, o seio lateral direito e o seio cavernoso 
do lado direito, estão atacados de lesões de 
phlébite fibro-adhesiva, que dão em resultado 
a obliteração completa ou incompleta. O lago 
venoso que constitue o lagar de Herophilo está 
preenchido em totalidade por tecido fibroso 
formado de laminas espessas, muito intima-
mente cerradas e encanastradas. 
O seio lateral direito apresenta, na sua 
parte media, uma grossa vegetarão fibrosa que 
o oblitera quasi por completo e se prende á 
parede por um pedículo de base muito larga. 
Finalmente o seio cavernoso direito acha-se 
completamente obliterado e reduzido a um cor-
dão fibroso por onde a sonda cannelada não 
acha nenhuma passagem. 
Não ha nenhuma lesão do rochedo e da 
apophyse mostoidea. 
Em conclusão, acha-se no cranoo uma hy-
11 
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drocephalia intra-ventricular notável e uma 
phlébite adhesiva des seios. 
Cavidade thoracica. — Na base do pulmão 
esquerdo acham-se as lesões da broncho-pneu-
monia chronica: bronchiolos dilatados e cheios 
de pus ; parenchyma pulmonar endurecido, não 
crepitante, d'uma côr cinzenta rosea (camisa-
cão); exsudato fibrinoso sobre a pleura a este 
nivel. O pulmão direito não apresenta lesão na 
base. ' -
O coração é normal. 
O thymo pesa 2 gr. 50 ; está atrophiado, 
encarquilhado, muito duro, um pouco pallido. 
Cavidade abdominal. —O estômago está 
um pouco dilatado ; o intestino não está disten-
tido, mas alongado; o intestino delgado mede 
5,m75, o intestino grosso, 90 centímetros; a re-
lação do comprimento total do intestino para 
o tamanho do corpo é de 9,90 em vez de 8. A 
mucosa do estômago e do intestino não apre-
sentam nenhuma alteração visível á vista desar-
mada, a não ser um pouco de hyperhemia ao 
nivel do colon. 
O fígado é muito grosso; é nitidamente bilo-
bado e apresenta, nos cortes, manchas brancas 
muito numerosas. 
Òs rins são grossos e pallidos ; a capsula 
descortica-se com facilidade. Não ha degeneres-
cência amyloide. O baço está um pouco grande. 
Não se encontra nenhuma alteração tuber-
culosa. 
Proposições 
Anatomia—O resultado da vida é a construcção d'um 
esqueleto, mais ou menos duradouro. 
Physiologia---Ha uma relação immutavel entre a phy-
siologia e a morphologia. 
Anatomia pathologica—A fadiga acarreta comsigò a 
destruição plástica. 
Pathologià geral—A immunidade é uma consequência 
da selecção natural. 
Pathologià interna--As causas de morte tornam-se cada 
vez mais numerosas á medida que se envelhece. 
Pathologià externa-A cicatrisação duma fractura é 
algumas vezes impossível e sempre difficil nos velhos. 
Operações—A faculdade regeneradora é inversamente 
proporcional á hypertrophia compensadora. 
Therapeutica—A therapeutica baseia-se muito mais na 
physiologia do que na anatomia pathologica. 
Partos—Os órgãos genitaes são verdadeiros parasitas. 
Hygiene—A escola portugueza, geralmente, é um factor 
de degeneração nacional. 
VISTO PÔDE IMPRIMIR-SE 
0 Presidente, O Director-Interino, 
Pinho. Br. Souto. 
